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Vargas Aplica o 9.070
Contra os Aeronautas
Utiliza o governo uma legislação fascista pre-
tendo quebrar o espírito de luta dos trabalha-
dores — Continuam os aeronautas dispostos

a não ceder em seus direitos

NO 
MOMENTO om que encerrávamos o nossn expediente

a Agência Nacional Informava que o Ministério do
Trabalho, desesperado diante da firmeza dos grevistas da

(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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Os flfreuisia» marceneiros onfeni no Sindicato, quando ou-
viam informações de que várias outras fábricas haviam

aderido ao movimento

Leia na 3»* pág.
60 DIAS PARA ABO-
LIR OS TACÔMETR0S
REUNIDOS 

em assemW«S«
geral, na sede de seu sfn-

dicato, os motorisfaa resolve-
ram dar o prazo de ssssenta
dias no sr. Edguv Eflh-ôla, fll-
retor do Serviço de Trânsito,
para abolir o uso <i« taoôrft»?-
tro nos ônibus e, tatnixkn,
tornar sem efnito a« multas
provocadas pelos referMes
aparelhos.

Na mesma oprjitumdivje,
decidiu a coi^oi-açáo parti-
oipar, oficialmente, das eome-
moraçôes de 1» de Maio, ao
Campo de Sâo Cristóvão,

ESTÃO EM GR
10 MIL MARCENEIROS
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A Comissão Intcrsindi-
cal, que dirige a cam-

panlia pelo salário-míni-
mo de 2.400 cruzeiros e
os preparativos das co-
inemorações de 1» de
Maio, reuniu-se ontem à
uoite no Sindicato dos
Hoteleiros, quando rce-
beu a comunicarão de
que o Presidente da Re-
pública atendera ao pedi-
do de audiência, solicita-
do no iia 15 do corrente
pelos sindicatos.

Os trabalhadores subi-
rão a Petrópolis, prova-
velmente antes do dia V
de Maio, para fazer ã en-
(rega a Vargas do momo-
riiil com 21 mil firmas,
exigindo que sejam res-
'.ciladas as taWas_apro-
várias pelus Comissões de
Siilário-Wínimo,

.-i hora em que estiver-
mos circulando, centenas
dc milhares dc volanies
convocando os trabalha-
dores a comparecerem
Campa de São Cristóvão,
:is 15 horas do dia f de
Maio. estarão distribui-
dos em todas as fábricas,
oficinas e bairros opera-
rios do Distrito Federal.
Será também iniciada,
hoje pela manhã, a afixa-
ção de centenas de faixas
e cartazes nos principais
pontos de concentração
da cidade.
PROSSEGUEM OS ATOS

Enquanto os trabalhos ne
propaganda dos sindicatos
voltam-se aporá pnra os co-
mandos nas empresas, terão
prosseguimento os ntos pre-
paratórios da concentração
do dia 1" de Maio. Os sapa-
teiros vão se reunir ho.jc em
grande assembléia no sindl-
cato, para debater a fase om
que se encontra a luta por
aumento e traçar os planos
finais para o compárecimen-
to em massa ao Campo de
S. Cristóvão.

Amanhã, dia 29. duas im-
portarites comemorações pre-
paratórias estão programa-
das: uma assembléia do mas-
sa dos marítimos ile t.idcs os
setores, a se realizar na se-
de do Sindicato dos Talfei-
tos e uma festa de contra-
ternização entre gráficos e
jornalistas, no Sindicato dos
tráficos.

(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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IMPRENSA

AMPUA-SE RAPIDAMENTE 0 MOVIMENTO - PARALISADAS ONTEM
53 FABRICAS - PIQUETES RECEBIDOS COM ENTUSIASMO - VAR-

CAS MANDA A POLÍCIA GARANTIR OS PATRÕES

Quase dez mil marceneiros encontram-se em are-
ve, exigindo aumento de salários de 40 e 20 cruzei-
ros diários e efetivação da seguro de ferramenta,'rei-
vindicaçáo que eles' haviam conseguido por decisão
do T.R.T. e T.S.T. e que nunca foi cumprida pe-
los patrõesPOPU

ANO VI — RIO, QUARTA-FEIRA, 28 DE ABRIL DE 1954 — N 1.788

Vigorosa Manifestação Contra Vargas
QfiRCA dc õ mil uni-

versitários, realizan-
do o tradicional trote, ga-
uharam ontem as ruas e
depois se concentraram
em frente à COFAP, na
Rua Araújo Porto Ale-
gre, rcaliwindo rumorosa
manifestação de protesto
contra as violências do
governo e a earestia. A
demonstração dos jovens
estudantes das diversas
escolas superiores recc-
beu em todo o seu per-
curso o apoio entusiasti-
co da população, que não
se causou de aplaudi-los

CRITICAS A VARGAS
Algumas centenas de íai-

xas e cartazes foram condu-
zidas ontem pulos alunos das
faculdades em seu longo des-
file que partindo da Traça
Mana, às 13 horas, desceu
pela Aveniaa Kio Branco,
Rua da Assembléia, 7 dc Se-
tembro, Largo da Carioca.
Almirante Barroso, Avenida
Antônio Carlos c Rua Araújo
Porto Alegre, até a COFAP,
A grande maioria das faixas
e cartazes continha criticas
causticantes à política exte-
rior de Vargas e a sua cies-
cente submissão ao imperia-
lismo ianque. Entre estes
apontamos um trocadilho for-
mularlo pelos alunos da Fa-
sulclade ó'e Ciências .luridicas
do Rio de Janeiro que di»::a:
"Depois de Caracas, Rao, Réu,
Rio e RUA". Além de Rao,
Osvaldo Aranha era visto
num cartaz, que critica, o de-
sejo de estabelecer o mísera-
vel salário-minimo de 1.700
cruzeiros; "Preço do cavalo:
Cr? 3.000,00; Preço tie ope-
í-ário: CrS 1.700,00".

Um acróstico vivamente
plaudido pelo povo dizia: "Go-
vêrno do dor, E mais sem va-
lor, Tragédia não vê, Urdido
na fome, Latente no povo.
Inteiro se lé, O fim de C-etú-
lio." Um outro bem formula-
do acróstico chamava .lanço
de palhaço demagogo e atiro-
veitacVor, Uma critica morda?.
às violências do general Ina-
(CONCLUI NA Sa. PAG.)

POLICIALISMO
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O movimento, deflagrado
a zero hora do ontem, am-
plioii-se muito, eslando pa-
radas ,|A cerca de cinqüenta e
três fáliricas, entre as quais
muitas das maiores do Rio.
Entre elas eslíl n Draso, com
seisccnlos operários, total-
menle paralisada. Outras,
como a Lamas, íi Cacique, a
Lmnaeinsky, eslão com a
maioria dos seus operários
parados e hoje, conforme co-
munlcaijiío deles, em assem-
hléia ontem no Sindicato,
paralisação completamente.

Várias fáliricas pediram no
Coinití dc Greve a presen-
ça hoje de piquetes, a fim de
nfío trabalharem.

Dessa forma, ê esperada
para hoje a paralisação de
côrca do umas duzentas fá-
líricas, entre marcenarias,
serrarias e movclarias.

PIQUCTES

Os piquetes foram liítslan-
te numerosos, ontem. CPrca
de dezenove percorreram as
(CONC-M.H NA •>' PAGINA)
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HA FRANÇA E EM TODA A EUROPA

REVOLTA OS MEIOS
ESPORTIVOS A DECISÃO
DO GOVERNO VARGAS
«I/EQUPE». DE PAKIS, EXORTA AR OUTRAS
NAÇÕES A NÃO,PARTICIPAREM DO CAMPEONA-
TO DE BASQUETE ANTE A ODIOSA DISCRIMI-

NAÇÃO COM A U.R.S.É

PAUIS, 
27 (li') — Os

meios esportivos des-
ta Capital, como, de res-
to, de toda a Euro-
pa, mostram-se profunda-
mente revoltados com a

Reeleito
Malenkov
Composição do govêr-

no soviético
MOSCOU, 27 (AFP)

— Malenkov foi
reeleito Presidente do
Conselho Supremo da
URSS.

Como primeiros vi-
ce-presidentes: Molotov
Bulganin c Kaganovit-
ch, e como vice-presi-
dentes Mikóyan, SabU-
rov, Perypukine, Tavó-
sian, Màíychev e Kos-
syguin.

Para presidente do
(CONCLUI NA õ.a PAG.)

CARESTIA

II TEORIA E li PRATICA DO "EXCESSO DE UBEiDADE"

JW: "": % 'té
-~—^~'- LADRO

decisão do governo brasi-
leiro impedindo que a
União Snviclica participe
do próximo Campeonato
Mundial de Basquetebol,
a realizar-se em outubro
deste ano na Capital da-
quele país sul-americano.

O diário especializado.
«L'Èqúipe» condena, em seu
editorial de hoje, em forma
bastante enérgica, a medida
das autoridades do Rio de
Janeiro. Diz o jornal:

• E' profundamente lasti-
mável que os regulamentos
(CONCLUI NA õ' PAGINA)

Ml ssBss^^^Mí^í^!^.^^^

Os favelados do Morro da União realizaram em frente à '(

Gamara Municipal um comício reivindicando o sagrado di- <
reito de ter um lar. Estão ameaçados de ser despejados, ;
de se ver do dia para a noite sem um teto, juntamente \
com suas famílias. Decidiram, então, seguir o exemplo dos !
favelados de Santa Marta e se concentraram defronte à ¦,
Câmara de Vereadores para, que o projeto que desapropria ;,
a área do morro em beneficio dos atuais ocupantes fosse l
imediatamente votado. Em face da firmeza dns favela- \
dos, os vereadores concederam a urgência para o projeto, <
que deverá ser votado hoje. Na montagem, dois aspectos !
do comício, vendo-se a massa de favelados e em cima, o \
vereador Saldanha quando os conclamava a se unir em i
lôrno du União dos Trabalhadores Favelados. (Noticiário <

lio 5.' página.) í

DECLARA 0 GENERAL ARTUR CARNAÚBA

IHRÜ
OOM

A Associação Brasileira (Se Ddesa rios Direitos do Homem, na luta
pela independência nacional e as liberdades democráticas

SOBRE 
a importância e os

patrióticos objetivos da
Liga da Emancipação Nacio-
nal. ouvimos, ontem, o gene-

As vloíôncias de sábado últinio,
íiii Belém, contra estudantes e popu-
lares, violências praticadas por ordem
de autoridades militares e realizadas
por tropas da Policia do Exército, dei-
xam à mostra as intenções de Vargas
e do bando de jrenerais fascistas em
que se apoia. .

NSo se trata de uma sunples arlii-
trarledade do comandante daquela re-
gliJo militar e de seus prepostos. O
nue aconteceu foi a aplicação coertn-
te de uma «teoria» tantas vezes apre-
goada, em discursos e declarações pii-
blicas dos otnnis detentores do Po-
der. Em Belém o generul Inácio Ve-
rissimo, fiçura de proa dessa deinocra-
cia «tutelada» pelas baionetas e ca-
nhões do sr. Zenóbio da Costa, apenas
precipitou-se na execução do que pia-
neiam seus comparsas.

De falo, o bravo general Verissi
mo, que não leme mandar espuldci-
rar e melralbar estudantes e popula-
res indefesos, comunga com Vargas,
com Zenóbio e, naturalmente, com seus
patrões norte-americanos, o sentinicn-
to de que se faz «excessiva» a «liber-
da/le» quando o povo utiliza as fran-
quias constitucionais para defender
seus direitos e reivindicações e protes-
tar contra o revoltante estado de eni-
sas existente.

O general Veríssimo, por exemplo,
acha uin verdadeiro absurdo que o vo-
to de unia lávadeira, de uma dona
de casa ou de um trabalhador valha,
na urna, o mesmo que o voto de um

general. E mais absurdo cunsid.Ma,
ainda, que o povo proteste contra tal
declaração fascista, arrancada do cor-
porativismo de Mussolbii. -tá '» coro-
nel-cbefe dn Estado-Jlaiõr do generul,
mais coerentemente, passou da Idéia ii
ação, considerando chegado o moinen-
to de empregar o «excesso da força
para acabar com os excessos da llber-
dade».

TMas essas declarações que acoin-
panharam o espaldelramento dos es-
tudantes de Belém soam familiares a
todos os ouvidos que escutaram o dis-
(•urso tle Vargas em Ouro Preto, on-
de uma vez mais investe contra o «ex-
cesso de liberdade», ou seja, contra as
criticas e os protestos populares ao
seu governo de traição nacional, de
fome, de escândalos e opressão. E, CO'
mo seu colega, o general Veríssimo,
o sr. Zenóbio da Costa volta e mela reto-
ma o tema dos canhões e halpnelus
para a manutenção da «ordem» contra
os «excessos de liberdade» (ão togo-
samente combatidos pelo presidente da
República.

A realidade é que os homens do
governo e seus generais reacionários
temem, cada vez mais, o povo. Temem,
já não só as lutas populares contra a
fome e a earestia da vida e contra a
dominação do imperialismo norte-ame-
ricaiio em nossa terra, mas também
a participação consciente das massas
nas próximas eleições. Por isso o ge-
neral Veríssimo se lamenta tão aiiiur-
gamente que o voto de um general

reacionário ou de qualquer agente dos
latifundiários <• dos monopólios nnrle-
americanos seja contudo igual ao vo-
In de uniu lávadeira. l*or isso Vargas
o seus comparsas adulam medidas de
repressão, particularmente contra a
classe operária, visando a impedir o
rápido despertar da consciência pohti-
ca das massas c mesmo sua interveu-
cão nas futuras eleições, orientada
peias forças patrióticas, com os comu-
nlstas à frente.

Ainda em artigo recente, sobre as
comemoraçõe.-' de lv de Maio, Luiz
Carlos Prestes chamava a atenção pa-
ra este medo crescenio do governo e
ilunials agentes do imperialismo iau-
que dianle das próximas eleições, e .le-
nunclava as manobras golpistas para
impedir o pronunciamento do povo.

Os acontecimentos de Belém, con-
firmando a dciumeia formulada pelo
Secretário Geral do P.C.B., mostram
a necessidade de acelerar a união < o
povo contra o governo de Vargas e oi-
tros agentes do imperialismo norle-
americano. Esta união se faz necessA-
ria particularmente em face das pró-
ximas eleições. Somente ela poderá
garantir a realização do pleito, impe-
dlr a eleição de enrreguistas e dari
inicio, com êxito, à luta pela der-
rota dos latifundiários e grand<>s ca-
pltalistas servlçais dos mo-
nopólios ianques, dos quais
é representante o governo
dc Vargas, para substituí-lo
por uni governo deniocrá-
tloo de libertação nacional.

LADROEIRA
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tal Artur Carnaúba, presi-
dente da Associação Rrasilei-
va de Uefe?a dos Direitos dn
Homem.

 A Liga — começou di-
síendo o ilustre militar — sttr-
giu do livre r amplo debate
iÍo memorável cónclave de
abril corrcnle, que congregou,
na Capital dii llopúlilic", bra-
slloima de Iodos <'s vecanlos
dn pais. imbuídos das mais
variadas convicções e perten-
i-entos às diversas classes so-
ciais.

IDÉIA FELIZ E OPORTUNA

— A finalidade precipua
da Convenção era a elabora-
ção de um programa de ação
com uni,- que foi consolidado
na Carta da Emancipação
Nacional. Esta seria letra
morta, evidentements. se não
houvesse uma organização
destinada a batrv-so sislc-

PARA
VIAGEM DE
BARTHE!

IP
As violências do governo desencadeadas contra os estu-
dantes e o povo fizeram com que os universitários levas-

• sem cartazes protestando contra a "distribuição" da bor-
racha... Depois, concentrados on frente à COFAP, ergue-
ram exclamações indignadas contra a earestia e os cons-

¦ tantes aumentos concedidos pelo govrêno. Os sucessivos
' escândalos, com rombos de milhões dos cofres públicos fi-
] zeram igualmente corn que os unliiersiftírios empunhassem

' esse cartaz: "quem rouba um tostão apanha o ano inteiro;'
quem rouba um milhão 6 o gostosão..."

iRÓSSEGUE coiii grande
entusiasmo a Campanha

dos Cem Mil Cruzeiros paya
a Viagem de Barthe. Noti-
cias da Capital paulista in-
formam que ja. foi ali reco-
lhido mais de 47 mil cruzei-
ros de contribuições para a
liberdade.

Todas as listas de contri-
bulções que circulam nesta
Capital devem sor devolvidas
hoje até ás 2u horas.

Talvez amanhã já seja pos-
sivcl anuncia*.' a viagem de
Obdullo Barthe para esta Ca-
pitai.

(Publicámos "a 6' página
o ouadro das contríbuicòesl.

maticamente, pelos seus prin-
cipios, Daí n feliz e oportuna
idéia da Liga.

Aplaudi-a como convenejo-
nal e presidente de uma das
comissões. Aprovo-a como ei-
dadão. K também como pre.
sidente da ABDD.H, pois não
se pode sepnrav o problema
ila einaiicipução do da defesa
intransigente das liberdades
o de todos os direitos con-
quistados pelo povo através
de lutas tenazes e obstinadas.

LUTARÃO UNIDAS
Afirmou, concluindo su-i en-

trevista, o general Artur Car-
naúba:

— A Liga e a Associação
devem, portanto, marchai
ombro a ombro, emp<%adas
pelo ideal comum de indi pon-déncia. liberdade e justiçtt.

AS IS HORAS:

ASSEMBLÉIA DO
FUNCIONAÜSMO

r?' grande o interesse
rle lodo o fundo-

nalismo pela assem-
bléia geral que logo
mais, às IS horas, se
realizará na sede do
Liceu Literário Por-

tuguês, promovida pe-
Ias diversas entidades
de servidores dò Esta-
do, em conjunto com
a UNSP.

Tal iniciativa faz
parte do programa tra-
çado para a campa-
nha por aumento de
vencimentos.
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CRISE MORAL
O «Diário de Noticias» publica um editorial todo em

çf estilo dc panos quentes sôbre a agressão fascista de Belém
Ú do Para e conclui:
% «K' n crise moral em que a Naçüo se adia mergulhada,
M. alíni das dificuldades econômicas, suscitando rebeldia» e

abafando a noçílo do cumprimento dtw deveres cívicos e pro-
flssionals. Nessa conjuntura, a autoridade não se afirma

*> nem se> prestigia exibindo ou usando armas a qualquer pre-
% texto, mas simplesmente se exercendo com austeridade e
fi correção, oferecendo exemplos, que tanto cslão faltando an
|| povo. de cumprimento das obrlg-açOcs comuns e de disciplina
1 moral.» ./
I E' a «democracia dos tanques e dos canhítes» em pleno
H funcionamento. O «r!;'vrio de Noticias» não defende os es-
Ittidnntes agredidos, vitimados pela brrtalldade nazista. O
i editorial parece escrito pelo borocochô Hermes Lima.

I A LASTIMA CANDIDATOS A
1 O sr. J. E. se baba c"riante
§ rias dragonas do general Ve-
íf rlsslmo:

IMPRENSA POPIILA li 284-1954

ANTICOMUNISTAS

TÚLIO REGIS
Fühltén a «Ultima Hora»!
<(l'.il 1'Olli'cMllilil pelo Supri!-

mi> Trlluinnl Fotliiml o «Im-
beiis-corpus» Impei nulo polo
èS-uiiiilliVii Tftllo IIiirIs iln
Nascimento, quo vultn nsslm
íl liberdade pnn». iigimrilnr
nnve ItiljriimiMitei, nu ,lustl<>i>
Mllltnr, il»» crlnip» que Min
*I\|) Imputados. Anrohfthtiimló
«eu voto, n Ministro Unclm j §;l.u-roa <'onófiIou it nrtl in do
«linliriis-rnipns» (ililo siYmen- | íj;
te p:ii'n nniilnr o processo | g
movido rnriiru o Impetra ti ti1-
paciento ii piirtlr iln sniiteíi-
c:i ohiiilnniitnrlil proferida pi>-
Io Cíonsolho I3npniílnl (ló Jtifl-
lli.ii Mllltnr nue, ricsrlnssiri-
rtiiiiiti ii «'.rimo pnra n urt. I áí
21, prlmõlí*» oi.ríti dn dpm-fn-
lei nc I 7fi(l ile \i ele uniu-
liro de 101!!, nnllcnit rctrbiill-
viimcntò fissn fhxío dc lei
pcnnl. rn'loetuiiln o réu a (1
nnns ile reclusão.»

ffPÉ %3»1| PI U#l IT#1 â «i
Resviinidicam os trabalhadores da SERVE:

| fcg ii.i»ii»iii» i«a——a ¦iihhiiil.iii I M1L.I.»

erai de (Jr$!.
O «Jornal do Brasil» éséró-

ve um tópico rie uma co-
uma de cima abatxo sôbre
uma conferência aíjtícoihti-
nista que vai se realizar no

P «A arando lástima cio oonr-
rido fni, portanto, envolver
iiin dos miilòíçs tlemoo ratas MêidcoTE conclui

Ino momento poderia. denta- lntuMés ^tico.iumlstas â
| zer, com meia luzia .le nalti- éu]n(,c (lo Bi,5X(C0. „„ enso dc
0 vras, «ni engano, que espera- serem cias individualista;
M- mos bom nãn tenha maiores das?»
% conseqnPrrias danosas». O jornal do conde ganha
% , . ,„.,, com a indústria do atitleomu-
% Imagine-se se o j,eneral njsm0 Agon ,ndapa. q-llom
i nüo fosse «democrata», *re- financiará? Ora, bem qu**
p serva rie ordem moral», etc, ela sabe.
f. segundo o pensamento de

P 3. E.? O Pnríi estava perdida

Túlio RprIs O um espião
ntizlstn, responsável peles
afundamentos cios nnVIos ele
nnssii Mnrlnltii Mercante., Ro-
clui Lanoil c* Ministro, Ml-
hlstri) do supremo Trluuhnl
Federal (eurgri que rccollcU
em trpeiii ele» sen voto peto
rnncclnhvntii etc réglstrii elo
PC15). Títllo colabora vu no ;assiisstnlo tle brasileiros cm
1IM2, quando Hitler nm.iticn-

Amaral e Berutti íiiaiioDram
(Do correspondente F. A.)

Perseguições na casa de carros

Diante dos baixos salários que recebem atual-
| mente os trabalhadores da SERVE (Serviço de Via-
| ção de Niterói e São Gonçalo) estão empenhados nu-
ff ma vigorosa luta pura conquista de um aumento de
¦p salários.
0 lícuiiiilos em assembléia
0 do Sindicato, rojeilariim os
0 tviilmlhiultinis u proposta de

va o tminiiii Rocliii llaguri j 30% apresciiltulti pela illro-
em vm lhe .oii.;ecie çiiiiheas- i || |(„.i„ ,. aprovaram reivindi-corptls», «tilh sêmen r-< etc. • t> ' . . , , ., ,.
qual. lios dois 6 mais ros- \ var o auiiteiilo frcral de C\%
pnijiAvel nisto momento" Rn- ; 1.20(1,00, Al(''in disso eletre-
Ü!lnls'n!;n"cm!'ro'"F^!^. 

"o í ™™ «'"» GoniiSSãd «lite ilin-' k; tamento com n Diretoria
cnlrurá

poV'- nnolii seus nomes.

0
E A GREVE

em entendimentos
tules.

lüíltiT.iiinlb, já é decorrido
% com ns iinloridades
I

OS CALOTES
00 SAPS

% O «Diftrio do Noticias» pu-
%. hliea na sua secâo parlnmen-
I tar:
I
-í requerem informações ao Mi-
'0 nlstério do Trabalho sôbre
-áí os pniraincnfos rie débuõR epie
ff o SAPS cm.traiu íotw peípie-
p nos comerciantes cm nlisims
^ Justados, Inclusive no Ceará,
%. de qtie o orador 6 represen-

ú mais dc> um mês e> api ínr da
^ Comissão ler datlo iilmms
P pássii.*!, bem pequenos são os

Para os tràbalharlcres, o -5- ("ntns coibidos, pois, luniò
tratamento é Intéiraiiioriri* di- ^ Amaral Peixoto, como o su-
ferente, contrário. O «l>iá- ^ pcriiilendeiite du SHUVR,

cm

0 QUE E" ARAP0TI
O escândalo rio Arnpotl es- rio Carioca* publica: , I tliiihiierlò Berutti. se fo-ri

tA hoje em todos os lornais. «A decisão rio 'Ministério 
$ » dar réflnnsla concreta.

O «Correio da MàhhS» expli- do Trabalho de advertir o Í MANOBRAS
Ümn das (álicas usadas

«Ainda o sr. Adail Rivreto

% ítutte»,

p Gastando rios de dinheiro
g' na publicidade pessoal rio sêü
^ riiretor, quo aparece ein to-
% rios os Jornais.

«Ao fechar das nzrs do '•'"' "q "T!'v;''
«rovfirno do presidente líurl-
co nutra; a título &f. indeni-
íaçni) de frastos politicos com
o P.S.D., venileram-sp ae grn'
po econômico ilo antliro ço-
vernadór do Paran.1. rr. ^loi-
sés Ltipion, bens Imóveis rio
Patrimônio da líniíln. pelo
preço tle 80 milhões e 88!» mil
cruzeiros, dos unais '6 fo-
ram papos até iiirora, pinico
mais de S6 milhões, ie>trtc> de
fíísO milhões de cruzeiros n
valor real des referidos iiruV
vels».

Õ líder Capãhérha iiHo com-
pareceu. Lupion se pega com
todo mundo, com gregos o
troianos, promete mundos e

Sindicato dos Aeroiinutns dó 'é
(as dn .'tureiro | Pe!«> ''liffe lle.rutll 6 procu-

do Sul eslão Infrlmrlnrio o É ,ar ihi(!ir a <-]o'"'SS'"» ,">'>
decreto Í1.070 t-rreve Méfrai; I eloS'lüíi*. íüjnma or seus com-
sujeita aié à intorvwição ne. I Pommlcs de InínIiRenícs, en-
Sindicato e convocac.m mill- | 

^^^^^^"^^11-
lar), tu.nivou os Anlmoa do 

| 
- ' 

comissão, usando co-
írrupo de vôo em irroi-o, mal. 

| ,() i[ls(nimpn)o 0 Pl,<3,(Iim.
(rrarto o sr. Huiro te í-ana, 

| ((l fl Slm,1(,n,n „„, |)r0,urnministro do Trabalho, mijo | (,!ln!),,r m ,,,f,,,.1M.f,.s „„«,anunciado no nresldenle do g ,;,„„.,„. ,,„ ,,s(;„. M!l fomissãn
Sindicato, sr. Fernando Ar- | „,-, !ri,i,.,i|,;l,,, ,.m beneficio

ins Interesses.nula, c(ue não tiplicnrft sim- ^ ,i„r. ^,,,,1, ,•,,¦,•,-•:
ções se o movimento ivinin- % (\v nperári
neeer restrito a unia <ò em- *| mente, cr; ria i

princtpii

presa.
O Ministério

%g já iniciam a

polícia ronda o Sindicato, o % osüfi

o SAP? náo fundos, esfalfa-se oa riefosa
tem tempo de cuidar ria ali- tle slla negociata. Pelo visto,

Gríihio ohcomehddií tos seus
homens na Câmara uma rie-
fesa discreta de Moi-és i.u-

•*• pion, que deve voltar Pa' da-| tiplicam, renascem. Pátria, üh! tempos!

nem de pagar a quem df*ve.'';, Os calotes caducam, se mui-

1

:i de carros,
mnvinvnlftr

ameaça, a ?; nem ha nrdxlma assimbléla
rtials trabalhei, ou

governo agita o nspnntnlho f,. snn romíueia,
(Ia intervenção. Pnrn os hò- % Outro falei oue está revol
meus rins negociatas, cli i ns- | Iam:o os tnilialliflriores em
cãnrialns — tôrins as mote- Í cera! é v 1'a'tn de i!:*.-ti'":t":ui
ções. torio o estimulo. Idéias íl dc riminoniia nor mim""!!o de
às vantagens. Parn os traha- I Ralados oue nbruns elemen-

titisão. i—,v"",e> na""•!i i1e« mttrões.

íí uwi75^pÓ.T|T(n^ s\ a* \ ( ASA
DF, CARROS

lèneia Assim é o governo de %. «rfillcn o
Gctúlio, iternariò djnnté
do bezerro rio ouro rie '.A'all ;;
Street. , ., .

gj A ensn ile ca*-i'0.s tlnviiln ii

PBRS

§?

SERVIDORES MUNICI-
PAÍS NÃ PROPAGAN-

DA ELEITORAL
Os funcionários de peque-

na categoria ria Prefeitura
Municipal rie Niterói p.elmin-
se revoltados com a penosa
situação que o sr. Lealriiiio
Alcântara está criando. O
prefeito nilercieiise está
obrigando os «bnrnabés» n
realizar trabalhos éxlraeirdi-
liârtos, como sejam n afixa-
cão rie cartazes e a colona-
ção de faixas com nome dos
políticos do P.S.D.', em toda

• cidade. Ao lado riôsse ateiv-
;ario aos direitos rios funcio-
nários, Iiá a considerar .js
gastos que o governo da ei-
ciado vem tendo com tais me-
elidas, notadomenle corn as
viaturas oficiais. Como
exemplo, temos o chupa bran-
ca 15-07, rio nünibrc de
onlem 10, que; viva aci-

Ni ^mm mm\m
^ívmmimm

iw

Wr'Á I

- f«I;

ma e abaixo com ban-
rleirolns, faixas e cartazes,
queimando gasolina com o
dinheiro do povo. — (Ua su
cursai).

TRANSPORTE PARA
PONTA D-ÁRÈLA

Cs moradores :1o Bairro ria
Ponta d'Áreia estão réc-la-
niítiirio a falta dn eonduejão
de br "idos para aquele local.
Aquele bairro é servido i-ò-
mente por um bonde, o quo
taz com que os moradores
daquele local aguardem irri-
tados o intervalo de uma
viagem a outra. Pthtcstcim,
por este motivo, contra o
descaso do governador que
não resolve o.s problemas ao
povo. -_ (Da sucursal).

LIXO NA TRAVESSA
PEDRINKA

Os moradores dá antiga
Travessa ria Pedreira estão
reclamando contra o preiei-
to Lealoino Alcântara polo
desc; . que êle dá aos liabi-
tantos desta travessa, permi-
tindo o acúmulo rie lixo e
imundícíes ali existentes. Ue-
priinente e inconcebível • sob
todos os aspectos, cal fato
vem provocando entre os mo-
radores desta travessa a
maior revolta, rie vez t|uc- ali
estão proliferando moscas e
mosquitos provenientes de
lixos e imundícíes de toda es-

i pécie.
Protestando contra o fato,

os moradores do local exi-
gem que o prefeito retire o
lixo a bem coletividade. —
(Da sucursal).

CINEMA

NA ABI
A Associação Brasileira rio

Imprensa realiza ho.ie, quar-
.tafeira, em seus auditórios,a
sessão cinematográfica de-
dlcáda aos associados e suas
famílias. A exibição terá
início às 17,'1() horas com a
apresentação do um cio-
cumentário do eincgraíista
patrício I. Rosemberg, se-
guida de um filme de longa
metragem, O ingresso íar-
sc-á com a apresentação ria
carteira social.

É»^**«^^ iimnnv>e<êncin <x-<- seus tultiil-
,  iiinl''adores eslá se lornan-

do ne'-n mufos n-»evéi-|<is t"ii
dos niores !'V's ri- Irabn-
ll,., •>,• , ..,':.-,..; ,1o C-,!>.,
Ihos k3o as > "'oves nos«ív|s.
As ""vseeui''"i-s nos irabn-
lf*f\ílOt*nS '*n '"1*1 ll" í*'i*"*.'»is,
s ii ci cmHmifen. nvlnvinal
i«o|ilj, na par i'itn,-i i enlo
cb«|'e uroí n-.i f-'<"- de u«i
no'"'" o- '•'•in i'ii'ti'io ti'''a
pro*>*essa rie ser nnea**t*""'n-
do dn ão o nov.'vru!rior
ri" «"us companheiros dc
n''*"*".i
C,nci p \r \ r^veMiiS-

TV O *i"ir.;\TO
São os fcabnUwloros ria

(..,<•.( (!.> earrps e ela vln m-r
ibnhenlp, da los ns poTllcões
cm (pie trnl"i!!u*m, cw nue
ninis sofrem as enusequêll-
cias iíms baixos siilárins.

Fn Irei tini o, da união de
tüi'íi'1 <'m IralinlhadcTS do
SEBVK, incltisive dos ile

| AcoijteGeu i; r* «III _l

»
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SOCIAIS
Nasceu no dia 20 do

corrente, o garoto Regi
nalrio, filho elo sr. Regi-
neldo Teixeira de Lima e
sua esposa, d. Maria Jo-
sé de Lima.

NOVA FRIPURGO, 27 (Do correspondente)— Esta cidade foi abalada pela incrível violência
da polícia estadual, sempre à frente das arruaçaa
e das desordens. Cerca de 20 policiais, arrotando
valentia e pisando forte, encontrando no seu ca-
minho o jovem Roberto Moreira, de 30 anos de
idade, solteiro, que regressava de um baile, agre-
diram-no' barbaramente. Desacordado, o rapaz
foi levado até à delegacia de polícia onde sofreu
nova e violenta surra por parte da quadrilha de
tarados do «soba.» Amaral Peixoto. Saciados, os
covardes edBancadores atiraram no xadrez, o ra-
paz, o qua! ficou até o dia seguinte incomunicável.
Roberto Moreira, que se acha em tratamento de
S3.úde, ntsta cidade, encontra-se em melindrosa si-
tuação, enquanto os malfeitores da delegacia con-
tínuarn a desafiar a paciência do povo, estribados
no poder que a camarilha de Vargas e Amaral
lhes confere.

BIíÚTÀL AG-urili-ií-iÃO
DE .JüLii;L'iílá

NOV.ii. iuu.ivu, -' — tD(-'
coriejputiuenie; — Us solua-
des bi-.iiusu luende: .¦ i-.l>...1'
i-auio uu oilvu com a urro
gíuiciu e a vioic.,ciu carauic-
ti.iiiei da poiicui ue mrtaral
Peixuto, balearam^ cs,u|j.ua-
meiice, rio m. lorne, u sr. ut-
1'ÜIUO k2 IVII. t-Al', lauhl.lúu a
ir a iDoilciu, (!'.'haia-"e a fa-
zê-io, uieüaiiuo nUo nuver
niotivo |...m uiiuo, o que utu.-
lou para servir cie uiVo uu:r
capaui-as uu governo.
ftli!iJNOjrí, AXítUiricJÍ/â DO

JNUvA iLiUrit,:t.:, 27 -- cUu
corresijpiiaeniç) — ü cami-
nhão chapa n. R. J. ltl-u'i i'i,
na Ksiradu Plínio Casario,
atropelou u meiiui Jorge, li-
lho Uu sr. Ürioire uos tían-
loa. O "aío se passou pio:; -
mo á Liana Auxiliar. Em
cònseqüõnca do acidente o
menino veio a falecer.

VÍTXMAS DkJ UM
DESASTí-tE

NOVA iilUBuKuü, 27 —
(Do correspondente) — ü sr.
INcisun de àluieida Lira, pes-
soa ba:' inte coniiec da uusru
e.dade, faleceu num desastre
de automóvel õcòrrltío entic
Mariana e Murinelli. O car-
ro, que era dirigido polo mo-
turista Agost nho Pereira,
cam num pricipicio, típuti-
fúndoYsc totalmente. Agoiti-
nho acha-se gravemente ie-
11C 

OAÍÍKO ENTEOU
PELO TELHADO

O upwár o lieiualdo ITer-
reira do:; Santos, residente
na Estrada Caetano Montei-
ro, tPinrloüba), cm Niterói,
teve a surpresa de encontrar,
dentro ela sua casa, um car-
ro de aluguel. O auto, toda-
Via, entrara peio telhado, es-
traealhandu ;< casa. Ü caso é
que, na ausência do trabalha-
dor, o auto n.u i'4íJ4, chapa R.
J., gu'ario pelo seu proprle-1'úi'tp Antônio F. Coelito, der-
rapara na estrada e fora cair
sobro a residência rie Rei-
nalrio. O motorista nao'a so-
Creu, a nãu ser os piüjüizòsmatena s. tUa Sucursal).

DESASTRE EM
AUABUAMA

ARAHUaMA, 27 — (Do
correspondente) — O auto
ônibus cliapa R. J. 10340, da
Empresa "10(11". quando pro-
cedia d eNiterói, descohtro-
lou-se, caindo da ponte em
que trafegava. O coletivo
guiado pelo motorista Ce-
sar Ge'! a, vinha repleto de
passageiros. Em cònseqüeh-'
cia, saíram feridas as sèfitiln-
aos pessoas: Renê Bellol, Gcr-
mano Contcllo, Maria Anui-
nes Chaves, Luiz Wànderlpy
Chaves, Idalina de Sousa;
Elias Amor-m, Marly SLe-

Bíint, Nel?on Loureiro, Hcr-
mes cie Sousa e Cesiir tííihia.
O desastre teve luçur na lo-
cíiltttuUe riu Baraxa c o mu
torlsta acusou de velhacaria
seu cíilóga cue vinha em sen-
lida oposto com os faróis do
cano acesos. O veiculo *apo-
lou ficando bastante danil'.-
e;u.o. Um caminhão trouxe
us feridos para osla cidade.

ENVOLTO PELAS
ONDAS

Na praia fronteira ao Ci-
ne-Hotel t rial, cm Ni te-
rói, cerca des líl horas de rlo
mingo, estava um homem de
õU anua cie iriariu pescando
siri, quando foi envolto pc-
Ias bnclas do mnr. Faleceu ao
ser sotíorrido por uma lancha
da "Frota Carioca" que pas-
savn naquela ocasião pelo lo-
cal, O corpo da vítima acha-
se no necrotério aguardando
Identificação. 'Da Sucursal).
XKAGICO DESASTKE

DE AUTO
. Na Estrada Caetano Mon-
feiro, em Niterói, teve lunar
fatal ticicYehte. O mecânico
.Toso Cassio Cabral Peixoto,
residente à Rua Martins Tor-
res, girando um carro rie sua
propriedade, ao chepar hás
imediações rio lugar denomi-
nado "Garganta", naquela
estrada, seMreii violenta dor-
rann"cm. Sem direção, o rar-
ro precirjjtou-sè numa riban-
ce'ra o'e cerca rie Hf m"tro}:.
Em cònsèqüénciai José Cns-
sio foi esmafario, morrendo
instan>!'annamenlo, c os pas
sasoiros rio carro. Edino Ai-
ves rie Moura, Amiotan Sou-
sa Nascimento, S!drchi'o..ni-
niü' e João Baiisla', pnjvi*' m
craves feriiticitos, (Da Su-
cursai),

.'j"k

Máquhid de costura
Máquina do costura

Phillips, nova, com mo-
nos rie 2 meses tle uso.
Procurar na Rua Ama-
deu Lara, 1.330, cm Ni-
iópòlis, com .i sr. Valeu-
tim Vieira Filho.

Casa era NiSójJoíis

Vende-se o prótli 1.330,
na Rua Amadeu Lara,

S cm Nilópolii*, a 8 mhiti-
, tos ria estação, l iin dois
| q"arte>:*, cluris salas, cozi-
) nua, banheiro e varanda.
{ Terreno de dois lotes,
í plantados. Tratar no en-
i ¦ .'roço eom o sr. Valeu-
! tim Vieira Filho,

(

ônibus eléfricds, dependerá a
conquista do pleiteado au-
menlo rrorul de CrS 1.H0IMIO.

ilcihà enlre os trabalhado-
res grande impaciência, pois
nvo ó de lio.jo que> so espe-
ra o numenlo prometido pe-
lo próprio Berutti, exigindo
os trabalhadores imediata
rnspbsin áb memorial que en-
liaram ao governador do
Fstario, pleiteando aumento
geral de Çr$ 1.200.00 e curió
texto publicamos abaixo a
seguir:

(le?:(o do memorial)

i0 _ . _
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PIÇOIÍU HIOTI A f.ll%| A
Tf-ilnfonei Vi 4'i'Zt

vi:m»a 'in,.,!.

NClmurii lio "ll». , . I.Od

Nfimoro atmaiulo f.01)

ASSIM ATU1 II A»

I «no . .

Kxmiiioii
•I uno . .

(I nii'«e»
3 mtiupn

znn no
1211.00

10.0(1

soo oo
sim uo
100.00

SICIIWAI RH
SAU PMIU!

Uu» lio» ÍCnV't<lliftÍ«a Bi Bi,
•ala 19

SUCtlHSAL KM NITKlirtl

Hua Vlsrnnilc do trusum)

Ucilaçílti e A(lmlrilr.trac5r,
HUA UtSTAVO

n:.i,,„„ I..41 KltllA I»

J1KI l)K ilANKIHI)

Os operários da Construtora,, Canadá falando ao repórter

COM OS PREÇOS BE GETULIO:

0

interessante eshido feito por operários da Construtora Canadá — "Não
podemos aceitar menos de 2.400 cruzeiros de íortna aS.çuma" — Nume,-

ros que arrasam os pareceres dos "técnicos" de Vargas
('ma comissão de operários da construção civil,

empresados da Construtora Canadá, trouxe à nossa
redação um levantamento por eles feito, com base nas
condições de vida de cada um, para provar que não
,'.•'.' pode viver com menos de 2.400 cruzeiros mensais
e sem o congelamento dos preços à base dos níveis
vigentes em junho d. lí/53.

MÍNIMO INDISPENSÁVEL
Antes do noa onVegni 

levantamento feito, o traba- , Calculamos os gastos dc uma
lhador que encabeçava a c.o-
missão afirmou:

-— Não te trata cie querermuito dinheiro, Queremos co-
niei salário-minimo o mínimo
Indispi tvávei parn n mniiutcii-
ção rie ua família operária.

família durante uma semana
e multiplicamos por quaVo.
A quantia resultante deveria
ser (, *n!:'.iU' mínimo que ne-
cessitamçs.

E' a se/ririnte a tabela de
gastos, feita peles operários!

Despesa semanal mínima dc uma família
c

A
¦ Quantidade

3,5 quilos
;!,5 quilos'í C|lli'lH
I. (llliltl
0,11 quilo
0,5 quilo
0,5 quilo
100 gramas

quüos
3,5 quilos

quilo
ijiiHíis
qui'os
quilo

0,5 quilo
1,5 eprilo

I litros

Artigo

feijão
arroz
farinha de mesa
baiihii
toucinho siilgurio
carne seca
cebolas
alho
batatas
pão
calo
acurar
carni! fresca
miicarrão
manteiga
se.hfto
leilo

Preço por
uniriiuU.

Cr.?

5,70
38,00

5,50
¦II) 1)0
35;0t)
83,00
10,00
80,00

8,00
12.00
eo.úo

5,00
25 00

8,00
00,00
22 00

¦1,10

frutas 
combustível

verduras c
¦ (Ia ã;>, lenha o
Uescpnlo IA!'» 
Sindicato 
Transporle 
Aluguel tle casa seniunal (iiiédio)
TOTAL (na semana) 
(.'uslo mensal 

Gasto |
i

Ci*5 :

10.ÍI5 !
08,00
11 oó
¦10.00 '
17,50
10,50
5,00 \
8,00 •

10,00 '
42,00 

'

OG.oo;
22,10

175,00 í
8,00

30.01) i
33,00
28,70 .

I

70,00
25,00
S."i,(IO

2,50
00,00

250,00
1.051,55
¦1.218,20

A COMISSÃO

Integravam a comissão rie
operários chi construção ci-
vil, autora rio trabalho aci-

ma reproduzido, os traba-
lhadores José Alves Simões,
Bonifácio rie Jesus Macedo,
Sebastião Paulo Soares. Di-
lermnnclo Costa. Ililton Tos- ,
t.i, Saleclino da Silva, Milton I
rie Freitas, José Soares. Kx- '.
perlilo Vnlarião o outros. I
Antes rie se retirarem rie jnossa redação, afirmaram
ninda:

— Desafiamos contestação
no nosso trabalho, Kstnmns
dispostos n rjUaloiier el^linte
oti discussão pública sôbre
o assunto.

TEMÁRIO DOS
ESTUDANTES
CAMPÍSTAS

CAMPOS, 27 (Do Co*.í*és-
pphdcnte) — O temárlo orga-
nÍ7,ado pela Federação doe
Estudantes de Campos, para
ser debatido no X Congresso
dos Estudantes Campistas, a
ter inicio a 30 deste mês,"
nesta cidade, é o seguinte:
a) congelamento das taxas
escolares; b) padronização
do,? livros didáticos; c) necee-
siclade rio Curso Técnie0 In-
dustrial; d) trahsícvmáção
da terceira série do Curso Co-
Icgml em curso de especial!-
ztição; e) Boorguimenlo das
Eaculdadcs campistas; í) t,
estudante e o voto.

AMARAL RECUOU
O sr. Amaral Pei'uOtc

recuou dos seus propósitos
rie fazer votar, Imedlatâinén-
te, o seu veto ao projeto n*
3, que revoga a 'ei 2 114. P^
terminou à sua gente, na As-
sembléia, que adiasse s qües-tão para o próximo Ih 4 En-
tremenles, sabe-se que o go-vernadór, ciiante ria inne/a
rios comerciantes, está ncls-
nario a fazer conressõc*s e ü-
rar essa pedra do seu saps:

to — (Da sucursal).

Cot Y? a Apreensão de
l roblemas en Canrninas

Carta do diretor da revista ao presidente da
ABI — Mais um atentado à liberdade de impren*

sa ordenado pelo governo de Vargas

segulr.t.r-

S. nue

OUTROS CASTOS

— «Aí não incluímos —
afiriharitni-nos cs trabalha-
dores — os gastos com cabe-
lo, barba, roupas, calçados,
iemcdibi hiz, cigfjios e di-
versões. Note-se ainda que
não leu is direito de cumer
peixe, galinha nem carne de
polvo ou qualquer outra co-
niidii um pouco melhor,

10 disseram a seguir:

— Como se vê, na base dos
Preços atuais, não go poderiaaceito.- um salário-minimo
Inferior a •( mil cruzeiros
Por isso entendemos que 0novo salário-minimo de 2.400
cruzeiros não pode ser rcbãi-
xado em um centavo e só sor-
virá para alguma coisa se
vicO iicoinpanhado de um con.
gelamento dos preços, nas
bases rins níveis vigente
junho rio ano findo

O agente rio corri io rie
Campinas apreendeu, pi hi-

¦ Irnrlamenle, sob -i altcacâo
| de que li-iha ordens 'o Cor
t reio Geral para ai. o . " 55
, ria revista 'Problemas-. O
j riiretor daquele órgão ria n-i.
j prensa democrática enviou

ao sr. Horbart Mosos. presi-; 'lente ria ABI, a¦ttrt.i ele protesto.
«Prezado confrade:
Comunicamos a v.'• o número Sn ria re\ vm'¦ ^Problemas?, de minha pio-

I priedado, foi apreendido ,ir-
| bitrarlamante pelo con-eio dn
. ciclacl" do Campinas, sol a

alegação rie quo ò mos ri i ri ti-
; nha oi-! ns cio Correio Gorai

|)nra tal procedimento.
ftste é mais um vil ni mi

•mio á llbsrriade de iniptvn-
sa, direito assegura.io pela I
Constituição rio pais que o
governo rio sr. Vargas cons-
lantemoiite viola.

Co;

mos cia ARI, protestai tam-
bérn contra tal mediria hèm
como, providenciar junto ás
autoridades- no senado de
sustar tais desmandos, que
privam rie informaceVs. ím
portanto parcela Ja opinião
pública.

Sem mais, certos de pronia iniciativa, firma.nono.?,
fraternalmente. — ai Victot
SI. Konder».

rio
tra mais ôsíe atenta-do, levantamos o nosso

vcemenle protesto o o./.j.ritn.

Paralisação Geral M

AO
MAESTRO NAEGELE
CANTAGÂLO, 27 (Do Covrespondente) _ o Distrito

. de Lticiidelândia, neste mu-
I mclpio, estará em festas ho

[¦•xinio dia aa de maio, quan-uo senio efetuadas eomemo-rações de caráter religioso.Nossa ocasião, amigos éaclnuraclores do maestro Joa-
quim Naegèle tão prestar-lhe carinhosa hoiiiehiigem, \
propósito, recorda-se que o re.lendo maestro sempre foi umdestacado partidário da l*a&e um patriota esclarecido.

fiIPliri,
Se Vargas baixar os níveis dc salãrio-mfhimõ ikz\i®s
de estudo— Greve de 95 minutos, mm adverfêncSa

si í fe. oi SI
$£'.:{$ GQSHiESíeS

Faüsm àmmm mmim delegai m$ mâ^cm^ «Mm
sul, segundo rcsulueilu iiilotíulu CrS l.sutl.üO oue torioii n» F, , *1''u"' m-csltloiuc rio sm- i

ató essa data o govCrnõ nllo l"-iilm liüinologiuli) o siilíiiio-inliii-mn ile 1 SOO cruzeiros, ílxuclo
pura o Estudo,

FORJADA A UNIDADE
1)13 ACAO

Essa liifurniiicao uudti ti nossa
reportagem pelos delegados sin-
cltcals gaúchos, Srs. Josú Cosãr
du Mesqultil, l.ulz Aügüstu ile
Castro Lisboa, José llemmnones
ile Brito, Antenor Pereira e El-
l)lo Varia1':, quuiulo clu entriivlstú
concedida no nosso jornal no
Hotel * Itii.iulm, inicio se cricoli-
liam hospedados.

os cinco dirigentes sindicais
que nos ralaram foram enviados
uela Convenção Estadual Pró-
Salário-.Mínimo, recutruiíiciitb rea-
lizada cm Porto Alegre, tom a
iiiciimhúnclü de enlregarem no
presidente riu Kcpúldlca o momo-
rlnl dos tràbulhúdúres gaúchos
o do suas organlziii,'ões sindicais,
n-rlainaiulo dei governo a Ime-
dialn lionioli.igai.âo dn salário-

I ntltllmo do 1..800 crii.adros pnrn
o seu Estudo o o congelamento
dos preços lios níveis vigentes
em Junho do 15)53.

] 1'tilou ms Inicialmente o sr.
Antenor Pereira; presidente, elo

i sindicato dos Empregados cm
I CniiHiiilcnçõos do Itlo Grande do

sul:
— Km nosso Estudo, «o uln-' dn áüu conseguimos formar um

bloco do lula monolítico por nos-
I suu relvIlidlençOes, iJciclenios gu-
. rantlr, pelo menos, i|ue, quiíllto
! a cunquistn ii St^íifio-inliilmp,
I ulIrigImoB um grau elevado de
I unidade. Uniu provu disso lol a

IXT(>!.i'lí/.V*:*. A SITUAÇÃO
ATUAI,

O m. Elido Vargas, presi,lentedo Sindicato dos Triibiilliudures .na Indústria de Allmi ntácilu du iSuo Gabriel, acrescentou:'
— Nada reriete melhor n si-tuaçãe em quo se encontra o

povo brustli im, face ao altocusto da vida, que o tato dechefes Uc família em nosso Es-tado. cslaivm ganhando salários
rie CrS «50,00 por iriôs. E' claro
que u união, nãn somente dostrabalhadores e rie seus sindi-
catos, como tamiiém rie tíuló o
povo, se Inrit.t mais riu quo no-cessai-la. Essa união 6 que nos
ilará a vitória na lula pelos no-
vos siilArlon-mlnlmiis o o conge-
lamento elos preços.•— O congelntnenlü elos preços i6 mediria Indispensável — eo-
monta o sr. Antenor Pereira.

NAO SIUKI3CI" CONFIANÇA

O sr. José? César .'lv;nuila,
presidente mi Sliullento uns ,\ie-
lálúrgtéos de Porto Alegro, ma-
hlfiíBUl ii ..sua upitiiiiu.

l'ani csstí úirigcnlu üiiuiíftil u
parecer rio Conselho Nacional rie
Economia mofece eunfltincn: —
«Esses senhores derrlõilslhirn rs-
lar no mundo du lua Inteira-
menti! afastados du realidade
brãsltulrti» — diz 01o.
It Ml' MAIO IMIEl'i-'M)|'NT|.'

A essa aitiirn procuramos sa-
ber algo sobre as comeminaefies
cjuo >e preparam para 1» de

mti de festas 
"u" 

eontoôtkffem' lOilua as orgaiilKttCücs sindicais ;du Estudo. Em Porto Alegro lio ii tradicional Parque FniTnunliha ¦haverá uma grnnile coiuentrn- '
cuo opeiana, nu qual esperará- I

mos o anuncio pelo rádio, esusslnaturu rio decreto humologando os novos siililrlos-mlnlmo»fixados pelas comissões.

GUKVE (iEUAi

E, se não forem homologadosos stilárius-mlnimos fixados pe-lus eumissõesv - perguntamos.— Desencadearemos a greve-geral de lii minutos em todo oEstudo - responde o dirigenteslnuieul. Se nesse rila V, depoisdessa paralisação de advertên-cia, não formos atendidos, en-trio nossu luta tomará formasmais expressivas a vigorosas,
*«*«w**«HWM,iM .jw.-r«t mih.

k
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Agora
Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PAffA A ÀMURECA LATINA SAO
FEITAS PELAS ONDAS DE '.10, 70. IU, 75, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS
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L r HO DO POVO
MAURICE THOREZ

-i.lUK/Cfi TliORKZ nos-
„.j cru com o século, a 28

cm PflS-dc-Culiii.it.
,',',• Jicin dc mineiro, nos

, c ;.-(¦ iniciam IIHllbélII
!,,m. irnbnllio deis nibicis.

, ,, famoso üero "Filho
i'„i-(i,:. recorda a nide vi

s mineiros, seus sofri-
;'-"..íins, suas escassas alamos,

tristes cliotipancis, o nu:r-
Cio mi forra, as caminhadas

., ..íiicrriiitcn. '
..;,; mil), iVíaut-ice Thorez
(ü'(! entre os fundadores

., oloWóso Partido Comuiiistu
,'iWc's. Em 11123, cra clciiu'.-rctiir-'!) 

da Federação Co-
,il,'iiisin de Pos-dc-Calais.

... ...., scpiiintc, ci membro',-', 
Cdiiiiic Central. Em ID25,

, .rhniiifldo no Birô Pofít:-
eo. Em ücJ.''. Thorez pertence
dei Comitê Executivo da In-
•rruncíotial Comunista e é o

cKirio-oerõt do P.C.F.
i.idcr do peno Jroncê», iWuu-

ric-c Thorez ensinei que o
fascismo e a ctoressõo jciscis-
)n não são males iiieuUerueis.
r mostra o emitindo da união.

nião da classe operária nn
nção, união entre o proletci-
r.uíío e as camadas 'médias;
üiiião ciè íãda a República
jnincesa,

Compreendeu e combateu
desde os primeiros instantes
o pctif)o de Hitler; Sua _t'o:
f.Tme se levantou denuncian-
,;,.' .. abandono da Espnnlta,
, .i;reniie ao f.'i.ro Roma-Bcr-
im; 

"a 
anc.ração da Áustria;

traição cios governos de
uiclrcs c Paris no cruo riu

To/icco-Estováquia a sabota-
,.,.,,, (j;iK negociações auçylo-
ir» K-n-soviciticas em Ifl.lP.

"A iniciativa do poro —
tios ensino iUaurice Tliores

— p sempre nos grandes mo-
toniiíos dn história o elemen-

, essencial da vifória". Nu-
r, a bioyni/ia do Partido Co-

iiii.s/u Francês euconíra-
tons.- "Aíauricc Thorez lem
ns riríudes do combatente.
Quem quiser saber o que n
França lhe deve basta pen-
sar nas dezenas dc milhares
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dc comunistas, entre os quais
seu próprio innão, que mor-
reram, pela Pátria sob as ba-
los dos assassinos ncicisins;
/oi èlr. quem os formem uo
heroísmo e no amor ao povo".

Maurice Thore:, campeão
da unidade nas lutas operá-
rias da França, orador e jor-
ualisia dc uma clareza clãs-
steci, é o inimigo de todo dofl-
malismo, Um dos sens gran-
des méritos, como o melhor
discípulo de Lênin no pais
dos comunardos, é o de reali-
:ar j*o prática, na vida de lo-
cios os dias, uma verdadeira
fusão do movimento operá-
rio /rances e do leitinismo.<

Km 1937, Thorez publica-
va a história de sua vida.' —
"Filho do Povo'', acolhida
com entusiasmo em lodo ci
pais. É um livro básico pa-
ra iodos os comuiusias da
França, nele se encontra,
como acentua Georgcs Cog-
uioí, "urna história apro/un-
dada do Partido Comunista
Francês e a justificação irre-
fulável, a exaltação de sua
ação". Percorre-se como a,
um romance esse livro dc es-
lados, apresentação rira. sin-
cera e dramática da política
de defesa dos trabalhadores e
de luta con ira a escravidão.

Depois de um longo perío-,
do nn U.R.S.S.. em iratamen-
to rie saúde. Thóres está de
noro na França, á frente do
seu Partido e. na vanguarda
das hilas do seu povo. O
maraiismo-leninisnío é a bus-
sola. rios comunistas, é êle
que permite avançar num
terreno nem sempre cômodo,
sem perder de vista o obje-
fioo: a íolal emancipação da
classe operária. .As palavras
cie Maurice Thorez se apU-
cam a todos os países na lula
7>or "nm mundo em que lo-
das as cansas de. opressão, dc
¦miséria.' dc conflitos e de
guerra tenham desaparecido,
7)orc|we desapareceu o ccipifa-
lismo".

«Têm Razão os Artistas»
SOLIDÁRIA COM 0 MOVIMENTO DE PROTESTO "PRETO E BRANCO" A

DIRETORA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES
— «Estou plenamente solidária com os artistas

brasileiros em sua reação coi.tra a medida proibitiva
da importação de tintas estrangeiras o outros materiais
que lhes são necessários»

Foram estas as primeiras
declarações que nos prestou,
ontem, a sra. Georgina de
Albuquerque, diretora da Es-
cola Nacional de Belas Aries,
a propósito da iniciativa dos
que vão participar do pró-
ximo salão dc Arte Moder-

na no sentido de só apre-
sentarem, ali, quadros em
prelo e branco, em sinal dc
protesto pelas absurdas res-
tlições que lhes estão sendo
impostas pelo Esquema Os-
valdo Aranha.

PELA PAZ E CONTRA
AS ARMAS ATÔMICAS

Durante a reunião do ontem da ABI para aprovação^c

contas da Diretoria, foi votada por unanimidade a seguinte

moção:

/ Em mo DUARTE

«E' tradição desta Casa
dos Jornalistas apelar, na
oportunidade de sua Assem-
bléia Oral anual, para °s

povos e os goternos do mun-
do e. d« maneira especial,
para a Organização dns Na-

ções Unidas, a fim de que não
descansem no empenho dc
preservar a paz mundial c 'i-
vriii- a humanidade da catas-
l.rofc coletivj, de uma nova
conflagração,

Kos demo meses Iranscoi-
ridos da nossa reunião de
jüíili verificarani-sc vitórias

ponderáveis nesse esforço em
defesa do trabalho pacifico
cl;i humanidade. Mas nem por
isso o pivigo diminuiu. Antes
pelo contrário, nas últimas
semanas nuvens sombrias ueu-
mtilam-se nos horizontes, que
urjre afastar pela colaboração
internacional. Neste niomon-
to inclusive u voz prestigio-
su' do Sumo Ponlifice s& er-

ítue pnra proclamar o espan-
to dos p&vos ante o temor
de. uni tc-.eeirn conflito mun-
dial e assim de uni terrível
futuro posto à mercê dc ar-
mas destruicloras do inauili-
Ia violência.

Dai esla reafirmação de
fé v inabalável — acima das
filiações políticas e da; con-
vicções doutrinárias -- na no-
ecsâidade de sc entenderem
povos e governos no sentido
não só dc proscrever c afãs-
ti\r tais ameaças, mas tam-
bem de se estreitarem os la-
cos de convivência pacífica —-
econômicos e culturais — en-
Ue as Nações, pnra que pos-
sam eles concentrar seus es-
forros nas tarefa? fecundas
da paz p. desse modo, ven-
cer as suas dificuldades e
melhorar a* condições de vi-
da dos seus filhos.

Sala das Sessões, em '-1 d«
ai. il rie l'»õ4..

Abastecimento do Mercado
N acionai Com o Trigo Soviético

PAGNICELLI - NÃO FOI VOTADA A NEGOCIATA DE ARAPOTI -

Discutindo o projeto que aprova o Aeór-
do Internacional do Trigo, celebrado em
Washington, o deputado Roberto Morena
salientou a necessidade do o Brasil procurar
abastecer-se desse produto nos mercados su-
cialistas, o não fazê-lo somente na área do

Criticou a ridícula dotação orçamentária de d.SCó da
iln nacional para a Agricultura, e o diminuto auxilio
lado pelo governo aos produtores cie trigo c concluiu

mando:
necessário que a Gk-
examine esse proble-

,.,.,¦ a Câmara lu'u pura
.'. iirr.sil estabeleça rei»-

.es comerciais e cliplomáti-
-. rum lodo o mundo; que
Câmifra faça com q«e nos-
pais não fique prfc?<i a ês-

s convênios, Puvque isso
ao ó convênio internacional,

apenas um tratado ob.ieli-
mio a que nosso país e' os

íi ais signatários não co-
.¦¦ciem com outros paises

iroiiuiores de trigo, como a
'nião Soviética, e fiquem
dstritos a área do dólar»,

lambem falou sôbve o mes.
assunto o sr. Henrique

aelioiicelli que, após estil-
.:¦ em seus detallies o pro-

. . ma, disse que ó necessá-
... quanto antes promover o
iir.sleciniento do mercado

voai, pois em alguns Es-
1 dos como Pernambuco e Pa-

... mesmo em todo o
. há irrande falta do pro-

cluto, causando pcejuizos con-
sideraveis à populaeáii. Acres-
centou que c necessário que
o Brasil faca une' «ova toma-
da de preços no estrangeiro
para adquirir trigo, a fim rie
impedir une aceitemos sem
discutir us pt-eços que. nos
queiram impor os Estados
Unidos e o Canadá.

AIMI.A A NEGOCIATA
J)E AliAPOTY

Foi reiniciada ontem a vo-
tação do projeto referente à
escandalosa negociata do gi'u-
po Moisés l.upion, que ad-
quiriu a fábrica de papel de
Arapoty 'ia União, numa
transação ruinoca paru o Era-
rio Público, que foi ludibria-
dn em dezenas de milhões rio
cruzeiros. Km votação a pre-
feréncia requerida pelo -sr.
Armando Cou'CÍa, em favor
da negociata e mandando ar-

quivar o parecei' do Tribunal
de Contiif. o üder do •50VÕ1-

110, sr, Gustavo Capanema,
istü é, contra a Fazenda Pú-
hH.cn 

'« 
a favor dc Lupion.

O r«.-, Ostoja Uoguski pediu
votou aprovando a mesma,
verificação e a maioria, per-
cebendn que ia perdei a vo-
tação. retirou-se do recinto
para não dar «quorum». Kcal-
mente, a votação foi conclui-
da c.ciin OS votos coiík-a e :',(i
a favor, num tctal de I2S vo-
los, ficando prejudicada e
adiada p"r falta de número.

«BALAIO OE CAUAN-
GUEJOS»

O sr. Artur Audiá falou
sobre a confusão reinante no
PTB paulista, reclamando
que seja imediatamente con-
vocada a convenção estadual

para a escolha dn candidato
a Governador, e culpando dl-
retamente o sr. João Gou-
larl, presidente do partido,
por tal situação. Em aparte,
o sr. Ncstor Duarte disse que,
em face das briga? o confu-
soes do PTB, esse partido
mais parece uni cbalaio de

caranguejos.».

Mãm^Ubíb ia CâmaraI

O ADVOGADO UA
TELEFÔNICA

n sr. Benedito Meigulháo
fez c.nicas ac prefeito Dul-
oídio Cardoso esclarecendo
que rompeu com o mesmo ao
verificar que, quando da dis-
eussáo do contrato da Tcle-
fònica com « Prefeitura, cra
o prefeito o defensor públi-
co número um da empresa
estrangeva.

Fazendo liumorisiiio, cüsso
que já é lempo de o Presi-
dentei designai' o sr. Dulcidio
Cardoso para embaixador em
Portugal, onde poderá gosar
os encantos dc unia «casa
portuguesa'- e verificar in
locum com0 é diferente o
amor em Portugal.

CUÊD1T0S DE ISS
MILHÕES

Chegaram á Câmara dneo
mensagens do Executivo en-
caminhando novos projetos
pedindo mais créditos espe-
ciais num lotai de CrS . . ..
18D. 777. Sõí), 01), dentre os

quais o mais importante que
c de 150 milhões, para aten-
der ao pagamento das despe-
sas com a construção da usi-
na Termo-Elétrica de Gáudio.
ta, Kio Gvande do Sul, pela
Soeieté Generalc de Çonstru-
tions Eletriques Alsthon.

NECESSIDADE DF,
AMPARO EFETIVO

Nossa entrevistada apfls
rssa manifestação de apoio
ao movimento, que vêm ten-
do a melhor ressonância no
seio de todas as camadas da
população, referiu-se ao con-
vite recebido da Associação
Internacional dos Artistas
Plásticos, filiada â UNESCO,
para que se crie om nosso
país uma Comissão Nacio-
nal destinada a promover o
ingresso dos artistas brasi-
loiros naquela organização.

O movimento terá o ca-
ráter dc uma reclamação, de
um firolcsto, mestno — fri-
sou. entretanto, precisamos
de amparo dc uma entidade,
como a Associação Interna-
cional dos Artistas Plásticos,
que garante, efetivamente,
a salvaguarda dos interês-
ses do setor profissional a
que pertencemos. Basta di-
zer oue o órgão a que acabo
de aludir assegura, em seu
artigo terceiro, o estimulo o
a cooperação, em âmbito
mundial, aos artistas, inclu-
indo a defesa de sua situa-
cão económico-social.

VÕfÃÇÃÕT
SECRETA

No pedido de licença
para processar Lodi

e Lutero Vargas
Reuniu-se ontem, sob a

presidência do sr. Lúcio
Bitcncourt, a Comissão de
Constituição o Justiça para
decidir sobre a licença pe-
dida à Câmara pelo juiz da
7' Vara Criminal para jiro-
cessar os deputados Lutero
Vargas e Euvâldo Lodi. en-
volvidos no chamado «.es-
cãndalo da (Empresa Erica»
o «Ultima Hora:-, que foi
objeto de apuração de res-
ponsabilickules pela Comis-
são de Inquérito da Câmara.

Após grande discussão, re-
solveu que o parecer do re-
lalor não deve ser conclu-
sivo. mas o da Comissão o
devo ser, concedendo ou nc-
gando a licença, mas em
votação secreta. O sr. Os-
valdo Trigueiros requereu
0111 seguida que a discussão
da matéria também deverá
ser secreta, proposição que
não teve tempn do ser vota-
da dado u adiantado da
hora.

Hoje a (.'omissão de Jus-
tica decidirá, em primeiro
lugar, se a discussão da ma-
teria será secreta, o cm se-
Ruida resolverá, em votação
secreta, conceder ou negar
a licença.

EM TORNO DAS "AÇÕES CONJUNTAS" NA INDO-CHINA
Caricatura de NOVAK

«Li o Programa: depois entrei para o Partido»
Do leitor Cabral, recebemos a carta que se segue:
-Escrevo para dar o meu apoio ao projeto de Progra-

ma do P.C.B. Envio para o querido jornal IMPRENSA
POPULAR o meu fraternal apoio. O ano de 19õ4 é um ano
de grandes acontecimentos, c o maior deles íoi o fato de o
P.C.B. entregar íin povo para debate e estudo o admirável
Programa do Partido •*- instrumento de salvação nacional.

Como operário que sou
operário que vive de --alados
minguados c sem assistência
social, falla-tne uma escoh
para os filhos e úvo 1 vida
oagnndo a um proprietário a
aquisição de um terreno.
Sou obrigado a viajar cm
transporte precário, como se-
jam os trens da Cenlial do
Brasil. Trabalho pata urna
empresa que não só explora
licus operários como também
suga as forças do Bra'-.i| —.
a Light. Gasto por dia, com a
minha jornada de trabalho e
o tempo dc viagem. 12, 14 lio-
ras diária. NSo tenho lem-
po de fazer um curso de
admissão à noite, nem de trP'
quentar um centro .'tiltuial,
recreativo ou religioso, aos
domingos. Nunca me sob''a
dinheiro para ir a um cinc-
ma ou a um circo. Moro num
barraco de chão e n?o encon-

tro como resolver esse pro-
blema. Durante muito tempo
fico imaginando por que
exislc miséria. E por isso
brigava com a patroa Até
cheguei a pensar que bav en-
do uma guerra seria melhor:
mas com o lançamento rio
Programa do P.C.B., conver-
sei com um colega de traba-
lho, relatando minhas misé-
rias. Esse colega perguntou-

me se eu já lera o PjogramS
rio P.C.B. E acrescentou: --
Ali está a solução para seus
problemas. Pognai o cio.
cumenlo e li. Estou agora
mesmo com o documento na
mão .lá li para meus aini-
gos. .lá distribui 30 Progra-
mas. Agora já es'ou nas fi-
leiras do P.C.B. Quito cole-
ga de trabalho ,pa''a u eni eu
li o documento, também en-
trou para o P.C.B. ftss-2 cole-
ga me disse: «Entro para o
P.C.B. porque quero resolver
minha situação. Dentro do
Partido, a genle compreende
as coisas melhor, r. '!¦¦¦ f''ho,
um documento do salvação
nacional'.-.

¦Remunia

COMÍCIO PELO
DIREITO A UM LAR

Ou tavelmliis di, Miirm dn
llnlilu, niitljru iliuue Turco, rea-
lixaram uma 'oiirentruciui, un-
tem, em freato ii í irnara Muni-
clpiil paru reclamar iunto uu»
vereadores n Inietfhitá aprovãçíiu
d» projeto I .19(1, qon (lesaprii-
pria cm favor «tos favelailo* a
área < 111 < 1111 ¦ Io morro.

Segundo o exemplo dou fiivt»-
lados do murro de Santa Alai Ia.
os mil favelados do Morro dn
Urililo consfiRiiirant que ui.ssc
nproviida pela CAniiim Munleipal
11 iirsêiirlii pura votação diiquél.!
projrtn. liiilretnnto, »A hoje ce-
rá o mesmo votado.

COMÍCIO
Finda a sesHfio da Cámain, o*

Irnlml.hailuro.y ínvelndos reiiliíii-
ram «.'m einiiielo nas escadaria»
daquela Casa Icglslallva o soll-

1 fitaram 11 presença de Vcreado-
res. O primeiro orador foi o
vereador Couto de Souza nue
prometeu apoio á reivindicação
dos (avelados,

FALA SALDANHA
,\ seguir, fez uso da palavra

o vereador Aristides Saldanha.
Ressaltou quo o» trabalhadores

3 moradores do Morro da União — Seguiram o exemplo dos morado-

res do Morro de Santa Marta — "Só a organização e a unidade darão a

vitória aos favelados" declara Saldanha — Outros assuntos

dos dc di

Encerrado o pra zo regimental da ses-
são, ontem, c: aprovada uma prorrogação
do 15 minutos para discutir, em regime dc
urgência, um projeio de desapropriação do
.Morro da União, em Coelho Neto, em be-
noticio dos favelados ali residentes e ora

spejò pediu a palavra o vereador Aristides

Iclanl . Dirigindo-se à galeria superlotada de homens e
¦res do Morro cia União, o vereador comunista prestou

1 em nome da sua bancada'e acentuou que os favelados

devem coníiar no prefeito, .10 governo nem na boa

Io eventual dos legisladores.
,i: conseguir defender o.sagrado

direito de ter um lar.
Apesar da urgência nH vo-

taeão, o prazo da prorroga-

fa

ia n

íidos, inclusive os
a da União, devem

ar-se c unir-se para
rtnfidr nas próprias fôrçi

D.. testo Ante o Massacre
èt Estudantes Paraenses
Formulado pelo sr. Prisco dos Santos — C»

sr. Novais Filho defende o aumento do preço
do açúcar

_ ijrri atentado brutal.
Assim o Sr. Prisco dos Santos/lalando

„, SpSsão de ontem, considerou a atitude

da polícia do Exército que,, em: Belern^in-
vestiu sobre a massa estudantil e .0.povo
nor ocasião do usto protesto manifestado

pelos jovens univSS! ao 
^Ç^gf®®dos calouros, contra o pronunciam ento fase ta do genera_

' ' —  coma-,Uln^ao3 
0^

plantador de cana e um cios

grandes latifundiários de

¦PflP
¦.-¦' '.'íí¦*.•¦ ."¦"¦ifíiiJ!SM9Hm

issiino, cut
foi rna com c< clireilo de

O orador ieu na aportu
nidade, Ò telegrama que a
general Alexandre Zacarias
Assunção, governador do Es-
lado, dirigiu ao presidente
da Uepiiblca, historiando os
graves acontecimentos, Esse
despacho, como n foi divül-
gado, responsabiliza a auto-
ridade militar acima men-
clonada pelo episódio san-
grerito.

Ao concluir seu discurse,
o sr. Prisco dos Santos, qut
integra a bancada udenista,
hipotecou solidariedade à mo-
cidade acadêmica do Par4.

AINDA
O sr. N. . Pilho, rico

Pernambuco, juntou-se, con-
forme era esperado, ao gru-
,,0 que pleiteia o aumento
do preço do açúcar vendido
ao publico.

Demorou-se o representai-
te nordestino na citação
ds argumentos anteriormen-
te invocados pelos srs. Is-
mar de Mis Monteiro «
Apolonio Sales para justifl-
car aquela pretensão.
• VAJLk VOTAÇÃO

Ainda uma vez, náo hou»
ve numero pais a votação
da Ordem do t».

ção foi esgotado e ainda ha-
via oradores inscritos para
falar sobre o assunto, fican-
do assim o projeto que de-
sapiopria o Mono du União
sem ter sido votado.

MUDANÇA DE NOME

Foi aprovado, durante o
expediente, um requerimento
de autoria dn vereador Couto
de Souza, pedindo mudança
do nome da Praça da Harnio-
nia para Praça Col. Assunção.

0 sr. João Luiz dc Carva-
lho, nas lrès vezes que ocu-

pou a tribuna, apresentou um
requerimento, que foi aprova-
do, pedindo eleição de uma
comissão paru esludar a des-
centralização dos serviços dc
iranspcvte da PDP, fazendo-
ob voltar á? secretarias ge-
rais, tal eonio anteriormente;
om seguida, renunciou * Co-

missão que investiga a ven-
da do pescado, por discordar
de tais comissões; e quando
falava pela terceira ver, fêz

críticas ao Tribunal de Con-

tas.

AUMENTOS PODRES

Falaram ainda o sr. Ma-

rio Martins, que interpelou a

Mesa sobre as contas do pte-

feito, e. o sr. Lêllc de Cas-

(ro, tentando rief0ndor o J)r-

partamento de Higiene a rss-

peito ds alimentos çeck-es e
nocivos vendidos à -poçulacâ».

Na Ordem «fe T»â, «atwn
mais uma vet mm dlseu»sl»

o projeto 1.S69. qu« «ri» a
Superintendineia «1» Mttaopo-
Utait*, D*ftBd<mA> * VfotjWto,

fatcüB áursr.ti ts*> » fw»
regimental *
Máebada.

(mm êSTÍM®
'FAMOSO

fiivelmlo» pnrn rnnseciilr êxito
11.1 luta (lontra m ilemimanou At»-
liéjns devem i.rtnni/nr ci.inlsn.cs,
mobilizar loilajt un fumíltiis
iinipai.-ailu.s fi mm firmeza e «lis-
piislf;ão úfí luta enfrentar e der-
rutwr (ih boleffiiHiN poliria In,
UMAO DOS TIIAII.VI.HADOllES

FAVKI.AIIOS
— Foi criada no Morro do Bo-

rol, que lutou contra o urefeito
llul.íilii. Canlusii e venceu, 11
I nlãn lios T1almll1a1l.11 c» Favti-
lado*. A (Arca dou u.vclados au-
menlará e Cite» M- tornarão In-
vencíveln u L-r.innri.ila ane »«
unirem aos demais favelados, em
turno de uma (ir,'anlrucSn íml-
ca — disse ainda o vcieador co-
niiinlsta.

K depois pasioii .1 historiar a
luta nos iilllnms tempos dos fn-
velados, demonstrando nue' nos
morros onde houve mnbllUaçio,
oritnnUacno «tunidade os agrn-
tes do prefeito do Varnas fo-
ram derrotados.

II11KNO I)A SIXVKIKA
O deputado Hreno d» Silveira,

que estava à frente dos favela-
dos, falou a sesulr. Narrou toda
a historia do projeto l.SDB e re-
ferlu-se ns Imnradaa que apoia-
ram Integralmente a reivindica-
çüo dos favelados. Citando as
palavras do vereador Saldanha,
conclamou os favelados a luta-
rem unidos e oritnnlr.ado».

Encerrou n comício o vereador
fsaac Iielchson, autor do reque-
rlmento do ur/?êncla par» o pro-
jeto que desapropria- n Morro
du I nilo, ontem aprovado pela
Cftmura.

1

SOBRE A QUESTÃO AGRÁRIA (I)
PERGUNTA — A propósito da questão agrária, desejo

fazer duas perguntas: 1) Por qite motivo o Programa do
P. Ü, B. preconiza a repartição dus terras e. sua entrem
nos camponeses em propriedade privada, em ve: dc csleibc_-
tecer a propriedude coletiva no c«:;ivo? ,') Como se chegara,
no futuro, à propriedade, coletiva das terras?

RESPOSTA — O Programa «lo P.C.B. preconiza a re-

partição das terras e .sua entrega em propriedade privada
nos camponeses — e não a coletivi/.aeão das terras — por-
qno em face; dns condições atualmente existentes no pais
a única solução justa pnra o problema agrário ó » rapar!i-
ção da terra dos latifundiários o sua entrega, gratuitamente,
aos camponeses ou aos que nelas queiram trabalhar. Seria
um gravo erro, 110 presente momento, adotar-se a colutivi-
/ação das terras em nosso' pnis. Tentar essa solução seria
violar as leis ccoiiôinicas objetivas, que regem o deseuvol-
vimento da sociedade brasileira. Quem quer que leniasM'
essa solução, sofreria Inevitàyelmenic a» conse.quôncins rio-
sastrosas de umn medida ensaiada fora de tempo.

A questão que se coloca na ordem do dia, hoje. em ('•¦
lação à agricultura, rio Brasil, é a extinção do latifiíndlo e
das sobrcvivôiicias feudais, c a abolição das relações de pro-
dução semifeudals predominantes no campo. Rustdcin ai os
fatores responsáveis pela decadúnein crônica da ngriciilturn
em nosso pais.

O monopólio da terra eni mãos de um., minoria d" la-
tiítindiários faz com que uão chegue, sequer a 10% das pro-
priedades a área ocupada pela lavoura. A espantosa con-
centração da propriedade territorial explica por que exi«-
tindo no pais 11 e ,meio milhões de pessims dedicadus às
atividades agropecuárias, há apenas dois inilhõer de probrie-
dades no campo, o que quer dizer (pie aproximadamente !>
e melo milhões de pessoas dependeu (es dn agricultura nâo
têm terra, são brutalmente cxploradns no trabalho cm ler-
ra* alheias. O latifúndio e ns sobrevht-oeias feudais são
responsáveis pela insignificante produção da agricultura br»-
sileira. Como demonstram ns próprias estntístiens olic.ais
— e como foi informado até mesmo nela delegação brasi-
leira no recente Seminário da K.A.O . eni Campinas —
enquanto as propriedades com mais dc mil hectares, dn-
minando 48% da área total do Bnisil, dão umn renda de ''¦'

cruzeiros por hectare c contribuem cnm 10% tio valor dn
produção agropecuária as propriedades até 100 hectares, re-
presentando cerca de "0% das (erras de indiis as proprie.
dades, rendem 170 cruzeiros por hectare e contribuem cem
mais dc metade da produção.

A realidade mostra que o predomínio do latifúndio e dus
sobrevivências feudais, dando lugar Vi relações de produção
semifeudals no campo sufoca c csnmga ns forças produlivns
em nossa agricultura. Libertar o expandir essas forças é
uma exigência imperiosa do desenvolvimento social rio pais.

(Continiu 1

Já em Vigor o Novo
Racionamento de Energia

Comércio e indústria terão suas cotas reduzidas em 10 por cento — Go-
vêrno, Light e Comissão de Racionamento mais uma vez contra a eco-

nomia nacional

de M. I: KALININ

COlÉT&NtA DOS MAIS NOTAVÍIS

TRABAU40S 00 EX-PRESIDENTE
DA; U.R.S S„

O Conselho Nacional de Agitas e Energia Elétrica reuniu-
se ontem à tarde para sacramentar o novo racionamento do
energia elétrica proposto pela Comissão de Racionamento e
imposto pela Light. ,

Apreciando a pi'oposta da Comissão da l/ight, o i,onse- <

lho se manifesta claramente a favor de uma nova redução
do eletricidade, apresentando como causa principal o esm-
zianimto das fontes alimentadoras do sistema São Faulo.

Outras desculpas são apresentadas pela comissão do

qovêrno que representa os interesses da Light. Entre estas
temos: o próximo período de estiagem, a vasao do Rio Pa-
raiba, etc. .
COMÉRCIO E INDUSTRIA
COM COTAS RKDUZIDAS

O novo racionamento atin-
gira principalmente o co-
mércio e indústria, que te-
rão suas cotas fie energia
reduzidas em 10%. Como das

vezes anteriores os mais pre-
.Indicados eom tal medida
serão os indústriôrios lioris-
tas. que não trabalharão
quando não houver luz.

Mas, não íicam ai as me-
didas do Conselho.

fintre as resoluções liíi

uma adveriência aos consn-
midores particulares para
que niio excedam da cota
rie 100 kws. mensais. Os

-que desrespeitarem essa or-
ciem poderão ficar sem luz
desde 8 atê 30 dias ou
por tempo indeterminado.

Com o novo racionamento
a Light desfecha mais um
e.o!pe na economia nacio-
nal, enquanto o governo.
sempre subserviente ao
fruste ianque, lhe dn mán
forte.

SSCfeSginas

«»r-

CrS So 00
A Representação Flumi-
nense no Voleibol

Éclitòrial VITORIA Ltda.

Rug .do Carmo, 6 • S/ 1.306
8iCS OE UMiSS>

Em virtude da tbíoluta
falta de tempo :p*ra pr»pa-
rar um selecionado dc t«W-
boi flumlnenM p«m tou*
parta no Cawp-tonat* B»ail-
l»iro d« Voleibol » •» mili-
,«r nos primeiiv)» dia» di
maio, * Federação .Flumi-
noase de De»pprt<w «elibe-

»n qa» M campefisi ma»-
«Uno» • feminino» <U to1*í-
boi, bo Citado do Rio, r«pr-»-
atBtem a Velh» ProrincU no
«ferido oertarut ntdoiifO
Oojao §• eab», o Campeonato
Fltimin«ns» dêsse apreciado
««porte e«ta sendo realizado
em Macaé.

^B{¦D^SBVm ••y-'s* «a-¦?>'fl-"t •"• wlffl
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^J%^r&*>*aifãs dos leitores
Atrasados os Pagamentos dos Garis

E' necessário tornar públi-
co o atraso de vencimentos
em que se encontram os tra-
baíhadores da Prefeitura do
Distrito Federal

Todos os meses, garis e
outros trabalhadores muni-
ripais, homens casados que

Não querem mais
buracos na praça

*fm Jacarezinho, na can-
fluència das ruas Dias Bra-
ga. Possanha da Silva e Al-
varo¦ Seixas, existe uma pra-
ca célebre pela densidade de
buracos. Como é natural, a
Prefeitura não se manifesta.
No entanto, os moradores es-
tüo dispostos a mudar a foi-
ção da praclnhn e verem as
árvores frondosas que ali
existem num parque agrüclá-
vel. O esburacamento Ia pra-
ça provoca um constante con-
gestlpnamento nas horas do
tráfego intenso. Tudo isto Ía2
com que os moradores de Ja
cafezinho reclamem e exi-
jam o remodelamento da
praça.

têm família a sustentar e fi-
lhos a educar, achnm-so ini-
possibilitados até de cumprir
o simples dever do alimen-
tar as suas crianças.

Com o magro ordenado que
tem e ainda mais atrasados,
muitos trabalhadores chegam
ao desespero.

A turma da Limpeza Ur-
bana que serve o Engenho
Novo, Ciiscadura e Piedade
não recebe os seus miserá-
veis 1.200 cruzeirog há dois
meses. Quando 0 forem
receber terâ0 que pagar 170
«.'uzeiros de cada mês ao
Montepio, de onde nenhum
beneficio recebem,

Esses descontos só servem
Para diminuir os alimentos
que o trabalhador poderia
levar para seus filhos. Ha
operário municipal que há 10
anos pediu inscrição parn ;
cumpra de casa e ainda Imje
vive num barracão no mor-
ro, porque as casas do Mon-
tepio e das demais institui-
ções de Previdência são Para
os afilhados dos políticos do
governo.

E' preciso pôr um paradei- í

ro a essa situação, Os que
trabalham não podem ver os
seus filhos passando fome

- 'Waiida

RUA SEM SAÍDA
A Prefeitura até hoje -ais-

da nãcf tomou nenhuma pro-
vidència no sentido de que a
Rua Paz dc Siqueira (Jaca-
rezinho) seja aberta. A medi-
da é necessária o' urgente.
A penar disso a rua ainda con-
tinua apesar de toda cons-
truida o com prédios custo-
sos, sem a imprescindível
saida, causando, como é fácil
do calcular, transtornos aos
seus moradores. Trata-se de
uma obra do pequeno vulto,
sendo o maior impocilho um
velho casebre atravessado
em plenn centro dn continua-
Cão da rua. diga-se ainda o
casebre poderá ser indeniza-
do por pequeno custo em
relação, também, ao grande
benefício que o melhornmen-
to relegado ao esquecimento
polo Prefeito pode trazer a
uma boa parte do bairro do
Jacaré.

Orlando Bez-rra

PROFESSORAS EXTRANUMERARIAS DEVEM
GANHAR COMO PADRÃO "G"

LI nos jornais que a verea- seus vencimentos são os do
dorá Ligia Lessa Bastos ha- padrão G, nada mais justo
via apresentado uma solicl- do que provê-las em caráter
tação para que seja reduzido efetivo para que tenham re-

muneração correspondente
ao padrão J.

A funções iguais deve cor-
responder igual remuneração
conforme o princípio gerai
firmado na Lei Orgânica e
no projeto de Estatuto dos
íuncionários civis da Pre-
feitura do Distrito Federal.

O Prefeito não tendo feito
isto até agora está come-
tendo uma injustiça, pois es-
ta aspiração das piofesso-
ras primárias extranumerá-
rias é apenas um levante de
serventuários que estão cons-
tituindo uma exceção na
Prefeitura, pjis sáo as uni-
cas estagiárias que não per-
cebem vencimentos iguais
aos dos efetivos que e.ver-
cem as mesmas funções.

PEQUENA — normalista

1 s»y.>a

tação para que seja 
o estágio a que estão sujei
tas as professoras extranu-
merárlas mensalistas.

Escrevo para dar o meu
inteiro apoio a esse requerl-
mento. A Lei n. 64 de 14 de
novembro de 1947 prescreve,
no parágrafo único do crtigo
1.', que o estágio de dois
anos pode ser reduzido a um
ano, a critério da adminis-
tração,

Considerando que as pro-
fessoras primárias extranu-
merárias exercem funções
Idênticas às dos professores
primários efetivos e que os

fSBÊá&BãSSÊà*
VEM SANSÃO NEM DALILÂ

1
IE

DESAPARECIDA
E PROCURADA

Desapareceu desde que
veio do Espirito Santo
para esta Capital a sra.
Conceição Leite. O senhor
Fernando Leite, parente
desta senhora pede a
quem tiver notícia da sua
localização comunicar-lhe
à Rua Camcrino, 97 a 101,
Cia. Rodrigues de Almei-
da. Sabe-se que .ultima-
mente ela residia na
Penha.

 E. A.
£ MAIS UMA COMEDIA dn Atlanlld» dirigida

g *¦» diri-liiinriili! uu griuiilo píilillen, que so sus-
^ tenta pela versatilidade dn piipuliir cfimlcil Osea-
g rllu, recentemente iiiitiiriili/iiiln brasileiro o fil-
g mo explora o velho iirgumento du "iiiái(nin.i ,|„¦3 tempii», i>m nue ou ihpksüs heróis siio levadas n
P lilslnriu mitiga.

A película so inicia num ritmo vivo,
g cum bem dosada comlcldadc, que Infeliz-
0 monte so pordo assim quo n ncão so triuis-
g fero dos nossos dias para a antigüidade
g lliiiilando-so ontilo a esquemas hiililtunls
0 ili. 1'IiiiiicIiikIhs. Contudo, agraria a nossa
^ pliitcm, nvldii do ouvir o sou próprio lrtin-
g ma na tola, de ver atuarem os sons astros
gj preferidos, do sentir uniu atmosfera lira-
§ sllolra, apesar desta na» lho ser traduzida
jg propriamente eom «Nem Snnsao Nem Dallla», •
É ,°, ,,'n,I'£'<1" " «Imples o multo explorado, o a
g romlcidade so prendo antes a uniu paródia,' quofe a qualquer pretensa critica política ou sátira,
g; uvlilenuiamlo-so até uma dualidade facciosa En-
g fim, este filme de Carlos Mnngu, fugindo do um
g assunto puramente lirnsllelro, so reveste de uma
g flccflo mal estruturada técnica o artisticamente

>alo entretanto como passatempo, onde -ope.

tlmos, s© destaca a figura «'<¦ Òscarlto,

*R
v

UA SBJ1 SOI.», o lllmo de Alev Vliin.v
pode selecionar como a_

. l|lle s
melhor estréia nu

lonaí deste principio de IÜIM, eslii semi,, reprl
•adii no elneniii A/.teen. Foeullzii, comu .in

US lllli.
no rniriii;i /-t/.n-iii. »¦¦...-.-..-.,

tivemos .» oporlunidade (In revelar,
cuidados que encontram as pessoas ..„ -,
cleiladó aluai, e por tal mal preparadas piiru $¦ viilu. em conquistarem unia posição liilm. ^rlnsii o digna. Apesar de sim atmosfera uU;,, f.límcxIciiiil/.iKlu, multo deve n filme :i Air* -á
polo cunho eiinslriitlvo que alcançou „ iU. é
pitmonío k nicas nu seu ctildudoso Ira la- ri'limito na /unsposiçíio citicmuto^ráficu, 'Á

Igualmente, com «Itua Sem Sul» ir. f,¦ms uma (Iiih niclhort-N partituras musicais, Ú
escrita pelo jovem compositor Henrique ?;üünriclmun, que elaborou um ntiompanluiinctilu

funclunalmentü correto à lnuitfi-m, -^

C FALANDO ile cinema nacional, Cavalcanti pa- %*-» rece outra vez ler miiilndo os seus pinhos, nitu- ^ra eom a noticia ile que fnrn a sua rcentreo coniii
omotcur-üa-scóne» com um filmo basrado minai
oliru do Jorge • Amado.

NO ESCURO
A Prefeitura há muito

tempo que deveria ter man-
dado podar as árvores da
Kua Prudente de Morais.
As providências devem ser
tomadas com urgência, pois
os galhos das árvores estão
encobrindo as lâmpadas e
tornando quase completa a
escuridão.

José Silva

Fragmentos
De Celulóide

VAI VOLTAR O RACIONAMENTO

O Conselho dc Águas e Energia, órgão do governo, está disposto a obedecer as or- '
; dens da Light, como já o féz por várias vezes. Vai decretar o reinicio do ràcimuimcZ i
l Começara com um corte de de: por canto mis atuais colas de energia das inátúsMas í¦ comercio ealê dc escritórios. As casas particulares virão depois. E> de,fiais &So om significa essa sabotagem da empresa norte-americana, todo poderosa ao llesen-volvimento da industria nacional. No clichê vemos nosso repórter nn visUaàMerZfrn ¦

Bessa, cm São Cristóvão quando durante o último raciona mento se encontra a auase '
que totalmente paralisada. "'" quase ,

! i

PADA If £Çf*ÍII 1^ 
( 

ú
Contra a Constituição a pequena quantia dedica-
da ao ensino —- As escolas inauguradas recen-
temente foram construidas por outros goyêr-

nos e ainda não estavam completas
As verbas empregadas pela Prefeitura na consíru-

çãe de escolas, além tle irrisórias, são anticonstitucio-
nais.

De acordo com o artigo
169 da Constituição, 10% da
renda de impostos elevem
ser empregados para o de-
senvolvimento de Ansino. Es-
sa renda foi em 1953 de Or$

,3.9-11.409.334,00; O governo
diz que empregou para a
educação pública 357 121.925
cruzeiros. Mesmo que se
acredite nesses dados torne-
cidos pelo governo (arreca-
dou-se muito mais e gastou-

ee muito menosI, a aplicação
das verbas ainda estará con-
tra a Constituição.

Contando com todos esses
milhões pura empregar no
ensino o governo tem que
dar uma satisfação ao novo.
E' ai que entra a Secretaria
de Educação da Prefeitura
inaugurando escolas que ain-
da náo acabaram do ser cons-
truidas e teatros que já ha-
viam sido inaugurados.

Em várias escolas Ia Pre-
feitura, dias antes do aniver-
sário de Vargas, eram in-
tensos os trabalhos dc- im-
provizaçáo. Várias delas que
estavam inacabadas desoe
governos passados, foram
rapidamente arranjadas e
inuaguradas no dia 19 de
abril. No entanto a quase
totalidade destas escolas não
estão em condições dc íun-
cionamento. Algumas »'stão
ainda sendo acabadas, como é
o caso de uma situada no
Bairro de Fátima, onde a
rampa de estrada estava sen-
do cimentada ainda essa
semana que findou. Várias de
suas dependências interiores
ainda hoje não estão comple-
tamento instaladas.

O TEATRO JA ERA
INAUGURADO

O Teatro de Marechal Her-
mes havia sido Inaugurado
há bastante tempo. Fun-
donou e foi depois interdita-

do por uns tempos para ser
novamente inaugurado. A
Escola São José no subúrbio
de Santa Cruz também nâo
funciona ainda, pois nâo fo-
ram feitas as instalações de
água. A maioria destas es-
colas recém-inauguradas, fo-
ram iniciadas em governos
anteriores, tiveram suas
construções paralisadas ou
andavam a passo de cagado.
Agora, adaptadas ás pressas,
foram inauguradas com as
placas do atual Prefeito e do
Secretário de Educação, co.
mo umn prestação de con-
tas pelo dinheiro que sumiu.

Pensão
lo Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana Asseio • tos-
peito.

flua Konaltr de
Carvalho, 74

NOTÍCIAS DA F.J.B.
Acham-se abertas as inseri-

ções para o curso de violão.
Ensino pelo método prático.
Inscrições á Rua da Carioca
30, 1.» andar, diariamente
das 18,30 às 21 horas.

ARTE POPULAR
Atenção sindicatos, clubes

esportivos e grêmios recrea-
tivòs. A Federação da Juveri-
lude Brasileira mantém em
ação uma equipe de síiòw,
Pedidos para espetáculos do-
vem ser dirigidos á Rua da
Carioca 30, \." andar, diária-
mente das 18 às 21 horas.

-UUÍ ICENTRO DE Ml
DE ENGENHEIRO PEDREIRA

Foi inaugurado no 25 últi-
mo o Centro de Melhoramen-
tos de Engenheiro Pedreira.
Sua diretoria ficou constitui-
da em uma reunião realiza-
da no dia 11 de abril último.

Na solenidade realizada no
dia vinte e cinco foram em-

possados os seguintes dire-
tores do Centro: Preslndente

,losé Ferrera; Secretária
Lamartine Barros; Tesou-

reiro — Manoel F. de Souza.
l.ogo após a inauguração

da sede do Centro e sua sole
ne instalação, houve um bai
le oferecido aos convidados

.ZUM2ÍKA M.A\ytmm.

LEIA

Fraternas
n: 56

Revista de Cultura
Política

MOVIMENTO DE AJUDA
À IMPRENSA POPULAR

Sócio

Dezenas de escritores em- ú
pènham-ss atualmente, na Re- 0
pública Popular da Polônia %
na elaboração de cenários. |f
enfre os quais elementos de ^
nomeada como I. Newerly,./. Ú
Adrzejewski M. Brandys, M. Ú
Znlawski e outros. 0,

A industria cinemalográfi- %
ca polonesa se viu enrique- Ú
cida com novos quadros de Ú
realizadores e operadores ra- %
cem saídos da Escola Supe- Ú
rior do Cinema, que vêm dar Ú
um novo impulso à sua pro- Ú
çiiição. 0

Para o ano em curso, pre- Ú
i-e-sc a instalação de cento e ^|
oitenta iiodos cinemas perma- ú
nentus nas zonas, rurais da Po- Ú
lõniu e de doze cinemas am- É
biilanles '" " ' '"'Por outro lado, ^

^ cento e cinqüenta cinemas ru- Ú
% »„;„ ._  ^

Torne-se um colaborador permanente da IMPRENSAPOPULAR, inscrevendose como sócio do MAIP. Recorte ocupão abaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguiu- % f„r,„„j kte endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular. — $ >ormados em semi permanen- giíiia Gustavo de Lacerda, 19-Sobrado. 0 res> ° <3« e levará o cinema É

0 rais permanentes serão trans

1
mÊÊfWSsÊfc ®Ê&ÊXmtffl&i '¦'¦¦

K*fe^ MÊÊÊÊsmm i ú

lSBBÊÊ»WmUÊmWKSÍQ'
- 

I Cena do filme espanhol "Delírio dc Amor", de Juan de Or-
quatrocentos e cinqüenta | duna, com Fernando Rey interpretando um papel real, queas lnn.ftlw.nrlos w. vnvA ir,,x-.^„a.-x «« l»í« i,«„..., *_ .

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MAIP.

NOME 

LOCAL DE COBRANÇA

CR$.

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Individuais
JíNson ..

15.00
130-00

FOLHINHA IX)
AJUDISTA

COTA
REALIZADO

60.000,00
12.045,00

CONVOCAÇÃO
A Diretoria do MAIP, con-

voca todos os aiudistas e
amigos da IMPRENSA PO-
PULAR, para uma reunião
hoje, às 18,30 horas, em sua
sede, na Rua Gustavo de
Lacerda, IP. Nesta reunião,
serão discutidos os planos
finais da grande festa do
dia 9 de maio.

ASSOCIAÇÃO MUSICAL
JUVENIL

As pessoas interessadas no
coral da Juventude Musical
Brasileira avisamos que os
seus ensaios estão sendo rea-
lizados todos os sábados à
Rua Álvaro Alvim n.' 24, 2.'
andar. As incrições para o
coral poderão ser igualmon-
te efetuadas na Rua da Ca-
rioca 30, 1.' andar, das 18 às
20 horas,

CHURRASCO DA IM.
PRENSA 1'OPULAR

Os ajudislas quo ainda não
possuem convites para a
festa do dia 9 dc maio, po
dem procurá-lo na sede do
MAIP, Rua Gustavo de La
cerda, 19.

f
f| liouns localidades

(u„
g > pessoa bem In-
« I formada quo os

Interessados em
ciuu Ary Burro-
so obtenliu a In-
¦sifiilii da Or-
dum lio .Mérito
Civil estão pro-
palúnílo que o
li ornem u a

A q U a r ela Uois u

será lançado no Rio brevemente

% Aguihas e Microfones
%
l'I (

i
0 | Hrnsll» faz júl..
^ j tal distinção, ift que è

ARY BARBOS» £ OS OUTROS
.;,; x ¦.«. ..lou.ivwi ia nue ü «u muior compositor
g s brasileiro de todos us tempos..
§ ) Itecenteniente tivemos oportunldado de cs-aqui neste euntlnho, sinceras Unhas paia(í ) crever

IIo I i

Problema n. 415
(Para médios)

1 2 3 l,

1

- ¦¦ I ¦ r

KADIO-BSOUTA

i -"il!S- "';;r"'í' ¦-' ™- RÁÜÍO Vingança.

Aconselhamos puni lio.ie! J

Não Jogue
Fora

N9o Jogue for» o seu sa-
pato velho. Consertais £»
runtidoB a Kua Slo Lou
ronco, II». — Sola Inteira
ou meias solas, com ra-
pidez o garantia. — Tele
fone: 8032 - NITERÓI

pró-

IIO RI Z O N T A I S
Presa da ave do rapina.
Meter (cavalgaduras)
aos varais da carrua-
gem.
Entidade fantástica que
persegue os viajantes
nas estradas.
Terra arroteada e
pria para cultura.

VERTICAIS

— Medida antiga de sóli-
dos, equivalente a um
alqueire proximamente.

— Kspácie de tutu.
4 — Toca, furna.

— Que 6 de bronze, ara-
me ou cobre.

SOLUÇÃO 1)0
PROBLEMA N.» 414

HORIZONTAIS — 2 Ovo;
.Si; 7 Em; 8 Ora 9 Lo; 10

Og; 11 Ara.
VERTICAIS — 1 Isola; 3

Vé; 4 Omega; 6 Iró; 10 Or.

I1

I
!1i
11
i

IlIl!lW!lílnll!rll
BfiSiiiVP * JSH MHftÉBI I

n velho Ary, lamentando n sua 
"tránsferonòíã

liara .São Paulo.
Alora Isso, admiramos as composições musl-cais do mineiro do Ubft.
Querer dizer, contudo, que Arv ,i o maiorcompositor brasileiro dc todos os tempos, alémde constituir uma Inverdade, será uma miinelruile colocur num plano secundário 'nomes como

os ile Noel Rosa, .Slnlifl, Caiilnha, Ismael Sllvnliide, Mareai, Caymml, Luplsclnlo Rodrigues emuitos outros
O nosso informante declarou-nos que o pró-

prlo Ary faz eõro com os seus advogados. Dl-
zem os que o conhecem bem perto que éle se

Cinelíindia
capitólio — Jor-

nais, desenhos e co-
médias.

IMPÉRIO — Bando
dos Renegados.

METRO - PASSEIO —
Rainha Virgem.

ODEON - Nem San-
são nem Dallla.

PALÁCIO — Manto sa-
grado.

PATHÊ — Camlnno
pura Leste.

PI.AZA — Os brutos
também amem.

RIVOIJ — Messallnã
o i» bombeiro.

VITORIA — Nem Sun-
. são nem Da 11 In.

Centro
CENTENÁRIO — Rua

do Delfim Verde.
COLONIAL — Os hru-

tos também amam.
FLORIANO — Avento-

reiro do Miiislssipl,
IDEAL — Fantasma

por acaso.
ÍRIS — O grande Pe-

carior e a Mão Ne-
gra.

LAPA — Fúria no
Congo.

MARROCOS — Roma
ns .11 horas.

MEM DE SA' — Aven-
tureíru do Mlsslssl-
l'i.

OLÍMPIA — Amantes
.Malditos.

PRESIDENTE Margarl-
da, que paixão.

PRIMOR — o.s brutos
lambem amam.

Riu BRANCO — He-rolhas do Texas.

Zona Sul
ALASKA — Sangue eareia.
ALVORADA — Turbu-

lentos.
ART-1'ALACIO — Mes-salina c o bombeiro.
ASTÓRIA — Os bru-tos também amam.
A/TECA — ](ua sem

julga mesmo o
maior entre os
homens que fa-
zem música po-
pular nesta ter-
ra. Tornamos a
dizer: lamenta-
mos estas atllu-
des do composi-
tor de cTrês LA-
çrlmus*.

Um Ary Bar-
roso não precisa.usar destas recursos ema se fazer notar.

Certamente há. os que o Julgam o molhòrcompositor brasileiro como existem os que opi-
nnm por Noel ou por Sinhô.

W a velha historia do gosto. Cada um com
a sua preferencia.

Ary Barroso, reiteramos, 6 um dos grandesda nossa müslcu popular'; Considerá-lo ,, maior
de iodos, parece-nos um pomo de exagero.

Fazemos tal registro a ocm dn verdade o ria
Justiça, desejando, pnr outro Indo, que tudo não
tenha passado de um mal-entendido.

Como numa seleção de futebol, Ary Bar-
roso tem a sua posição garantida no «scratch.,
dos compositores, Náo pode, porém, ser tidonu conta de um Ziülnho dn nossa música popular.

AsMETROPOLITANA: ,,..* Jtáll,, que cantas,
10 horns,

j GUANABARA: ojlnls uniu valsa, mais umasillliladei;, à> IT.30 Muras
JORNAL 1)0 BRASIL; «.Música Melodiosa»,

as ¦!'. Auras,

CATUMBI — .Jamais
te esquecerei.

ESTÁGIO DE SA' —
Família do Barulho.

FLUMINENSE — Es-
cándalos nos Cam-
pos Ellseos.

GRAJAU Por tua cau-
sa.

HADDOCK LOBO —
Os brutos também
amam.

MAUR1D — Nem San-
são nem Dallla.

MARACANÃ — Canto
do mur.

MARAJÁ — Morte do
caixeiro viajante.

SANTA ALICE — Nem
Sansão, nem Dallla.

S. CRISTÓVÃO -- Pa-
Indo das paixões.

VELO — O segredo do
Delegado.

VILA ISABEL — Grl-
to de sangue.

Subúrbios du
('entrai

Divina Saio-

Lu/

ESTA E' A ESTRADA MARECHAL RANGEL, prin-cipal artéria de Madureira. A "Capital dos subúrbios"
die o samba, mas a Prefeitura se esquece disso e o povode Madureira protesta contra o abandono. Em nossa
próxima edição publicaremos uma reportagem sobre essè
baiiro,

MECÂNICO DE MÁQUINA DE C0STURÃH
Conserta, compra e \vende máquinag de
costura usadas. Re* |
forma em Geral. —•
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Castelo

CAMIS\RM JANGADA
Ven cie artigos cie camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo dü Rsüíçáo INídro II — loja 13

BOTAFOGO —
apagada.

ÇARUSO COPACABA-
NA — Mesiallna eo bombeiro.

COPACABANA — NemSansão nem DalllaFLORESTA - Homemdas Calamidades.
IPANEMA _ Somos
., °»?ü-v,assatslnos.
LEBLON _ Nem San--Ao nem Dallla.
VmFai?*0 ~ copA*CABANA — RalnhnVirgem. mna
MIRAMAR _ Mlstx.rios do Tanger
NACIONAL — Ca(Io pavor."íMJJn ~ Borrasca1.0 

r 
Do outro lMo

POLITl.:AMA _ A no|.
nv,% (lu p"Pal-RI 12 - Os brutoslambem se ainam?"

n^in i7„,í?a-'m Snnsii0
ROYAL - Desenhos

jornais - comédias,'
S. 1,ÚIS — Nem <?bi,

sâo nem Daíila. 8n"

Ti.|uca
AMERICA _ NemC» -NeSa£
«mo"-™»' 1
OLINDA — Oc hrntA»também an?lmbrUt6s
tiJUCA — Avpntn.nl"» do Mlss^^r1"

0»'ros Bairros

ABOLIÇÃO _ Nom

muí ~ Cant0 "°
"'Vh,'.'!'"^ ~ Aúai-sina los em proftislío.-

ALI'A
mú.

BEI.MAR - o craque.
BENTO RIBEIRO —

Segredo rio Estado.
BORJA REIS — Temi-

do e Desejado (o)Irmã Alegria.
CACHAMBI _ A car-ne.
CAMPO GRANDE —

Amores e Venenos.
COLISEU - Veneno.
COSMOS - o gêniodo crime (e) Cantos

de Jazz.
H],SCoN - Cnn«ãu doShelk.
JOVIAL -- Candlnlio.
IRAJA' —. Legião sul-cuia.
MADUREIRA — Nem
MoiV.',s,íl0 nem Dallla.MEIER _ sinfonia

prateada.
MOCA BONITA _Nem Sansão nemDallla.
MODELO _ Tesourodo Condor de ouro.

MODERNO — (Ulng-
842J — Fugindo ao
passado.

MONTE CASTELO
Nem Sansão nem
Dallla.

NATAL •- Sombra do
disfarço,

PIEDADE -- Furacão
de emoções.

PILAR — Arena ru-
bra.

PRIMAVERA — A
Torre de Londres.

Ql INTXNO — Tesou-
ro do Condor do ou-
ro.

REALENGO --- Ata-lhos do destino.
RIDAN — Seminole.
ROCHA MIRANDA —

Bandeirantes do Oes-te.
ROULIEN - Buione-tas caladas.
S. GERALDO — Ve-horaçuo.
TODOS OS SANTOS —

Murros rie ouro.VA/. LOBO — Vora-
gem rie vicio.

Subúrbios
„,,<¦» Leopoldina
BUl-BAM-BUM — fl-
«'''".''"..'•''¦«"Kciisteln.BONSUCESSO — Nem
„,f,"SÜ,ll,."t'm Dallla.BRA/. HE PINA — ARenegaria.
CENTRAL _ Nem
OÍukvtp nem DalllH-

pS^'demesM°ma-PARAÍSO _ cacique

fS^ Ffirlns •>»
ROSÁRIO — Homem

nue passa.SANTA CECÍLIA —
cs.«2!'?s •'•ternilnávels.
SANTA HELENA _

Duqui» de Caxias
BRASIL — Da Terra

á Lua.
PAZ — O Céu mau-

.lou Alguém.
POPULAR — Quando

morre uma ilusão.

Nilópolis
IMPERIAL — Avcntu-

reiros do Mlssls.slpl.
N1LÚPOLIS — Teria

de sangue.

Petrõnòlis
BOGARI — Lobo nm-

tusma.
CAPITuLIO — Nem

Sansão nem Dallla.
D. PEDRO — Grito no

pântano.
ESPERANTO — An-

Jos disfarçados.
IMPERADOR — Tor-

mentos do desejo.
PETROPOLIS — Na

sombra do disfarce.
SANTA TERESA -

Heróis da retaguar-
da. fô

g

(:;

esquece-

Turbu-

Jamais te
rei.

S. PEDRO —
lentos.

Ii!',av„do, GovernadorGUARABU" — Noivas

Nova iRiiafri
IGUAÇU" — SomlTK

Uo disfarce,
NiteróiBOAVENTURA — Tor-

monto da carne (c)
Estouro du manadii.

BRASIL — e o san-
gue semeou a terra, .

CASSINO — Os turbu- í.
lentos. %

CENTRAL — Nem $Sansão nem D.Viila. ;•/
ÉDEN — Paris em ÉAbril.
ICARAI — Nem San- ;.:''sfio nem Dallla. £i
IMPERIAL — Homem, I

Mulher e Dia lio. í:MANDARO — Armoíll- fe
lha.

NEVES — Justiça a
bala e Pacto slnls-
tro.

ODEON — Mistérios
rio Tanger.

PALACE - Na som- r
ora do disfarce. g;

PARA TODOS - Cd- í
cadores de ouro. %

PARAÍSO — Brotlnho |
das urãblus. i;

RIO BRANCO — 1'rês ?tcadetes em apuro.;. %SANTA ROSA — G ir- i:
. gantd dn diabo. ?í
VITORIA — Sindica- i

to Uo orlme. í.

|1
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oncos Serão os Loucos Qne Queiram Acompanhar os Preraiores de fluerr
I

Molotov Conferência
Com Dulles e Bidault

Examinados os problemas da Indochina e das
armas atômicas

GENEBRA, 27 (AFP) — Bidault e Molotov estive*
ram em onnfi-rêncla esta manhã.

A parte dos trabalhos da Conferência referente à
Indo-Cliina foi o objeto da conferência dos dois niinis-
lros do Exterior.

A conversação durou 35
minutos. Molotov fêz-se
acompanhar do embaixador
da URSS em Paris e Bidault
do embaixador da França
om Berna. Estiveram pre-sentes também dois intér-
pretes, um francês e o ou-
tro soviético, para a tradu-
ção do diálogo à proporção
que este se dava.

•»» MOSCOU, 27 (A.F.P.) — Nlklla Kruelit*
ohev, primeiro secretário do Partido Comu*
nisla du URSS, em discurso proferido no So-
viet ila União, declarou: «Se os iinpcrialistiis
provocarem uma nova agressão, dar*se*á a
derrota ilo capitalismo, Se os imperinlisliis
o capitalistas atacarem, paru acarretar nova
guerra mundial, poucos homens serão sufi-
cientemente loucos que queiram acompanha-
los, pura terem a mesma sorlo quo eles».

PRESERVAI A PAZ

PARIS, 27 (A.F.P.) — A emissora sovlétl*

ARMAS ATÔMICAS
GENEBRA, 27 (AFP) —

Durante o encontro que ti-
veram hoje, o sr. Molotov.
apresentou ao sr. Foster
Dulles a resposta do go*vêrno soviético à carta queo Secretário americano de

Estado lhe dirigira no dia
19 de Março.

FAVORÁVEL A TRÉGUA
GENEBRA, 27 (AFP) -

O príncipe Wan Waithaya-
kon, ministro dos Negócios
Estrangeiros da Tailândia
e um dos três presidentesda conferência de Genebra,
declarou hoje de manhã ã"France Presse" que o seu
pais receberia favorável-
mente a idéia de uma ees-
sação das hostilidades na
Indochina, com a condição
de que a trégua fosse acom-
panhada de garantias.

DECLARA KRUCHTCHEV NA SESSÃO DO SOVIET SUPREMO - A UNIÃO
SOVIÉTICA, ACENTUA MIKOYAN, ESTUDA AS ARMAS ATÔMICAS PARA

PRESERVAR A PAZ
ra, o qne melhorou o padrão tle vida da po*
pulara», o ministro salientou que essa baixa
nfto se aplica aos artigos não indispensáveis
tais como o vocll.u, o conhaque o os vinhos,
mas afirmou que «graças ii elevação gerul
do padrão de vida, esses artigos estão sendo
amplamente consumidos pela população so*
viética».

Em seguida, Mikoyan Uri um apelo para

eu divulgou o discurso que Mikoyan, vice*
presidente do Conselho e ministro do Comer-
cio Interior dn União Soviética pronunciou,
ontem, na reunião do Soviet das Nacional!*
dados.

Depois de ter evocado a importância das
baixas dos preços verificadas sucesslvamen*
te na União Soviética depois do fim da guer

a melhoria da apresentação das mercadorias
nas lojas soviéticas.

Abordando a política externa da URSS,
Mikoyan insistiu no fato do que «os Imporia*
listas, na corrida armainciitistn, lançam
ameaças de bombas atômicas e do bomba dc
hidrogênio, enquanto que as mesmas urinas
suo estudadas e fabricadas na União Sòvíéti*
ca com o objetivo de preservar a pa/ o como
defesa para o caso'de um ataque vindo do
Exterior».

T/irminando, o ministro insistiu na Im-
porlância do desenvolvimento do comércio do
mercadorias de consumo corrente.

PROPÕE NAM IL, EM GENEBRA

s Gerais Para a Unificação da Corei
Precedidas da reíirada de todas as tropas estrangeiras e preparadas ; ?
por uma comissão mista de representantes da Coréia do Norte e do Sul

Irrigação Das Culturas
de Arroz na China
CHANGSA, 27 (Hsinhua)

•— O primeiro equipamento
do sistema de irrigação das
culturas de arroz da zona do
Lago Tungting, na província
de Hurinn, foi montado. O no-
vo sistema beneficiará unia
área de 1.000 hectares e de-
verá trazer um aumento de

PRODUÇÃO DE DERI-
VADOS DE PETRÓLEO

NA CHINA
PEQUIM, 27 (Hsinhua) —

A extração de petróleo e a
produção de seus derivados,
durante o primeiro trimestre
do ano corrente, excedeu a
ouota de produção em cerca
ó'e 11,9%. fisse aumento, en-

ire os principais produtos, foi
o seguinte: petróleo bruto,
4%: gasolina; 0,5"*: querose-
ne. Z,2rr-, óleo diesel. 9%;
óleos lubrificantes.. 17.1%;
sulfato de amônio, 5,4%. Com-
parados esses ciados com os
correspondentes do mesmo
período do ano passado, a
produção o'os principais deri-
vados do nelróleo acusou um
niimenvo de 37 a 155%.

mais de três mil toneladas
de arroz pnr ano. o sistema
está localizado em Yuan-
kiang, podendo oferecer com-
pleta proteção às culturas lo-
calizadas ao longo dns m"<:-
gens do Ingo, durante o pe-
riodo de estiagem, Há, ainda,
um dispositivo especial de?-
tinado a armazenar a áirun
das chuvas. Todo o sistema
de irrigação foi construído
em 70 dias, compreendendo
nesse periodo a instalação dP
dois grandes geradores de
300 H.P., oito bombas e n mo-
vimento de mais dp cem mil
metros cúbicos de tei.-a.

AUMENTO PARA
OS SAPATEIROS

Os empregadores da indús-
tria de caiçados do setor "Luiz
XV", recusaram conceder aos
sapateiros o aumento nas ba-
ses propostos pelos indus-
lr!a:'s cVO setor "Good Vaer".
Melhoraram, entretanto, sua
proposta anterior de 15 para
20 %.

A diretoria do Sindicato dos
Sapateiros submeterá â apre-
ciacãò da assembléia convò-,
cada para hoje as propostas
patronais. Ficará a cargo dos
trabalhadores decidir sobre
sua aceitação nu recusa.

PRESOS OS DIRIGEN-
TES DO PARTIDO

RADICAL
BUENOS AIRES, 27 (A.F.P.)— Num comunicado entre-

gue à imprensa, o comitê eií-
retor do Partido Radical pro-
testa contra a prisão, ontem,
o'os lideres radicais Larralde
e Balbin, assim como de dois
outros dirigentes.

FARSA
BUENOS AIRES, 27 (A.

F. P.) — O Ministério do In-
terior distribuiu uma nota,
cujos termos essenciais são
os seguintes: "Tendo o pre-
sidente Perón sabido que os
dirigentes radicais Larralde
e Balbin estavam presos por
ofensa ao primeiro rhágistra-
do da Nação, interveio jun-
to ao ministro do Interior, sr.
Angel Borlenghi, no sentido
de que os dois referidos diri-
gentes fossem postos em li-
herdade. Essa medida, toda-
via, não prejulea, em nacía.
a decisão judiciaria a res-
peito".

GENEBRA, 27 (AFP) — No decurso de sua in-
tervenção na segunda sessão da Conferência Asiática,
o delegado da Coréia do Norte, general Nam 11, fêz
um histórico dos acontecimentos.

Verificou que o mundo in-
teiro leve a sua atenção atrai-
da pela guerra <la Coréia e
depois, falando da União So-
viética, lembrou o papel cie-

NAM lü

cisivo do exército soviéligo
lia vitci. ia aôbre u Japão. Tra-
çou então um quadro cios pro-
grossos realizados sob o re-
gime déniociálico-popular no
Norte: a;raças á reforma
aj-t.-ária. vinte milhões de
hectares passaram às mãos
ilo.s trabalhadores. A produ-
ção de arroz aumentou de
4S'/c, o bem-est:ii descnvol-
veu-se, o ensino superior es-
tendeu-se largamente'-. O
orador conipai-ou com a si.
tuação da Coréia do Sul e
afirmou quo, sob a influên-
cia americana, os elementos
antidemocráticos e pró-japo-

néses foram favorecidos, cm
detrimento dos camponeses e
(lo.s operários. Estigmatizou a
intervenção estrangeira na Co-
réia do Sul e os sen.s métodos
bárbt.ros que. disse, são con-
danados por todos os progres-
sistas. O armistício de 195M
tornou-se possível, graças às
vitórias dos norte-edreanos e
dos voluntários chineses. -Mas,
no Sul, os americanos ap.o-
voltam-se desse armistício
para acumular armas. '15.000
prisioneiros norte - coreanos
foram incorporados à fôr-
ça nas t«.opas do Sul. O ge-
neral Nam 11 concluiu dizotl-
do que é necessário reuniu-
car o 1'ais e, para isso, rea-
lizar a retirada de tôdns as
forças estrangeiras dentro de
seis meses, wganiznr uma
conferência entre as duas Co-
réias e uma comissão pan.
coreana. Em seguida, fêz dis-
tribnir um projeto escrito, das
suas propostas.

O PUOJHTO

(;k\t.i:i:.\. 27 (AFP) —
No fim da sua into.-venção
na sessão da Conferência
Asiática, 11 general Nam, da
Coréia do Norte, fêz distri-
buir à Conferência o projeto
do resolução sobre as elei-
ções e a unificação da Coréia.
Èssii resolução pede à Con-
ferência que recomende aos
governos norte e sul-corea-
nos;

a) — A organização de
eleições gft/ais para uma As-
sembléia Nacional, pnearre-
gada de constituir o governo
da Coréia unificada.

b) —• A fim de preparar
e de cvganizar as eleições,
deverá ser instituída uma co-
missão composta de coreanos
do Norte e do Sul, eleitos pe-
Ias assembléias dos dois pai-
ses. Representantes da maior
parte das organizações dc.
mocráticas deverão igualmen-
te fazer parte da comissão.

c) — Uma das primeiras
ttt-efas da comissão deverá
ser o preparo da lei eleito-
ral, que garantirá cleiçõc3 de
caráter realmente democrati-
co, quo deverá excluir qual.
quer ingerência estrangeira
ou pressão exercida pelas au-
torldades locais nu por gru-
pos de terroristas.

d) — A fim de permitir
o restabelecimento da econo-
mia e da cultura coreana, a
comissão coreana deverá to-
mar imediatamente medidas
destinadas a restabelecer as
relações econômicas e cultu-
rais entre as duas Coréias.

A Conferência de Genebra
deverá igualmente reconhecer
a necessidade da retirada de
tôclas as forças estrangeiras
da Coréia, num prazo de seis
meses.

A Conferência de Gene-
bra deverá, além disso, pre-
ver os meios de preservar a
paz no Extremo Oriente e dc
assegurar ° desenvolvimento
pacífico da Coréia como Es-
tado democrático.

SINISTRO OIMTIVOJ^.^^

íniernacionaliz
Da Guerra na Indo-

X3>

nina
GENEBRA, 27 (I.P.) — O

problema da Indochina pre-
ocupa a todas as delegações.
Hoje, pela manhã, Molotov
teve uma conferência a res-
peito com o sr. Georges Bi-
dault. Comentava-se que o
assunto teria sido a cessação
rias hostilidades na Indochi*
na. Embora nada tivesse di-
to aos jornalistas, Bidault
adiantou quo a delegação
francesa estava satisfeita.
Enquanto isso, a delegação
soviética frisou, mais uma
vez, que a URSS deseja a
paz no Extremo Orienta e
no mundo inteiro.

IMPOSIÇÕES IANQUES

GENEBRA, 27 (A.F.P.) —
Os norte-americanos estão
dispostos a atender aos pedi*
dos franceses de reforço mi*
litar, mas exigem quatro
condições que são as seguin*
test

1) Uma declaração solene
concedendo a «independên-
cia» aos Estados Associados;

2) Um compromisso da
França de continuar as ope*
rações na Indochina;

3) Uma participação brita*
nica no auxilio à Indochina;

4) A ampliação do «AN*
ZUS» l acordo de defesa entre
os Estados Unidos, Austrá-
lia e Nova Zelândia) para
nele incluir, além da Grã*
Bretanha ,a Tailândia, o.s Es-
taclos Associados e as Filipi-
nas.

O sr. Foster Dulles fazia
questão de concluir esse pac-
to do sueste asiático nuns
10 dias. Mas os britânicos e
os membros da «Common-
wealth» presentes a Genebra
são contrários à 4' condição
porque não querem atrair
dificuldades para o lado da
Birmânia e da Índia.

cINTERNACIONAL*
ZAÇAO»

Nada ainda foi decidido,
embora se garanta, nos
círculos norte-americanos au-
torizados, que a Indochina
está «a ponto de ser interna-
cionalizada». As consultas
entre Genebra, Paris, Lon-
dres e Washington vão prós-
seguir febrilmente nas pró-
ximas 48 horas. Depois dc:

Bowi

amanhã, em Washington,
reiuip-sn o Conselho Naclo*
nal rle Segurança, sob a pre*
siriência de Eisenhower. Le-
vando em conta a exposição
do almirante Radford e o.s
últimos telegramas do sr.
Foster Dulles é que será de-
delido sc aviões e navios nor-
te-amorieanos devem tomar
parte na guerra da Indo*
china.
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Quadro
Para a Viagem d

Até ontem era o seguinte o resultado
ções para a viagem de Ohdulio Barthe:

ABDDH (Rio-São Paulo) ....
Comissão Pró-Ohdulio Barthe

1 Assoc. Brasileira de Juristas Democratas
> Câmara cie Deputados

Senado da República .
Um Amigo 
Odovires Brassal
João Lopes •••>.-
Salvador Soares dos Santos e outros
rr* 

Federação" da Juventude Brasileira
H. Fernandes e outros
Alberto .
Zé Brasil
M. Jesus 
Nortista 
Ricardo Ramos

, Dante Alighieri
l Alexandre Pereira Martins e outros

Eloiza Prestes e outras 
! A. de Castro 
; A. D. Barcia 
( Amaro Pereira 
i Pedro e outros ,
! Dr. Amil Alves

Alcides Souza

jjg 11; ^ j | mm
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USINA HIDRELÉTRICA DE USTKAMENOGORSK — Esta é uma das mais recentesusinas da União Soviética, construída de acordo com o plano qüinqüenal, que, segundoas ultimas comunicações feitas ao Soviet Supremo, foi executado antes do prazo estipulado.
A usina, no leito do Rio Irtisli, figura entre ar novas grandes obras hidrelétricas da U.R.S.S.
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Vargas Aplica o 9.070...
«Cruzeiro do Sul», havia aplicado contra os mesmos o de-
creto fascista 9.070, considerando a greve ilegal. Trata-se
de uni atentado infame ao direito de greve c de uniu defesa
descarada dos interesses dos tubarões dn «Cruzeiro».

Em resposta à violência do governo, os Sindicatos dos
Aeronaiilas e Aeroviários convocarão uma assembléia nas
próximas 24 horas.

O DIA DE ONTEM
ÇM sua assembléia permanente, às 11 horas de ontem,mm por unanimidade e entre demonstrações de entuslas*mo, o «Grupei de Vôo» dn Cruzeiro do Sul reafirmou: não
voltarão a voar sem a substituição dos aluais responsáveis
pelo Departamento de Operações.

IMPOTENTE, 0"DNT AMEAÇA
Permite o.s grevistas reunidos, o cmte. Arruda, presi*dente do Sindicato apresentou um relatório das tentativasfeitas ontem, no sentido de restabelecer contados com oMinistério do Trabalho e a diretoria da Cruzeiro.Referiu-se a uni oficio enviado pelo diretor do DNT, sr.Gilberto Cockratt de Sa, no qual se continha velada ameaçacie aplicação do decreto antlgreve !).070. Relatou o.s cnteii-dimentos que tivera coni o ministro interino do Trabalho,sr. Hugo de Faria, durante o qual fora discutida a ameaça,a titulo de advertência contida no oficio do diretor do DNTNessa ocasião, e anle as ponderações feitas, de que ,\ apli*cação desse decreto constiliiiria violência capaz do ser res*pondlda com a deflagrarão da greve geral e um movimentoamplo de solidariedade «peraria e sindical, o ministro re-cuara, afirmando que não haveria intervenção alguma se agreve peramnecesso circunscrita.

SOLIDARIEDADE |
Ontem, o Sindicato dos Radia- I

ns enviou ao «Grupo de Vôo»ila Cruzeiro a sua manlfestncao

Vigorosa Manifestação ...

jornalista João Dias Carneiro (diretor do
nal de Cascatinha»

Dr. Alcebiãdes de Araújo Romão
Um Estudante 

lia fi!
o üriêrno Guatemalteco

mericanaervençao
REJEITADA A PETIÇÃO DO DEPARTAMENTO DE ESTADO EM FAVOR DA

"UNITED FRUIT"

emas
«VISTA MO-JSAL «.CULTURA POL-TIO
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Circulando o n.* 56, contendo:
Estudar o iMlnmo, dever do« comunista. *- I* c. PKESTES

novo Programa, nova» tarefa^ novo. método.^, totgttg
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luta pela» liberdade democrática.
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Desenvolver por toda. as lorma» » *¦¦¦'¦¦ ( 
GllICKIN

a critica de baixo
. ,k„i,i. a, í v Stalin a filosofia mar-
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S. JOSÉ DE GUATEMA*
LA, 27 (A.F.P.) — O govôr-
no guatemalteco rejeitou,
formalmente, ontem, a rocia-
màçfiò em favor da «United
Fruit Compahy»; organismo
econômico norte-amerciano,
pedindo uma indenização que.
se elevava a 16 milhões de
dólares.

Como se sabe, essa rocia-
mação foi apresentada pelo
próprio Departamento de Es
tado norte-americano por ser
a United Fruit propriedade
do governo dos Estados Uni*
dos.

O ministro das Relações
Exteriores, Toriollo, que deu
a informação, qualificou a
«demarche» do Departamen-
to de Estado como «nova ten-

tativa de intervenção nos as-
suntos internos da Guatema-
Ia». Frisou, falando aos jor-
iialistas, que a reforma agra-
ria que desapropriou terras
pertencentes à United Fruit,
era uma lei de caráter geral
e afetava tanto estrangeiros
como nacionais. Não podia
ser aceita a reclamação do
Departamento de Estado, que
visava dar à companhia ame-
rlcana tratamento privile*
giado. Acrescentou que o go*
vêrno guatemalteco não es-
tava disposto discutir seus
assuntos internos com um
país estrangeiro c voltou a
atacar vivamente a atitude |
do Departamento de Estado,
que ameaça à soberania da
Guatemala. Terminou decla*
rando que todos os setores

da população nacional esta*
vam prontos a apoiar a atitu*
de do governo. O governo gua-
temalteco era amigo do go*
vêrno e do povo americanos,
mas Inimigo dos funciona*
rios do Departamento de Es*
tado que assim criavam
uma atmosfera de mal-estar
entre os dois países e os dois
governos. Tinha fé, porém,
na tradição democrática do
povo norte-americano, que
acabaria compreendendo que
a causa da Guatemala era
justa.

cio Veríssimo comandante da8.a Região Militar contra osuniversitários do Pará era
conduzida pelos alunos da Fa-
culdade Nacional de Direito.
o cartaz afirmava: "Em Nu-
remberg faltou alguém miemandaram para Belém ..."
Havia igualmente, um cami-
nhão, semelhante a um dés-
ses o'e carne da COFAP com
a seguinte legenda: "Cuidado,
mau cheiro". Vinha depois a
tabela: "Carne podre SO cru-
zeiros. Carne boa, em falta".
A "justiça" do regime era as-
sim caracterizada: "Roubou
um tostão apanhou o ano in-
teiro, roubou 1 milhão é o
gostosão...".
FUGA DE HÉLIO BRAGA

Ao ser procurado pelos
universitários Antônio Frejat,
Tlberio Gadelha, A. Salama e
Ferdinando Peixoto, o presi-
dente da COFAP, coronel
Hélio Braga fugiu apressada-
mente de seu gabinete. Em
baixo, no prédio da COFAP,
cinco mil universitários im-
pacientes com a demora co-
mecaram a gritar: Apareça
o palhaço, apareça o homem
da Comfcsão Organizadora dc
Furtos e Aumentos de Pre-
ços". Nessa ocasião falaram
os líderes universitários pro-
testando contra a carestia e
em particular contra o au-
mento dos preços dos chie-
mas. O estudante Antônio Sa-
lama, do D. A. da Escola de
Ciências Econômicas em seu
discurso declarou que os di-
rigentes da COFAP deveriam
fazer alguma coisa, pelo me-
nos para justificar os altos
ordenados que recebiam. Cou-
be ao estudante Antônio Pei-
xoto falar em nome do Cen-
tro Acadêmico Canó'ido de
Oliveira:

— O CACO — afirmou —
além de se manifestar contra
a carestia da vida denuncia

eom a maior veemência osatentados constantes do go-vêrno, das autoridades en-carregadas de manter a or-o'em. contra a população bra-sileira, contra os democra-tas, patriotas, contra os ope-rarios e estudantes. E' cominsta razão que os estudantesexigem do governo a retira-da do general Veríssimo docomando da 8.1 Região Mili-tar. Os estudantes estarãosempre contra a violência —
concluiu.

PARTICIPANTES DA
PASSEATA

A passeata de ontem dos
esl'uo'antes, que foi também
o trote coletivo de 1934, teve
a participação das seguintes
faculdades: Ciências Juridi-
cas, Ciências Médicas, Naclo-
nal do Direito. Nacional deEducação Física, Medicina e
Cirurgia, Ciências Econômi-
cas, Filosofia da U.D.F. Di-
reito da U. Católica, Filosofia
Católica, e Escola de Agro-
nomia. Uma representação da
Associação Metropolitana de
Estudantes Secundário se da
União Nacional esteve pre-sente em sinal de solidarie-
rindo aos universitários.

de solidariedade o apoio pelabravura pela palavra e a pre-sença entre os grevistas, na se-
de de seu sindicato, do sr. Ma-
iinel Barcelos, presidente da en-
tiilade.

Hoje, com o resultado dns pri-melrns urrec.idaçâcs, será inleln-
do o pagamento dos salários dn
pessoal do «Grupo de Vúo». O
pliino do finanças esta sendo
executado eom exlto,
OIIAKTAGBM l).V COMPANHIA

O «Grupo de Voo.> è compôs-
to de 316 tripulantes, dus quaisestão voando '25 elementos an-
tlgõs e l-l novos, que obtiveram
Licença Especial fornecida peluMinistério da Aerònáutlra, em
violação no disposto da Porta-
ria nv 6-1. Não será, portanto,conforme explicou a assembléia
o cinte, .feel, um dos lideres do
movimento, com esses 39 ho-
meus que a companhia poderá
normalizar os vôos.

F.m nossa edição de amanha
publicaremos a relação nominal
dos «minhocas».

AMEAÇA DO GOVÉiHNO
Alirmava-se ontem ft noite

que o Ministério (Ia Aernnáutl-
en, para servir aos patrões da
Cruzeiro do Sul, «lecretartn» lie-
gál a greve dos acronauUs; h,i-
sendo na lel fascista n» 0.070
Hoje serln publicada a esse res-
peito nota oficial,

Essa noticia constitui urna
ameaça nos aoronnutas em gre-ve, ameaça que mais uma vez
revela n verdadeira posição do
governo Vargas, sempre que sur-
gem lulns entre empregados e
empregadores.

Confirmada ou náo a noticia,
cumpre aos aeronaiilas das ou-
trás empresas e aos trabalhado-
res em geral tomar pnslíão re-
forçnndn, através de fatos eon-
eretos, a solidariedade aos gre-
vistas da Cruzeiro do Sul.

MALENK0V ...
Presidium do Conselho
Supremo, cargo equi-
valente ao de Presidem
te da República, foi
reeleito o marechal
Vorochilov.

REVOLTA OS ...
da Associação Internacional
de Basquetebol permitam
tais decisões. E' inconcebível
que uma associação interna-
cional permita que fique
excluído do torneio mundial
algum país, por tais motivos.

«Esperamos, pela honra do
esporte, que ns outras na-
ções, inscritas nesse campeo-
nato, se abstenham.de ir ao
Brasil. Qual pode ser o va-
lor de um titulo mundial
quando as melhores equipes,
sem nenhuma exceçüci, não
podem lutar por êle?»

ESTÃO EM GREVE...

MÉTODO FASCISTA NA FRANÇA

ÓÔ DESFILE
IODE

PROIBID
RF PMF

PARIS, 27 (AFP) — O
govôrno proibiu o Iradicio-
nal desfilo dos trabalhadores
entre as praças da Bastilha
e dn Nação por ocasião da
festa do trabalho, a 1* do
Maio.

Será autorizado apenas um

comício no «Bois do Vincen-
nes».

A União do Sena dos Sin
dicatoü da CGT prolesiou
num comunicado, contra cs
sa proibição, considerai do a
medida como «um novo n pe-
rigòso atentado às liberdades
republicanas»,

INICIA-SE HOJE...
OS HOTFXEIROS

A Comissão Central d*
Reivindicações dos Hotelel-
ros elaborou um detalhado
plano de propaganda • rea*
lizações cujo cumprimento
já íol iniciado. Deste plano
fazem parte, entre outras, as
seguintes Iniciativas: uma
campanha pela sindicaliza-
ção de 2.000 novos sócios até
o dia 1'; realização dc ren-
nifles constantes e palestras
sobre o significado da gran-

i diosa data: instalação de ban-
-as de sindica!!/ '".ão volan-
"¦;-. aue deverão atoar nos

 ,'-> maioi cr. i:':"iliaç-ío
•¦ '«ira. No dia 30, o Sindi-

"ato lançará um manifesto à
I corporação, que será distri-
! Iiiiido nos locais de trabalho
l pelos integrantes da Comis*

sao Central e os comandos de
propaganda.

EM NITERÓI

Também em Niterói são
Intensos os preparativos pa-
ra a comemoração indepen-
dente do V de Maio. Os sin-
dicatos fluminenses reivlndi-
cam do governo do Estado
do Rio a cessão do restati-
rante do SAPS, no Barreto,
para se realizar no dia 1"
uma grande concentração.
Ilojo. as 19 horas, terá lugar
nn Sindicato dos Operários
Navais uma conferência sô-
ore o 1' de Maio. A confe-
rencista, a pedido do sindi-
cato, será a secretária da Fe-
floração Nacional dos .Torna-
listas, nossa companheira de
trabalha M«rl« da Qraca.

fábricas, sendo recebidos em
tfidas olas com entusiasmo
pelos operários, muitos dos
quais se organizavam tam*
bem em novos piquetes.
Hoje o número de piquetes
será duas ou três vozes
maior e com composições
tambfrn multo mais nume-
rosas. Um dos seus princi-
pais objetivos é parar algu*
mos das grandes fábricas
n 1 n d a funcionando, entre
elas n T.aubish-IIirth, a Lo-
andro Martins, a Bastos do
Oliveira. Os piquetes fun*
cinnam pela manhã antes do
inicio do expediente das fá*
líricas o ás onze horas, du*
ranfe o almoço,

Ontem, durante a assem*
bléia dos grevistas, vários
operários da Leandro Mar-
tins compareceram, infor*
mando que grande parte
dos seus companheiros estão
dispostos a aderir ii greve,
esperando apenas que os pi*
quetes entrem em entendi-

menlos com os outros que

rável pnpel de «furn-greve».
COMISSÕES

A fim do melhor morde-
nar o desenvolvimento dn
greve, os operários ontem na
assembléia, constituíram dl*
versas comissões.

ENTENOIMENTOS
Alé ohtom, os empregado*'

res ainda não tinha tentado

acordo eom os grevistas. Se*
giinda-feira, no entanto,
muitos délrs, pntre os quais
os da Lauhtsh-Hlrrh, da I)ra*
go o da Henrique Liberal,
tentaram evitar que seus
operários aderissem h greve,
prometendo aumentos varia*
dos. Em tfldas essas empre-
sas, os marceneiros rojei*
taram as propostas patro*
nais.

SOLIDARIEDADE
Diversos sindicatos já ro

manifestaram solidários com
os grevistas, O Sindicato
dos llotelcelros, através do
seu presidente, prontificou*
se a auxiliar em tudo o mo*
vimento, E também o Sin*
dicato dos metalúrgicos por
meio do sen secretário, sr.
Benedito Cerqueira. manl*
festou-se om apoio ao mar*
cenelros. E assim noutros
setores da classe operária.

POLIOIALTSMO
Como sempre Getúlio co*

loca sun polícia a serviço
dos patrões o contra os tra-
balhadores. Algumas fábrl*
cas, enlre ns qunls a Lenn*
dro Martins e a Ronsuccsso.
foram ontem «protoirldas»
contra os piquetes. Segundo
apuramos cerca de três ear*
ros da rádlonalrnllin estl-
veram lodo o dia no Interior
da Leandro Martins o seis
«liras') estiveram ceroaildo a
FábrkB BonsuoesBO.
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r JORNADAS OE 10 E12 HORAS NA USINA SANTA LÚCIA
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PONT13 NOVA, 27 (Do correspondente) — Dias atrás

os trabalhadores rias colônias rie plantação rie cana rie açú-

cor. próximas ria Usina Santa. Lúcia, fizeram um movimen-

to rir, protesto contra o novo r, arbitrário regime rie tra-

balho, que lhes está sendo imposto. Constou, a princípio,
dn alguns protestos verbais, e. mais tarde, «o dia doze lílti-

ma, de uma paralisação rios serviços, que durou todo um

dia, Esse movimento de protesto marca o inicio de muitos

antros, que esses trabalhadores realizarão contra a desunia-
na exploração tle que são vitimas.

O NOVO REGIME
t

O novo regime rie trabalho é o seguinte; o trabalhador
riei.ru rie anilhar por dia, coma antes. Ganha a base rio Ira-
balho realizado em, uma área rie sessenta metros por qua-
renta A"" /''»> (>ásse trabalho a área è mediria pelo feitor,
oue informa ao gerente du Usina se o trabalhador deve ou
não receber o salário. O que mais revolta em tudo isso

Surgem as primeiras lutas dos trabalhadores
das plantações de cana —- Regime de escra-

vidáo semiíeudal — Dispensados e lançados
à beira da estrada como trastes — Parali-

saçáo de um dia em sinal de protesto

é que Iodos êlcs têm de trabalhar durante dez ou doze ho-
ras para terminur o trabalho da área.

Uma forma de. exploração tipicamente feudal, como so
vê. 'Vcío têm, além rio mais, lima.rio riese.anço nem-para

"""'"' OUTRA 
ARBITRARIEDADE

Uma forma, tle exploração tipicamente feudal, como .ic
riores foi a suspensão do fornecimento do leite e pao cm

suas casas, como vinha sendo feito há muito tempo. O leite
r, agora, entregue à própria Usina que o revende aos tra-
balhadores. Resultado: devido as casas ficarem riislantes
três quilômetros da Usina, os trabalhadores têm de fazer,
diariamente, caminhadas longas para conseguir o leite e o pão.

REGIME FEUDAL

O regime- semife.urial existente na Usina « em suas plan-
taçòcs de cana. è de revoltar. Não há lei, senão à vontade
dos patrões. Trabalhadores são dispensados sem indeniza-
ção alquma, embora tenham, des e mais anos de serviço.
Isso por exemplo, aconteceu com Ozórin Rodrigues Nasci-
ménto que tinha doze anos de serviço nu Usina. Fm demi-
tido sem qualquer explicação do superintendente da Usina,
um tal Cassimiro José de Melo Neto, e foi obrigado a deso-
capar imediatamente a casa em que morava com a família.

Nessa situação ns trabalhadores da Usina Sanla Lúcia
compreendem caria vez melhor a necessidade . de se orga-
niuirem, criarem, o seu. Conselho Sindical e defender com
lulas os seus direitos.

MOTORISTAS E Ali DANTES
DE CARGA PARTICULAR

tos e membros de eq1
gem, que trabalham em
oulos tio transporte de c
c mercadorias, assunto:
•nnnlo tro salário om !*'<
elevação do custo cie vli

Serã realizada, amanhã,
dia 29, às IS horas, na sede
do Sindicato dos Condutores
de Veículos e Anexos, à Rua
Cámerino, 6H, uma assem-
bléia dos motoristas, ajudam

iilpa-
vel-

argn
nu-

•o da
Ja.

OFICIAIS DE MAQUINAS DA MARINHA
Amanhã, dia 29. realizar-

se-á uma assembleMa dos ofi-
i ciais de máquinas da Mari-
\ nha Mercante, para diseus

cias a tomar junto aos ar
madores quanto ao reconhe-
cimentei dc trabalhos extra-
ordinários executados pólos
l's thaquinistas,são de modificações nos esta-

tutos do sindicato, providen-
TRABALHADORES NO COMÉRCIO

ARMAZENADOR -
Por edital publicado na

imprensa o SindioOto Nacio-
nal dos Enfermeiros da Ma-
rinha Mercante abre prazo

para inscrição dr* chapas
concorrentes ás eleições que
se realizarão no dia 30 de
junho.

ENFERMEIROS MARÍTIMOS

li&f mk<? wS^^mmmÊà

Marceneiros cia «Sofá Gama Drago»

«ESTAREMOS T000S NO DIA 1.
Por, edital publicado na

imprensa o Sindicato cios
Trabalhadores no Comercie
Armazenador comunica a
realização no próximo dia 30

riÉlIftWWIYrtiVt^ilr-"

das eleições para a direto-
ria, Conselho Fiscal e dele-
gados à Federação da (.'las-
se para o exercício de 195*1
a 195G.

Operários 'Sofá Cama Drago", falando à reportagem

HESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com eslétlca e mastigação peitou ua, «*<*«•
lente aderência, mesmo nus bocas mais ilesanimnrioras, P»n-
tos movei» americana» (Boches), as únicas quo permitem
ptrfeita htgieui«acito e não provocam tocos. NSo arratiqus
seus clt.-nh)» para chapa sem primeiro pt-dir orçamento para
o HocJiu, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maquinario e pessoal especializado em pró-
Ima de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
M«*niu*. Consertos em ."10 minutos, '•acilitlailu de pagamento.

CLÍNICA DENTARIA DO Mi. ISIDORO
Rim lllpltliu Bo» Morte. "iXo - I* andar (Próximo ao SAPS
ri» Traça Ua Bandeira), Diariamente das 8 a« 19 hora*.

Ha Coratp do Campo ie São Cristóvão»
0 Primeiro de* Maio será comemorado livre e entusiàsticamente — Exigirão a aplicação ime- <

diata dos 2.400 cruzeiros de salário-minimo e o congelamento doa preços — Aumento, ne- j

cessidade urgente: o operário Mário, ganha Cr$ 44,80 por dia para sustentar uma família de j

cinco pessoas — Um homem trabalha por dois e três — Irregularidades na fábrica l
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«Estaremos Iodos ua grande concentração tio Cam-
po de São Cristóvão, onde comemoraremos, junta-
monte com os companheiros de Iodos os outros selo-
res profissionais o nosso 1? de Maio» — assim se nm-
nifeston, ontem, à IMPRENSA POPULAR, o traba-
lhador da Sofá Cama Drago, Mário Pinto de Figuei-
redo. Contou o grande entusiasmo que reina entre
seus companheiros.

Esperam o dia 1." cie Maio 2.400 cruzeiros e o congela-
para exigir de Getulio a apli- mento de preços,
cação do salário-minimo de Na «Drago», a grande

maioria dos operários serão
beneficiados pelo diário-
mínimo rie 2.400 cruzeiros,
pois seus vencimentos iguais
são, em media, dc 40 a Sô
cruzeiros diários.COSTUREIRAS

A POR AUMENTOB Al Aiwftiis
Reivindicarão oitenta, setenta e quarenta por cento de aumento sôbre
os salários tle janeiro

dores — Irão
Qs alfaiates e costtireir-.cs, i

pm grande assembléia reali' >
zaria 2.' frirn ultima, resoi-
verám lançai as base.-, tle no-
va campanha por aumento
geral rie salários, A tabela
aprovada é a seguinte: 80*;'
sóVire os salários cio até ü.tXK)
cruzeiros; de 2.00! a -1.000,
70'. i- de 1.000 em diante
¦tO1*' com reajuslámcnlo de
salários, paia vigorar a par-
rir dc janeiro elo corrente
ano.
rntendí.hksto imrkto

— Entendimentos diretos com os emprega-
à manifestação do Primeiro de Maio

aumento poderá o será con-

A assembléia
serão enviados
empregadores p
mentes diretos,
rantir o êxito dr

deciciu, c|ite
ofícios nos

ara entendi-
E. para ga-
sses entendi

mentos foi escolhida uma co-
missão dc propaganda de
três membros, que trabalhará
com o objetivo de organizar
a corporação no' sentido de

impedir as manobras patro-
nais.

A corporação voltará a se
reunir (;ni nova .isseinbléia,
no dia 3 do junho, para Iornar
conhecimento dos entendi-
mentos com os patrões e im-
pulsionar a campanha.

REPUDIO A DISSÍDIO

Diversos oradores, entre
o<- cpiais o secretariei do Sin-
dicato, sr. Djaima Marques c
o associado tio nome, Mar-
iins. condenaram veemente-
mente o dissídio coletivo, a/ir-
mando que a corporação a
ele náo recorrerá pois é tuna
arma patronal contra os tra-
balhadores. As diversas ofi-
niões exposta;: foi rie que o

quistado mais através uivca-
mente ria unidade e da luta
dos alfaiates e costureiros.

I.» DE MAIO

traba-
aplatl-
a cor-

Ao terminarem os
lhos, entro vibrantes
sos, foi decidido que
poração e o Sindicato parti-
clparão cia manifestação do
I.' de Mnio. marcaria para
ás 1.5 horas, no Campo rie
São Cristóvão, Foi aprova-
o associado de nome. Martins
do ainda que os alfaiates e
costureiras irão unir sua voz
a do proletariado carioca pn-
ra exigir a assinatura do sa-
lário-minimo de 2.400 cru-
zeiros.

EXIGIU TAMBftM O
AUMENTO

Ao lado cia luta polo novo
salário-minimo e congela-
mento dos preços, 

'os ep?rá-
rios da «Drago» se empe-
nliam na lula pelo aumento
de salários cm 40 e 20 cru-'
zeiros diários, respectiva-
mente para adultos r: mc-no-
res. A situação que através-
sam é das mais difíceis. Má-
rio Pinto Figueiredo, por
exemplo, ganha o salário de
Cr$ 41.80 por dia enquanto

sustenta uma família de
mulher e três filhos. Não
paga aluguel rie casa, |>or-
que mora em companhia rie
sua rnáe, mas somente etn
condução diária para u ser-
viço vai quase todo o sou
salário.

Situação ainda mais grave
é de um outro operário da
-Drago*, um ex-maritimo,
despedido por ocasiSo ria
greve, que tem família rie
sete filhos c ganha somente
10 cruzeiros diários: for tu-
isso é que estão em greve
desde ontem.

Dai, portanto, a necessi-
dade imediata que íèm eles
um aumento em seus sala-
rios e dc um salário-minimo
rie 2.400 cruzeiros.

EXPLORAÇÃO

O encontro dos operários
ria .Drago» com IMPUEN-
SA POPULAR teve lugar du-
rante a hora de almoço, jun-
to no portão da fábrica.
Um a um os operários fize-
ram inúmeras denúncias só-
tire irregularidades lá exis-
lentes, entre as quais anota-
mos as seguintes: não í. res-
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nparolhos patüroupas etc, A

no-

Serri esta? E' a srla. .
l Marina Rosa de Sovza, .
) cnnâidtila. apresentada pr- i.
) lo pessoal da "seção rie ¦¦
í baquelite" da Standard j'¦ filciric, Visiíoit nossa re- ¦
\ ilação e •manifestou o seu') 

apoio ã comemoração rios
í trabalhadores «o Campo
) da São Cristóvão, ilia W
\ rie Maio. Apela aos seus
< companheiros no sentido
S de que compareçam, em
i »ii.ets.sct, e será. alua pro
\ pagandista. dessa maniíes
í tnç.ãn livre rio protela
\ rindo.

SÍÜR!0=
2.400 CRUZEIROS

Trabalhadores de diversos
setores profissionais da Bai
v« do Pirai enviaram um
abaixo-assinado, r. ti n t e ti d o
cerca de 240 assinaturas, eo
sr. Getulio Vargas, exigindo
Imediata aplicação do -*iiáiio-
mínimo de 2.400 cruzeiros e
o congelamento elos preços,

Diz o documento, entre
outra? coisas: -Tal providen-
cia virá aliviar as cAlias con-
digões de existência los pró-
prios trabalhadores». •

A proteção do trabalho na União Soviética (13)

; Em toiii,> ...i uniprêsãs sovlctlcu» existem locais sanitários
¦ e outros servidos pura os operários; banhos, duchas, iRvató-
; rios, uuarda-roupiis i'e,in armários individuais
; desintoxicação, para secar c limpar o pó ein<
) [ei regulamenta o tamanho etésses Iochís.
( Multas minas ellspoem de locais especiais, onde os minei-
( ros, depois de subir it superfície e de tomar sua ducha, so suh-
i incitem às Irradiações elas I.Vmpnrias dc quartzo.
) Em todos ns locais -- paru a produção, administração,' penclAnelas de serviço etc. — instala-su ventilação natural, me- ]
S c/intca ou mista. Nas oficinas nocivas à saúde, trnbalhn-so :
? mecnnúnndo e tuítumáttiiando-se, au máximo, as operações tec- ,
í riicnlóiíleas ¦• fechando hcrmetlcamente ns instalações. Nas re- t
l reridas oficinas « ventilação é Instalada e projetada dc manei- \
) ra eiue o vapor, os uasos e prt nocivos qae contenha a atmos-
l fera nfio «tiniu nunca u concentração permitida pelos normas

sinitarias Antes de ser iilillzadn qualquer novo sistema rio i
Vventilnçao ó verltlcntio por uma comissão, com representantes'
í dò sindicato, que determina se deve ou não ser aceita

As cifras que vamos citar podem oferecer uma
l proporções rin montagem de instalações de ventilaçío
! potência: na fftlirica stalin ele automóveis, cm Moscou, a. po-
> 1i>mcía dus motores rio sistema cie ventilação é dc 9.600 quilo-
( wnles o que slgnlflcii dtzer, iqual a potência rie uma pequena

central elétrica; na fabrica de Maquinaria rins Urnis foram ins-
i taladas em só um ano, Tii" instalações rie ventilações com um

Comissão de marceneiros em nossa, redação

Trabalhadores Demitidos
Sem Nenhuma Indenização

idéia rins
do sim

j rendimento de 2,S00.'ÔÕb metros cúbicos ele ar por hora.
I l.ouis 1'lraull, memliro da delegação rie nictajurgteos
) reses que visilou a Unlãn Soviética, em setiimbro

i i;>;>!, assinalou sou assombro produzido
! dlçõos de trabalho na oficina de forja

rie
unânime-

frat):
outubro rie

pelas excelentes con-
da fábrica moscovita

, ío automóveis rie pequeno consumo. Nessa ftihricu todos*os
i fornos funcionam por meio de eletricidade e u oficina ele tun-
' dtção possui nm magnífico sistema de ventilação. Depois

visitar ns fábricas soviéticas, a delegação declarou
mente que na União Soviética o trabalho não tem o ritmo es- (

i gotnntc, como ocorre ria França; que os operários ria I mao t>n-
) viétlcn trabalham em condições normais e que "in Iodas as pai- }
l los são tomados Iodos "s Hpos cio medidas mini protegei os .
! operfirios dos iicidunlcs elo Irabalbo. i
} Nas empresas Industriais ria ti U .S s dediou-»e •piirtlculoi' c
) nteiieái) ás meilldas para combatei' o excesso de calor nas ofi- :
í cinas elo preparação rie: metais'em altas temperaturas, os fo- ,
j cos de ralor são isolados, o para proteger os lugares do Iraba- |i lho, tnstaliim-so dispositivos especlats, pranchas, cortinas de' água etc. Através riu cortina de água « operário acompanha :

[ n murcha da operação, sem perigo elo sofrer queimaduras ou de '
J ficar suninetldo a um exeestvo calor. ,
, Nos fomos Martin e nos Irens do laminado, nos martelos- (' pilões i prensas) e nor, fornos de fundição de cristal, e«stão ins- í
! taladas duchas de ar, oom uma velocidade regulamentada e ;

uma tempeiatura devida, diretamente sobre o lugar de traba- !
ho. eliminado o efeito prejudicial do calor e ele sua Irradiação, c

Advogado

Heitor Rocha Fam
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DR FAMÍLIA K INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 169-S/917 - Tel. 43-6473

O empreiteiro Rafael Shos-
lak, que se diz responsável
pelas obras ela Rua Barão de
Itapagipe ,'102. casa 9, riemi-
tiu quase uma dezena de pe-
cheiros, marceneiros e ser-
ventes sem lhes pagar a me-
nor indenização.

A absurda medida adotaria
por aquele indivíduo foi to-
macia logo após a decisão dos
operários de nâo continuar
trabalhando enquanto não
lhes fosso efetuado o paga-
menlo de alguns dias atra-
nados. Ademais, um rios ope-
rários demitidos sofreu re-
centementfi sério acidente uo
irabalbo, qim lhe provocou a
perda dc alguns dentes e,
como os outros, foi posto na
rua sem aviso prévio ou o
pagamento do seguro a que
por lei tem direito. Uma co-
missão composta dos operA-
rios Luiz Róis de Souza,
Kdvirges .Soares. José Vieira
da Luz, Otacilio Batista, Sil-
vió Nof?unira ele Aralijo. .loa-
quim cie Oliveira e José Teo-

rioro ria Silva, trouxe à IM-
PRENSA POPULAR a de-
nuncia rie tais fatos. No chi-
chè os trabalhadores quando
falavam ao repórter.

peitada a lei dos :>. terços,
isto é, entre eles é muito
elevado o número de 'sitai:
geiros. que são idmitirios
com salários rnais ditos e em
funções de chefia logo em-
hora nada enlendam do ser-
viço. Enquanto isso muitos
operários brasileiros são
obrigados a executar servi-
cos de dois e até .1? três ou-
tros. Isto é mais freqüente
na Seção de Máquina-:

TOKIRA

Um rios problemas mais
sérios elos operários ri? -Ura-
ge: é a ausência quase com-
pleta dc segurança contra os
perigos do serviço. Traba-
lliam seis a oito horas diá-
rias em ambiente saturado
de pó de serragem eft*. sem se-
quer terem máscaras de pro-
teção. Respiram toda essa
poeira, sacrificando, portam
to. a saúde. De fato, são fre-
quentes os casos de. doenças
registrados entre eles.

A única providência :c:iia-
da pela empresa contra essa
irregularidade foi instalação
rie alguns «captadoresi» de
poeira nas seções. Mas, além
de serem em número insufi-
cientes (um para cada se-
ção) de quase nada-servam.
pois não ícaptam» coisa oe-
nluimr....

RKFR1TÔRIO

cmtra denúncia feita pelos
operários à reportagem foi
a ausência de um refeitório
capa/, rie acomodá-los duram
te as refeiefies. O que lá
existe ê muito pequeno, não
chegando mesmo para 100
pessoas, quando eles são em
número de cerca de 400 ope-
rários. Resultado é que são
obrigados a comer sentados
nas calçadas em frente a fã-
brica, ou dentro das oficinas.

Além do mais, o cofe-itório
fica pegado à privada e ao
vestiário. Tem-se de antes
passar pela privada ,">"*ra se
chegar ao refeitório, oue, as-
sim, fica impregnado de
constante mau cheiro. E é
ainda constantemente liúmi-
do.

Esta a situação rios opera-
rios da «Drago» que ptecisa
sei' modificada com a luta

i de todos eles.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Programa de Comemorações
íh Primeiro de Maio

Dia 26 — Torneio de. tênis de mesa entre ns ope-
rários dos estaleiros navais.

Dia 27 — Exposição do Mês da Imprensa Sin-
dical.

28 — Conferência sôbre o Z.9 dc Maio e eon-
curso de danças a partir das IS horas.
Corrida de fundos com a participação
de atletas operários.
Seção cinematográfica às IS horas e
reunião du Comissão Intersindical às
29 horas .

- Concentração no SAPS de Barreto,

Dia

Dia

Dia

29

30

Diu /.'

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados, Bolsas, Luvas e Peles de Res-

guardo do Rio de Janeiro
fcKDE: Praça Onz»* de Junho n." 1!)2 sob.

A diretoria deste Sindicato, convida Iodos sócios, r
\ não sócios, para urna grande Assembléia que r.prá reali-
> sarla no dia 2N deste mês às .18.30 em primeira convoca-
] ção, o ás 10.30 em segunda para tratar ria seguinte or-
l riem do riia:

a1 Aumento rie salário para a i
b) Assunto Oral.

Rio, em 27 ele abril de J05-1.

13'ise;

Gt-rvaslo Telles
L.'' Secretário

SOLIDÁRIOS COM
0 «GRUPO DE VÔO»

Esteve em nossa redação
uma comissão rie vários tra-
balhadores nas oficinas de
manutenção ria Cruzeiro clu
Sul, no Caju.

Manifestaram a sua inloi-
ra solidariedade aos compa-
nheiros do «Grupo cie Vôo-»,
há uma semana em gteve
contra as normas de adminis-
tração que vêem sendo im-
postas na companhia. Comu-
nicaram ainda, haverem lei-
lo a entrega no Sindicato

Nacional dos Aernnautas, cia
importância cie -150 cruzeiros,
arrecadados em uma rias lis-
tas que corre mas diversas
seções da base do Caju, e
destinados ao Fundo cie Ma-
nutenção da Greve.

VENDE-SE um bazar \
com brinquedos, calça-
dos e miudezas em ge-
ral. c/ instalação pnra
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa '.

: Rica, 141. Telefone: \; 30-319S — Penha.

ESTARÃO XO CAJirO
DE SAO CRISTÓVÃO

Falando sobre as comemo
rações ele 1.' de Maio, que se
preparam em todos os solo-
res operários, declararam
que o apoio á concentra'/i
programada para o Campo
dc São Cristóvão. *is IS ho-
ras, é quase geral no se:o
da corporação. Pretendem,
além disso, realizarem uma
conferência sôbre a data
magna rio proletariado mun-
citai, na sede do Sindicato
dos Aeronautas, de vez que a
serie de seu Siwlicato não
poderá funcionar namiele
dia feriado.

Finalmente, os aeroviários
que estiveram em nossa re-
ilação, tornam púbrkt) o «m
apelo aos companheiros, no
.sonririo de quo compareçam
em massa à ooncentraçáei
dos trabalhadores no Campo
rie .São Cristóvão, nwma ri»-
mou st ração de urviriarie ws;*'"'
1..' do Maio, c de decisão riP
conquistar suas reivindica-
ções mais urgentes.

¦HW—WWWWW

DR. A. CAMPOS
iCIRURUliO DENTISTA!
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G«kie!
MMaraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

míàí
Não há horário de trabalho na
Empresa cie Lotações S.O.F.À.

Na empresa do tubarão Jafet trafegam barcos
avariado? — .«.pontualidade nos pagamentos

(Do correspondente na empresa)
A Empresa de Lotações S.O.F.A., que expio-

ra a linha Lagoa-Lins, possue 38 carros em serviço,
im pregando cerca de 100 trabalhadores. Sêo donos
da firma os srs. Santos, Oliveira, Fonseca e Araújo,
cujas iniciais formam o nome Ha empresa. Patrões
dos mais ganuciosos, utilisam os métodos mais es-
casos possíveis parn noA explorar. Narrarei alguns
nesta correspondência, deix^mdv muitos outros para
«c próximas.

quando não é demitido. No
domingo atrasado o motoris-
ta. Geraldo pegou às G cia ma-
nhã. Trabalhou até as 23 ho-

ras o quizeram obriga lo x
faz<!r nova viagem, Geraldo
se recusou c foi suspenso por
cinco dias.

SALÁRI0-MÍNIM0: PREOCUPAÇÃO
DE TODOS OS TRABALHADORES

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Fihnagenu
— Retratos em qeral

A ftflrfisrntnçfio rlentp nnuiy
Riu darit flin-itn n 11111 dra

conto üe 10%

A primeira irregularidade
é quê na carteira de todos
nós consta o salário de 4.800
cruzeiros mensas. Ganha-
mos entretanto na base de

comissões ou sejam, 30% da
renda bruta do carro, dedtt-
zidas as despesas Ae zaso

Una.

Demissões ilegais

.veiada Marechal
Floriano, u.» 229
relefnne: 43-1410

Nos últimos lempos. os p«*
Irões vfiii usando mèiodos
sujos para sonegar iiídeiiiza-
ções e evitar que alguém
complete anos rie casa. To-
do empregado, seja motoris-
ia. mecinicQ ou riespachantfii
hão trabalha mais que ll me-
set. Ao fim riésto período, é
obrigado a permitir qvs lhe
rifiem baixa na carteira. Fi-
ca '.'desempregado» durante

Trabalho excessivo

um mAs em qu? fira paraeJo,
o trabalhador não ganha um
centavo sequer. A empresa
lhe dá um vaie de 1.500 cru-
zeiros, para ser descontado
liign cpie êle volte ío tra-
balho.

Dessa forma, a Empresa
S.O.F.A. vem eoüseguip.cio
evitar o pagamento de indo-
nizaçôes.

Kntretanto, o mala sírio
dc' todos os nossos proble
mas é a questão do horário,
palavra que nâo tem valor
para nossos palrfies. f: ra-
ro o Ciiso cie um cie nós que
trabalhe au*iias 8 hol*tt3, Uma

turma, por exemplo, pega As
12 horas. Estes motoristas-
geralmente largam às 23 ho-
ras, quando não lhes que-
rem obrigar a voltar à cida
rie para fazar mais uma via-
gem. V. quem se recusa é sus-
penso uo mínimo ucu* 5 dias,

Toda a masas assalariada rio Distrito Federal e rio
pais inteiro tem sua preocupação concentrada na questãodo salário-minimo. A luta vai acesa pela conquista da
homologação dos mínimos fixados pelas Comissões ofi-

Íj 

ciais. Enquanto, isso o governo faz guerra de nervos.
i /Jiariamefiíe jornais anunciam em manchete a iminência
; de homologação de niveis os mais diversos, inferiores

sempre- àquele fixado pela Comissão; S.W0 c-rweiroi,
Nossa reportagem fotográfica fixou f.ste flagrante numa
bancu de joruak rio centro ria cidade.
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lera Designada Hoje a Delegação Brasileira Que Irá à Suiça
MVE;?A5)OiSTREiNOSNOPAC':;MBU-L^!:!L2LgfL^
Capital a delegação brasileira de futebol, que vem (Se um período na cidade de Caxantâu. Segundo
determinação do treinador Zezé Moreira haverá duas tomadas de contato dos jogadores com a
cancha úo Pacaembu, antes da partida de domingo, frente aos colombianos. Conforme o ilesem-
penhó de alguns "players" que estão sendo observados, como é o caso de Mauro, surgirá a es-
caiação do quadro nacional. Amanhã, haverá o primeiro treino.

Smhora fosse dada a pú-
blico uma relação, roíttendo
os nomes dos prováveis com
poíiehtes dn embaixada bra-
silcírn qiie seguirá para a
Suiça, o certo 6 que iquela
lista era hipotética, carecen-
do de coiifirmiição oficial.

Hoje, no entanto, surgira a

anizasãoda Delegarão liciorai
relação oficial da Confedera-
ção Brasileira de Desportos,
quando, inclusive, será de-
ciriiria a questão da chefia
da comitiva, que está entre
o próprio presidente Rivada-
via Corrêa Mayet e o sr, João
Lira Filho, que, todavia, em
declarações recentes, se re-
cusou à escolha.

mm ÊUNÍN3E EIMS

\ /

Esta noite, em Álvaro Chaves, a realização c?a penúltima partida do Torneio já levantado pelo
Botafogo — Pagarão os paulistas pelo que fêz o "Glorioso"? — Choque sem muitos atrativos,
mas que poderá se transformar num agradável espetáculo futebolístico — Outros pormenores —

Dando seqüência ao Torneio Quailrangu-
lar dc Futebol, teremos na no.te de hoje a
•efetivação du mais uma peleja, desla feita
reunindo as equipes do Fluminense è do Pai-
melras, em luta que se antecipa como uma
das mais equilibradas. Inegavelmente, pos-
sultidò um plantei bem superior, o quadro
bandeirante sofre menos com as ausências de

dois de seus "astros": Rodrigtes e Humber-
to. Já o mesiiio não ocorre com o tricolor
dus Laranjeiras, que se ressente de Castilho
te Veludo), Pinheiro é Didi, vigas-mestras
do sistemii adotado por Zezé Moreira, no
Fluminense. E para complicar mais ainda a
situação, estão os tricolores com um prepa-
ro físico deficiente, lutando Cradiir. para re-
pôi tudo nos seus devidos eixos.

CONFIANÇA
NA RÍSAiíiMTÁÇAÒ

Em rápida visita ontem
feita a Álvaro Chaves, pu-
demos constatai' a animação
Ia reinante para a peleja des-

ta noite, que reputam os de
Álvaro Chaves como das
mais difíceis, mas não im-
possível de ser ganha. í)e-
pois da queda ante o Biilii-
fogo, quando foi visível o
cansaço dos jogadores, há um

I
!

QUADROS PARA HOJE
FLUMINENSE PALMEIRAS

Adalberto
Píndaro
Duque

Jair
Edson
Bigode

Telê
Robson
Valdo
João Carlos
Esquerdinha

fjavani
Rubens
Juvenal

Fiume
Tocafundo
Dema

Nei
Liminna
Berto
Jair
Moacir

desejo muito forte de reabt
litnçáo, pan, que o adeus ao
Quiidrnngular seja feito com
uni grande triunfo.

FAVORITO!-; 09
VISITANTES

Pcsando-sc não apenas os
resultados, mas conipulsan-
rio-se os desempenhos ante-

j§! rinres dos dois «onfce», ehe-
Ú | gu-so à conclusão que o Pai-.
P | nitiiriis levará a campo a
0\ condição de favorito, o que
í| i não impede que se preveja

uma luta acirrada, em busca

JAIR, atmçfio indinciitlvel da peleja noturna de hoje.

P
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Gradim, convicto:

¥ií Entrar Nos Eixos o Fluminense»
ESTÃO OS JOGADORES UM TANTO PESADOS, MAS COM UM TREINA^p^MVa^
GÍRÃO O SEU MELHOR ESTADO ATLÉTICO - EXCELENTE, O GRAMADO DE ÁLVARO CHAVES

- AS DECLARAÇÕES DE TELÊ, R03S0N E JAIR À NOSSA REPORTAGEM ROBSON respeita o poderio
ao Palmciias.

A equipe tricolor não vem muito bem, ultima-
mente, Ressente-se o Fluminense de mais mobilidade,
man rapidez por parte de seus defensores que, de-
vido á inatividade depois da Copa Montevidéu, fi-
curam gordos e um tanto pesados. E, como se sabe,
o iaíor primordial do sistema adotado pelo quadro
tricolor é o preparo físico, dai os resultados poucos
recomendáveis dos encontros passados. Mas, com o
reinpn, virá a desejada harmonia do conjunto de Al-
raro Chavest

O TAPETE VERDE
Atuará, hoje, o tricolor, em nações e esqueceram o fute

seu próprio gramado, jiip es-
tava ehi reparos. Ontem,
quando tomos ouvir alguns
craques do Fluminense sô-
bre a peleja desta noHe e a
capacidade da equipe das I.a-
ranjoirns. a primeira coisa
que constatamos foi o atlai-
namcritn do gramado, que es-
ta ótimo pnra a pratica do
futebol.

FALTA DE PREPARO
FÍSICO

Abordamos, inicialmente, o
sempre afável Gradím. O
técnico, Instado a fa'ar sô-
bre a equipe que dirige, as-
sim se expressou

- Não h.i dúvida -uie os
Jogadores do Fluminense os-
tão muito gordos e se 'oco-

movem com dificuldade. Mas,
com um treinamento i'ntt*;si
vo. a turma entrará nos ei
xos. No iógo contra o f-oia-
fogo pôdu-se observai a falta
de preparo físico, que co, tn-
buiu para a nossa .lerrota,
além rie alguns jogadores,
que não citarei, que n in cum-
p-iram as minhas detf-nnl-

boi, abusando do físico.
Virão novos jogadores

para o Fluminense?
Creio que não, pois. já

temos bastante. Temos ai
dois que se submeterão a um
período de experiência: Ni-
valdo e Alemão, dois jovens
que prometem.

FALAM ROBSON. TELÊ
E JAIR

Perguntamos a Robson o
que êle achava do «match»
de hoje: «Muito difícil e lu-
taremos com muita chsposl-
ção para sobrepujar o Pai-
meiras. O que posso afirmai
é que será uma grande oar
tida». Sobre a derrota fien-
te ao Botafogo, Robson con-
siderou-a justa e o Botafogo
merecedor do titulo de cam-
peão do torneio, por *e apre-
sentar em melhores condi-
ções do que os outros clubes.

Jair e Telê estão jonfioii-
tes numa boa «performance»
e vão fazer tudo para con-
quistar a segunda colocação
do quadrangular. Jair ainoa
nos disse que, dos novos, Es-

curinho foi o que mais o im-
pressionou, enquanto Telê
afirmava*.

— O Valdo também é um
bom jogador, com mais can-
cha êle dará multo iahnll»o
aos maiores zagueiros da ci-
dade.

ROTEIRO
Depois do iógo lesta noite,

que será o último no Flumi-
nense, no torneio, o tricolor
aprontnr-se-á para n excur-
são ao interior de Minas sen-
do o seguinte o roteiro: cm
Parque, no dia 30: dia .' io-
go em Montes Claros; dia 3,
regresso a Helo lloit/.oiite;
dia 4, triangular om ÍTbera-
ha, jogo contra o Uberaba;
dia 6, contra o -São Paulo;
dia 9, jogo em São Sobas-
tiáo do Paraíso; dlí 1.0. pela
manhã, regresso da rieiega-
ção ao Rio.

REUNE-SE A DIRETO-
RIA DO VASCO

Estará reunida na noite de
hoje a diretoria do Vasco da
Gama. Entre outros assuntos
de relevância, será tratada a
questão de Ademir, que não
chegou ainda a um acordo
para a renovação do seu con-
trato, pedindo mais do que o
oferecido pelo clube. Também
a contratação de Oreco. fu-

. túroso |ogan'or do Internado-
lia1 .de Porto Alegre, será
abordada sabcvdo-se que o
Vasco mantém um desejo
muito forte de trazê-lo nara
Sã Januário, como parte do
seu prournma de conseguir
reforços oara a eaupe.

lu iWILlitlUI

APLAUDIRAM £ST€
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(editado em 113 línguas)

S. CRISTÓVÃO — Jogará hoje, r.a África,
a equipe cadete. .Esta será a quarta exibição
do «onze» alvo, na Europa, onde está invicto.

BANGU - Atuarão hoje novamente os
imngucnses na Alemanha. Depois deste pré-
lio, o Bangu seguirá para a Áustria, onde
jogara em Viena.

\MKK1CA - Não eceitaram os rubros a
proposta feita para participarem no Qua-
drangúiar; em Minas. 0 América ir.- se pre-
parar para o torneio Río-São Paulo, devendo
antes jogar um amistoso com o Fluminense
ou o Botafogo, tio dia ti de maio.

BONSUÇESS0 -- Jogará o Bonsucesso,
em maio, no Estado de Colas.

VASCO DA CAMA 
'4. Ademir ainda não

resolveu sua sltueçfio com o clube da colina.
Continua, portanto, o impasse. Sabe-se que
o pasõe de Ademir está estipulado em um
milhão e quinhentos mil cruzeiros. O «Quel-
xaria-c declarou que não quer Ir para Sâo
Paulo.

PORTUGUESA — No prelio de domingo
próximo, contra a sua homônima de Santos,
a Portuguesa fará estrear em sua equipe os
jogadores Rato e Mlltinho.

FLAMENGO - A equipe do campeão ca-
doca realizará seu .próximo cotejo em urra-

mados europeus, no sábado, exibindo-se ainda
na Alemanha. Desta vez, os rubronegros en-
frenlarão a poderosa equipe do Suedwest-
Deitscher.

MADUREIRA - Estreará, no dia 2, ehi
Hamburgo, o quadro do tricolor suburbano.
O I adureira atuará ainda, ulém da Alemã-
nha, no Sarre,' na Fiança, na Holenda e. na
Bélgica.

OLARIA — Será contra o Chelsea, a pró-
xii.ia pugna do Olaria, no dia 1" de maio, em
Luxemburgo.

FLUMINENSE — No próximo ensaio do
tricolor, o novato Rivaldo treinará em con-
junto pela primeira ve? entre seus novos com-
panheiros. Ontem, no individual realizado
nas Laranjeiras, o «player» jstêve presente.
Três jogado es do Fluminense estão aos cul-
dados do Departamento Médico: Escurinho e
Ceninho que só reaparecerão daqui a 15
dias e Emil^n, que ficará inativo mais de
um mês. Todos ôles estão com distensüo
muscular.

BOTAFOGO — Carlyle e Garrincha, am-
bos contun.iidos, ficaram no Rio, aos cuida-
dos do Departamento Médico de General Se-
veriano.,
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dos louros da vitória. Afinal
de contas, o segundo posto
também estará em xeque,
nesta oportunidade.

SEM NOVIDADES
Em nenhum dos dois es*

quadroes haverá multas no-
vidades, Jogando ainda o
Fluminense sem o concurso

"•ciirinlio, cpn-
fundido na peleja com o In-
ternacional. Na equipe ban-
delrante aparecerá o centro-
médio Tocafnndo, uma das.
recentes conquistas esmerai-
dlnas.

PORMENORES

De comum acordo, foi es-
colhido Alberto da Gama
Maicher para a direção do
préllo noturno de hoje, cujo
Inicio está previsto para as
21 horas. Os sócios do Flu-
minense, em virtude da cal-
xa única Instituída para o
Quadrangular, pagarão o In-
gresso correspondente a uma
arquibancada.

Consta que deverá cons- i organização, depois de co
tituir-se de 35 a 118 pessoas nhecida, será levada ao CND
a embaixada nacional, cuja I para a homologação.

__,

Êxito marcante assinalou o desenrolar do XVTO Cam-
peonato Sul-Americano E^ira de Atletismo, levado a efei-
tu em Sâo Paulo, como parte dos festejos comemorativos
do IV Centenário da Terra de Piratinlnga. Muito embora
fosse lamentada e — por que náo dizer — sentida, a au-
sência da Argentina, que formaria com o Brasil o duo
dos mais prováveis à conquista do titulo final, o torneio
revestiu-se de um brilhantismo invuigar, preenchendo «in
totum»» a Mia finalidade de congraçamento. A par disso,
as marcas registradas, nas diferentes provas que com-
puseram as seis jornadas da competição, revelaram um
Índice técnico dos mais apreciáveis, situando, principal-
mente, o nosso atletismo, em um plano de destaque in-
ternacional.

Já agora não é apenas Ademar Ferreira da Silva um
nome isolado. Ten.os outros atletas que honram sobre-
maneira o nosso esportebase, como: José Teles da Con-
ceição, Alcides Dambrós, Francisco de Assis Moura, Daise
de Castro, Eliznbetli Clara Mliller, etc, o que nos faz pre-
conizar uma nova éra para o atletismo nacional, levado
à glória graças às qualidades naturais de nossos atletas
e no esforço de uns tantos abnegados, sem que o govêr-
no preste a minima assitência.

E nos vem à mente o caso de Ademar Ferreira da
Silva, legitimo orgulho do esporte brasileiro. Já teve,
por duas vezes, Ímpetos de abandonar, não obstante ain-
da a sua juventude e o futuro que tem pela frente, a
prática do atletismo, por força da necessidade que tem
de trabalhai i. provei o sustento dos seus. Não pode per-
manecer em treinamento constante. Depois de cada cam-
peonato, volta às suas atividades fora das pistas, porque
a vida não pura... Somente a algumas semanas dos cer-
tamos em que se empenha, consegue se dedicar aos trei-
nameijtos indispensáveis, forçoso sendo reconhecer que
nâo pode render tudo c que é capaz, desde que tivesse
outra espécie de apoio.

Por isso mosmo é que suas façanhas nos deixam
atônitos, neste rapaz que é bem um símbolo da capaci-
dado dos nossos atletas.

Noticiário do Estado do Rio
O Tribunal de Just\a,

reunido na quinta feira últi-
ma. resolveu oesignar o dr.
Homero Lara para entender-
se com o presidente da Fe-
çlèração Flum nensi» de Des-
portos, para escolha do no-
do auditor. Julgando o pro-
cei.;o 2 54. suspendeu or, atle-
tas Adão Orlando n'a Silva e
Kleber de Carvalho, de São
Gonçalo. Dor 30 dias e o de
nome Alrion Rachid, ainda
de São Gonçalo. oor 90 dias.
Julcaroo o processo 4 54,

NÚMEROS DO
QUADKANGULAR
1") Botafogo — 1 p.p. —

Campeão inv.cto;
2Y) Fluminense e Palmei-

ras — 2 p.p.
3") lutei nacional — 3 p.p.
ARTILHEIROS — 1) Dino

(Botafogo) (j gois; •>) Joiriie
(Botulogb) (Janliotinho (In-
ternacional) e Wuldo (Flumi;
nense) -• 2 gols; 3) Berto,
Otávio, e Liminha (U»alniei-
ras), Garrincha (Botafogo),
Bódinlip (Internacional) e
Telô (Fluminense) com 1 gol
cada.

Artilharia mais positiva: a
do Bot; Ogo com 9 gols.

Artilharia menos positiva:
do Fluminense, Palmeiras e
Internacional — 3 gola.

Defesas menos vasadas: as
do Fluminense, Internacional
e Palmeiras — 3 tentos.

Defesa mais vàsndá: a do
Botafogo, com 6 gols.

Juizes que apitaram: Eu.
nápio de Queiroz; C. de 011-"
veira Monteiro (uma vez),
Malchcr (2 vezes).

Renda total: Cr,$ 944.572,30.
Próximo jogo; Fluminense x
Palmeiras, (no Maracanã).

CAMPANHA DO
FLAMENGO

Ató o presente moinen-
to, foram estes os dela-
lhes das partidas levadas {
a efeito pelo Flamengo,
na Europa:

EM MILÃO

FLAMENGO .... 2 i
COMBINADO . . . 2 ;

EM FRANKURT

FLAMENGO .... 1
EINTRACHT .... 1

EM BUDAPEST

FLAMENGO .... 5
KIN1SZI 0

EM LINZS

FLAMENGO .... 0
«L1NZ ARK» .... 1

EM NUREMBERG

FLAMENGO .... 2
NUREMBERG ... 2

EM STTUTGAET

FLAMENGO .
«VFB STUTGART» .

EM
mm

TODAS ÜV&ARiAS

PROGRAMA
DO SCRATCH

No momento, está em Sfio
Paulo, a seleção brasileira,
para o jogo do dia 2, no Pa-
caembu. frente aos colombia-
nos. Na segunda-feira próxi-
ma. os jogadores voltarão pa-
ra -o Rio, seguindo no dia
imediato para a concentra-
ção na cidade de Nova Fri
burgo, onde permanecerão até
sábado. No domingo, da 9,
haverá a exibição de despedi-
da no Maracanã, contra os
mesmos colombianos. Depois,

i concentração na Suiça Bra-
ileira se estenderá até o dia
;3 o'e ma o quando todos re-
tressarfio a seus Estados na-
(ais para as despedidas. O

>;n,l>" •lue para a Sulca está
orevisto oara o dia 25,

suspendeu por 90 dias os
atletas Elo sio Santos e Aris-
teu Leandro, o primeiro de
Cabo Frio e o último de São
Gonçalo, De futuro, as reu-
moes serão realizadas às sex-
tas-teiras.

Reassumiu í. F.F.D., na tar-
de de anteontem, o nresiden-
te Ramos de Fie tas. Ao ato
de transmissão de ppsFO, com-
pareceram inúmeros 0'espor-
t stas fluminenses, tendo usa-
do da bàlavrà o sr. Osvaldo
Cuntiii e, a seguir, o sr. Ua-
mos cie Freitas.i

A parte técnica do IV
Campeonato fluminense de
Voliboi. está entregue ao sr.
Osvaldo Cunha, lá que o sr.
Mili* Io Ribeiro de Freitas en-
contia-se acamado.

A C.B.D. tràiisieriu Paulo
Adalberto Adão, ao São Cris
tovâo F.R.. do Rio, para o
Rodoviário A C, de Volta Re-
donda: Hélio Beloz. do Tupi,
F.C., de Minas, para A.C. de
Volta -tedonda: José Adriano
Rocha, do Necaxa A.C. de
M nas. nara o Rodoviário A C.
de Volta Redonda e Jncyr
André Cruz, do Volta Gran-

de, de Minas, para o Sitferais-
tim, de Barra Mansa.

O Tupi E.C., de Tairetá,
voltou a não oferecer garan-
tias cm seu campo. tan(o qu*
não terminou o encontro le-
vado a e"eito, d a 21, com o
Centiai da Barra do Furai. O
campo, que vem de ser Inter-
duvido por ílti dias pelo Tri-
bunal o'c Justiça Desportive,
va1 novamente ser submetido
àquele alto poder desportivo.
Estão faltando 25 minutos da
fase complementar e o esce-
re è do l x l O processo fot
rcic »io ao mencionado Tri-
bunal.

Ü CR. Flamençro desisíhi
da indenização a que tinha
direito pela cessão do seu
aile.-a Santo Sarpa oara oro-
fissional do Roial E.C. da
Barra do Pirai.

A C.ii.D. traneferiu Vai-Stu
Machado da Silva do Flumi- '
nense A.C, de I .terói, pars
o Fluminense FC, do Rio.

O Adriano cedeu seu oro-
profissional Nor vai Pinto Li-
ma i ira o Volante. ó'e Novs
Iguaçu, revertido à classe de
amadorl

REFORÇOS PARA A VETERANA
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Aprovettanm a vinda ao Rio, alguns dirigentes ds i-ttmf-
Preta, de Campinas, estão tentando junto ao Vasco a eon-
quista de reforços, para a disputa do certame bandeirante d»
corrente ano. Assim, conforme noticiamos na semana passa-
da, Friaça está na mira dos mentores campineiros, para re-
tornar à Veterana, enquanto que o dedicado Francisco Aram-
buru (Chico), visto na gravura acima, á oitíro que poderá se
tfahsfètir para a Ponte Preta, conforme entendimentos que¦ estão sendo feitos.

Decide-se o "kitium"
No Tijuca, a final do Torneio de Apresentaça*

daF.M.B.
Esta noite, com inicio pre- l

visto para às 21 horas, seià |
decidido o Torneio de Apre-
sentação da FMB, com a
realização do encontro sus-
penso entre as equipes do
Flamengo e do Sirio-Liba-
nês. Como se sabe, na noi-
te da disputa do Torneio, por
causa de um banco de re-
servas, o certame nào teve
o seu desfecho, faltando jus-
tamente o préllo decisivo.
Esta noite, todavia, rubro-ne-
gros e sirios estarão se de-
frontando, em luta que pro-
mete empolgar, desde que se
trata das duas mais poten-
tes representações do cesto-
boi metropolitano. A peleja
terá lugar no novo ginásio
do THttca T C, estando a
cargo de Aladino Astuto e
Luiz Manzollllo a arbitra-
gem.

As equipes deverão contar
com os seguintes valores:

FLAMENGO — Algodão,

Zé Mário, Doblnha, Alfredo,
Artur, Godinho, TlSo, Lutei
nho, Sérgio e Ivan.

SIRIOLIBANÊS — Arde»
lino, Álvaro, Caco, Gedeão,
Vinagre, Valdir, Odln, Cecé,
Tibério e Glauro.

[^^Vocêjciáa)

POIU
SEU COLARINHO?

Oficina de ewimn-ioa
Bd. Darba, sala Ml.

Camisa sob medida



DENUNCIAM OS FAVELADOS DE SANTA MARTA

nês de ProntidãoPJjL

Para o Despejo
AMANHÃ: O PROTES
Das Mulheres Contra a Care

CONCENTRAÇÃO, ÀS 16 HORAS, NA CÂMARA MUNICIPAL - EXIGIRÃO 0 CONGELAMENTO DOS PREÇOS

stia

0 projeto de desapropriação do morro, apresentado pelo vereador Aris-
Üdes Saldanha, íoi grande fator da vitória, disseram os trabalhadores —
"Precisamos de casas para morar e não de chiqueiros" disse o sr. Carlos

Alberto Ney

A Comissão Feminina dc Combato, à Carcsria in-
formou ontem à I_I1.KI.NSA POPULAR que nos últi-
mos dias diversas associações femininas e beneficentes
comunicaram sua adesão integral à grande concentra-
ção de mulheres pela rebaixa dos preços e pelo salário-
mínimo dc Cri. 2.400,00 a ser realizada nus escadarias
da Câmara Municipal amanhã, às l(! horas.

da favela do Santa Marta fo-
ram unnnuimes quando sou-
beram que são i-riiiiinosauion
to malbaratadas as verba?
destinadas á construção dc
casas populares e parques
proletários. Esto uno essa im-
Dortância so eleva a Cr?
(i_...900,00 o no entanto os
trabalhadores continuam a
habitar cm miseráveis case-

4 aprovação do projeto de desapropriação rio
Morro de Santa Marta constituiu uma grande vitória
de seus cinco mil moradores impedindo, dessa forma,
o violento despejo que deveria se verificar na segun-
da-feiru. Sobre essa vitória, na tarde dc ontem,
nossa reportagem ouviu várias das famílias que ha-
biiam naquela favela, que declararam estar vigilan-
tes, pois o perigo ainda não passou dc todo.

O PROJETO, MEIA VITORIA
Inicialmente ouvimos o sr.

Çtaudelino Freitos, que há
mais de seis anos mora no

tnorro:"O projeto apresentado
pelo vereador Aristides Sal-
danha, para desapropriação
do morro., eqüivaleu a meia
yitória. Foi também uma lha-
neira de lazer com que es ve-
readores se manifestassem em
favor ou contra o despejo.

POLÍCIA CONTRA A
FAVELA

ü sr. Augusto Nascimento,
trabalhador da Prefeitura,
afirmou que o prefeito esta-
va ciente do despejo e que
nada havia feito para defen-
dê-los, E prosseguiu:"A prova de que o go-
vérno nâo se interessa pela
nossa sorte é que há Ires anos
o processo se encontrava na
9.h Vara e nenhuma casa,
mesmo cie madeira foi ergui-
da para alojar as pessoas que
tivessem de abandonar o
morro. O secretário de Segu-
rança, ao ser interrogai-) sô-
bre qual a providencia toma-
da pelo prefeito para prote-
£er os favelados, respondeu
ojy _ citais choques da Policia
Municipal estavam à disposi-
ção do iuiz a fim de fazer o
despejo."
CASAS E NÃO CHIQUEIROS

Os protest-os dos moradores

prós. O sr. Carlos Alberto
Noy, tez menção ao fato:

— "Não há prova melhor
o'e que nada o feito pelo go-
vèrno do que as conseqilên-
cias dos próprios despejos.
Quando somos despejados não
temos para onde ir. Se, de fa-
to, houvesse honestidade nes-
ses projetos, a Prefeitura
construiria casas modestas e
não chiqueiros como o Dar-
que proletário da Gávea."

UNIÃO DOS FAVELADOS
Outro fato importante foi

citao'o pelo sr. Gonçalves
Amorim o que se trata da
união de todos iio.uéles que
habitam os morros do Distri-
to Federal. Para isso foi jâ
fundada a União dos Traba-
Ihadores Favelados, cuja sé-
de está situada no,Morro o'o
Borcl.

i J?È '-" ..__«__. * \- '¦

Trabalhadores da favela, dc Santa Marta quando falavam à

Entre -as associações eiue
já comunicaram sua partici-
plição estão a Associação de
Donas de Casa, a l.i _.a da
Hou Vontade, o clube de ra-
ciio.gihustusi a A.A, Paula
.Matos e a Associação de Se-
nhoras de Santa 'Pureza; Tor
sua vez a Associação Femi-
nina do Distrito Federal rn-
tificeui ontem a participação
ila concentração contra a ca-
réstia de comissões de donas
cie casa dos bairros de Ti-
jucá, Vila habel, Grajau,
Cascadura. entre outros.

I.YIKNSA riílIPAdANDA
Uma equipo constituída de

dunas de casa de diversas en-
tiiliuli-s femininas, está tra-
balhando ativamente na pro-
pagunda da concentração de
amanhã, tia Câmara Munici-
pai. Do outro lado um sem
número do mesinhas coloca-
das iio_ bairros e nas ruas do
centro da cidade estão cole-
tando milhares do assinatu-
ras para o memorial monstro
a ser entregue diretamente
ao Palácio do Catete após a
concentração, nas escadarias

D-rotoi PEDBO MOTTA UMA

da Câmara de Vereadores.
Além disso a equipe de pro-
paganda fêz espalhar deze-
nas de faixas e cartazes con-
vidando o povo e em parti-
cular às donas de casa para
a concentração contra a -a-

réstia e pela rebaixa de pre-
ços,

PARLAMENTARES E
VEREADORES

Deputados vereadores

compar-c.-ão amanhã ,i pas-
seata das donas de casa rumo
ao Catete. Tais personalida-
des abrirão a passeata e já
prometeram carregar faixas .
cartazes juntamente com _s
donas do casa-

NA LUTA PELO PROJETO DE LETRA "0"

«A Greve é a Arma
Eficaz Dos Médicos»
Reafirma o prof. Álvaro Dóría, presidente em exercício da A. M. D. F. -*-

IMHti_.rWAR
Ano VI — Kio, Quarta-feira, 28 dc Abril de 1954 — N. 1.786

SOB INTERVENÇÃO
o Sindicato dos Náuticos
Hoje, às 14 horas, reunião dos náuticos — "Mi-

nha corporação não se curvará às ordens do
Ministério, declara Bonfante

O Ministério do Trabalho, pelo» agentes cio serviço se-
creio do IvM-rcito, Hugo de Faria e Cockriil de Sá, impôs on-
tem, ãs 15,30 horas, a intervenção com que a dias vinha
ameaçando ao Sindicato dos Oficiais de Náutica. Apesar de
se encontrarem na sede poucos associados, a Intervenção
não foi imposta sem protestos.

PAUSA M1NISTKKI..I.ISTA

rfff favela de Santa Marta quando falavam à
IMPRENSA POPULAR

Aplicando ostensivamente a
pintaria n.° -0, ei ministro rio
Conselho de Segurança Na-
eional, Hugo de Faria, esco-
lheu à dedo os interventores
Um deles. Milton Fernandes,

Vanja Orico fala sobre cinema:

ecessário Que Limitemos
portação de Abacaxis»

"Somente impondo uma taxação justa ficaremos livres de filmes de "gangsters", de nudismo e por-
no-gráficos", declara a estrela de "0 Cangaceiro" — A favor das relações diplomáticas com os

países que nos podem oferecer material cinematográfico por preço acessível

i____i Es w

Ã lm

(5.? de uma série de reportagens)
Na série de reportagens que estamos fazendo

sobre os problemas do cinema brasileiro iniciaremos
hoje entrevistas com «astros» e «estrelas» das nossas
telas, Ouviremos também diretores, argumenlislas,
eritieos.

O objetivo é focalizar os problemas aqui alinha-
dos, quais sejam as dificuldades para a conquista dc
mercados, taxação e limite de importação de filmes
estrangeiros, problema de material, etc.

FALA VANJA ORICO
SòíKe Iodos, esses assun-

'os ouvimos a atriz e can-
tor- Vanja Orico.
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Vanja tem as suas urtvi-
dades absorvidas pelo cine-
nui, de mudo que está bem
á vontade pura localizar lu-
do que entrava a produção
nacional.

Anle-s que lhe fuçamos
qualquer pergunta, ela di/.:

— Estive em diversos pai-
ses c pude observar o in-
terêsse de seus governeis
pela indústria einematoirni-
fica. Na Itália e na Fran-
ca há limitação da importa-
ção de. filmes estrangeiros.
Por isso o cinema desses

^i-íí.-^íM^ ; 1'Hises melhora din a dia.
.***. ¦ í3_ÍS__í^pí^H '

Desejamos saber quais ns
suas observações na União
Soviética em relação a esses
problemas. '

O artista declara:

— O pouco tempo que es-
tive na UHSS não foi sufi-
ciente para que pudesse ob-
servar as coisas relativas ao
cinema. Acredito, porém, que
o governo soviético tenha o
máximo interesse em prole-
ger a sua produção cinema-
tográfica.

TAXAÇÃO .IISTA

Entra em cena n ridícula
taxa que as películas ame-
ricanas pagam para entrar
no mercado nacional.

«gangsters-,
de nudismo.

pornográficos.

Sobre o assunto
Orico nos diz:

Vanja

Eu sei que o filme es-
l rangei ro, quando entra em
nosso pais já eslá pago.
Ora, isto dificulta o ili-s.n-
volvimento da produçnoo na-
eional.

Atalhamos, dizendo que
<0 Cangaceiro» para pene-
trnr no mercaclol italiano
tinha pago 800 mil cruzeiros.

Vanja Oriro desconhecia
esse ponto.

Declara:
Isso vem em ajuda do

que eu tinha dito antes.
Impondo uma luxação justa,
não receberíamos de fora
lautos ccabacaaxis», filmes de

RELAÇÕES COM TODOS
1'AISES

-'ergunluiiuis em seguida
se sabia da dificuldade que
lemos no momento para a
importação de material ei-
nemntográfico.

Vanja Orico, conhecia és-
se problema e afirmou:

Li no seu jornal que
a República Democrática Ale-
má, l.'KSS c Polônia nos
oferecem material de cine-
ma por um preço muito
mais aceessivel do que ou-
tros paises. Ora, se não po-
demos comerciar eom aque-
Ias nações por falta de re-
lações diplomáticas então
que se estabeleçam estas re-
lações, um nosso próprio
beneficio, em favor do nos-
so próprio cinema.

Como encara o futuro
do cinema brasileiro?

Resolvendo Iodos esses
problemas, só posso acre-
ditar que dentro em breve
chegaremos ao nível cinema-
tográfico de outros paises,
como a Itália, Polônia ou a
União Soviética, ele.

foi empossado á revelia, poisse encontra viajando.
A posse da intervenção im-

posta íoi uma autêntica far-
sa. Dois agentes do Ministé-
rio do Trabalho deram posse
à Junta com a presença, ape-
nas, de um interventor, o pe-
lego João Batist-a Rodrigues,
Alfredo Caldeira Boocker, o
terceiro homem no caso, ape-
sar o'e não estar viajando, foi
empossado também sem se
encontrai no sindicato.
DOMINADO PELA FORÇA

Momentos antes da inter-
venção uma comissão do ofi-
ciais de náutica esteve no Mi-
ínsténo do Trabalho, apre-
sentando três nomes escolhi-
uns pela corporação para di-
rifiir o sindicato como Jüiit-a
Governativa, ate a posse ci'a
diretoria eleita nas recentes
eleições. Não foram atendidos,

O comandante Humberto
Rodrigues, um cios integrán-
tes da comissão, de volta ao
sindicato, declarou a IM-
PRENS APOPULAR: "O Mi-
nistério cio Trabalho dominou
nossa entidade pela torça",

NAO ACEITAM
INTERVENÇÃO

.. Ouvido pela reportagem, o
licier dos marítimos, coman-
dante Emílio Bonlanie De-
mana afirmou:— Embora se esforce, o
Ministério cio Trabalho não
conseguira impor uma d'ta-
dura em nosso sindicato. A
intervenção que foi destitui-
da ho.ie, para a'ar lugar a ou-
tra, e um exemplo disso. Foi
destitu-da poro.ue não conse-
_riiu impor aos otu.-:ais. de
náutica as ordens do Minis-
tério do Trabalho, apesar de
para isso ter se esforçado. A
nova intervenção terá o mes-
mo fim. Estou convicto de
que minha corporação não se
curvará às ordens o'o Minis-
tério. Sabe o que quer: ,. pos-
se cia diretoria eleita em 29
rie março, com 82'.<. dos votos.

Concluindo, informou Bon-
fante oue os náuticos se reu-
nirão hoje às 14 horas, na
série rio sindicato, para to-
mar medidas conlra a vio-
lén(-in q'o policial Hugo de Fa-
ria.

A Associação Médica do Distrito Federal distribuiu nota
ü imprensa, refutando o pronunciamento da diretoria da A.
M. B., que veio a público condenar a decisão de greve dos
médicos, fruto da última grande assembléia realizada na
A. B. L. IMPRENSA POPULAR, procurou ouvir a respeito
o prof. Álvaro Daria, presidente em exercício da A.M,D,F.,
que nos disse:

A A.M.D.F., coerente
com os seus princípios e fi-
naüclades, continuará na lu-
la, pelos direitos dos medi-
eus, utilizando todos os meios
possíveis. No caso da luta pe-
Ia aprovação do projeto 1.082,
o que não podemos é conti-
iniar acreditando em meios
sua-órips, quando a experiên-
cia tem demonstrado que só
a manifestação de nossa uni-
dade e força será capaz de
conduzir os médicos à vitó-
ria. Como é do conhecimen-
to de todas, há quatro anos
vimos lutando para conse-

guir a aprovação do projeto
que já se encontra no Sena.

do. Entretanto, o projeto só
toma verdadeiro impulso,
quando no» movimentamos
coesos nas jornadas rie pro-
testo, com disposie;ão de
chegarmos ao ponto máximo
da greve.

DE I'Ê AS RESOLUÇÕES
DA ASSEMBLÉIA

Continua o professor Al-
varo Doria:

— Não podemos e não de-
vemos quebrar as resoluções
da última assembléia, Foram
os colegas quo livremente i-e-
solverain ae lançar à g.eve,
como único fator verdadeira-

monte forte, capaz de clesen.
gavetar o projeto 1.082. A
A..M.D.F. obedece apenas à
vontade da maioria dos mé-
dicos federais autárquicos e
puraestatais, ansiosos por
conquistacem o que de direi-
te, lhes cabe: A estruturação
nu padrão «O- com quinquê-
liiou. Para isso, realizaremos
no próximo dia 4 a grande
assembléia que marcará os
detalhes para a efetivação
da greve, caso até lá os se-
nadores ainda não tenham
ap.ovado o projeto 1.082.

E para que não haja dú.
vidas, finalizou o professor
Álvaro Doria, chamo a
atenção dos colegas para o
primeiro item das resoluções
da última assembléia: «Que
o único meio eficiente capaz
de demover o Governo de sua
atitude contra 0 aumento da
classe médica é a GREVE»,

VEM DE LONGE 0 CONTROLE DA TETRACAP:

Também o
Na Negociata da água

Um dos implicados, o engenheiro Rosauro Mariano faz graves revelações
contra João Carlos Vital — A Prefeitura emprestou 15 milhões para a
Tetracap fazer uma fábrica e depois vender os canos à própria Prefeitura

O engenheiro Kosauro Mariano da Silva, o último
implicado no escândalo du água, ao depor na Câmara
Municipal, f._ graves revelações sobre o controle de
todos os Prefeitos de Vargas, no Rio, pela empresa
americana Tetracap.

Segundo o que alirmou, o
ex-prefeito João Carlos Vi-

tal é também um elos. eüm-
plices da marmelada da TE-
TRACAP, como Edgard Era-
ga e Dulcidio Cardoso. Con-
tou, com a confirmação do
atual diretor do Dépurtamen-
to de Águas, sr. Edgar Bra-
ga, que a Prefeitura para
comprar os tubos que mais
tarde seriam condcnad.i. pe-
lo Instituto Nacional de Tec-
nologta, emprestou 15 mi-
lhões de cruzeiros á compa-
nhia americana para que ela
montasse uma fábrica dò.s-
se tipo de encanamento. De-
ve-se levar em conta que es-
sa companhia já tinha urna
fábrica em Utinga. Outra
companhia também possuía
fábrica desse tipo dc er.cana-
mento: a Situbos. Aiéni ele
tudo, se a Prefeitura quises-
se fabricar esses íuí. ¦>. que
não prestam, poderia tet íoi-
to a fábrica para si mesma
em lugar de emprestar o di-
nheiro e depois comprar cs
tubos.

Nessa • época era prefeito
da cidade o sr. João Carlos
Vital.

UM MILHÃO E .IKIO
Vem depois disso a rienún

cia feita pelo engenheiro
Eduardo Guinle • de que a
EBA, outra das empiviteiras
ria adutora de Guandu, lesou
a Prefeitura em 75.000 dó-
lares. A denúncia foi encami-
nharia por telegrama ao en-
tão prefeito Vital, .ue a en-
gavetou.

O sr. João Carlos Vital,
desta vez, ficando calado, se
associou a um <:rombo* de
um milhão e meio de cruzei-
ros nos cofres da Prefeitura.

O sr. Edgar Braga, queren-
do defendê-lo e se defender
também procurou fazer con-
fusão na Comissão Especial
que investiga as falcatruas
do governo e das companhias
americanas na questão ria
água.

Entretanto, sua manobra
não resistiu a uma simples
pergunta do vereador comu-
nista Aristides Saldanha:
¦..onde está a proposta da
companhia á qual s. refere
a denúncia do sr. Eduardo
Guinle?.-

Edgar Braga procurou
desconversar, mas terminou

dizendo com ar de criança
apanhada com o dedo no do-
ce: «Não sei, devia estar ai».

OUTRA REVELAÇÃO
O próprio Rosauro Maria-

no, que respondia por sua
participação na «marmela-
da», confessou que o orça-
mento adotado pela Prelei-
tura foi de 34% mais do que
o aprovado na .oncotrênciti.
A coisa se deu assim; A TE-
TRACAP fêz duas propôs-
tas para construir o onc-ana-
mento de água do Ribeirão
rias Lajes ao Rio. Uma pro-
posta de acordo com o edital,
outra proposta, mais .arata.

fora das normas do edital.
Foi consideraria vencedora
com a primeira proposta,
mas Edgar Braga, Faim Pe-
dro e Carlos Vital manda-
ram que a TETRACAP cons-
trüSsse de acordo com a 2'
proposta, em que ela lucra-
ria mais, embora estivesse
contra o edital. Alegaram
economia. .Mais tarde.o on-
trato que já tinha perdirlo a
condição de boa qualidade da
construção, perdeu também
o de economia, pois -loão Car-
los Vital (outra vez) alte-
rou o contrato, aumentando
a despesa em mais 349.. No
fim só restou uma catea:
-boca rica., para os horoens
do governo e os an.e_W-_r_»
da TETRACAP.
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v^irroceiros da Lim-"«a co-hidos por um

bonde
nio c-urrin-ii ila l.hiipiy/.ii Ir-
t, eon.I.r/,idn por muims.s, foiIelee por um IimuI. _l'llnr.„-

e-r», Koriun ii.-i-l -it-;i.1,... | fl.Cio df AsS-i-K'!*») (•,',; uno*. _ .i,(t*i-ro, «iiri, ri-siik-iit- a Ku» i i,.
^ Grandii cio Sul, (18 — nn Míle-r,
% (frntuni cln crânio ¦! uiiiitiisOas)
% c Astl-. Curilosu, da :'3 ânus, e-,i-
0 Hddi). gari. residente cm ,n/. Ui-

.:

(fra I u rn do Uriii-ug. -/.- iii-.iiiiru ao crânio
esepicrdo). Ambos liondiuidos ili-
retamente pura o Hospital do

tp 1'ronlo Socorro, em le.hielo ci-itvé.

Ossada humana

.

g Tr.s moradores Uo Morro nt
g Formiga, Pedro silva, tup\ Vi.-
g ladfto Martins c So_aãti_o Mar
g tins vinham insisli-iii.in_e.n- co-
p munleánUo dos _unreli,_ munici-
^ pais i|U_ eleio serviço í,li qm- „
g poucos metros -Ju Crl.co iteden-
g tor existia uma nss.uri i:s.(e;sá porérn, não davam a mlnimu
0 atençilo a tais denúncias fi-
í? nalmente, ontem, quase qu. j oiacaso, o coi_lss_rlo elo 17 q lhs-

trlto Policial depurou ceim o cs-
queleto decomposto, estuml. useu Jadu um suco com roíiiias
bastante deterioradas, um i-nuu
c uma Carteira Profissional elo
Sindicato do Indústrias . Coi:s-
truções de Niterói e Nova leoa-

u, pertencente uo serv.iito dt' i.fis Antônio .]e,aquim de Aze-
í-elcj, matriculado sob o número

.305, série 44-113: Anexo à"ieira foi encontrado um re-
ío cio Sindicato pago p>'io cs-iclado cm junho de 19i}7, hern
mo um estatuto ela in"srna e-n-'lado.

«'roso «El Chulo»,
perigoso larápio

r.ou.jul.n Wartínoz i.ossa, mala
c.iHillCCIilei na cr&nicii etiilirlal |n-
tçrnanional por rISI Üaoío).; àca-
Du ile ser detlflo no llòtul Mira-

mar, i-ni Copnciílmnii, Apesar ileustiir diMiirmado, n InrAiiin ri-n-
(flu íi prisfin liinciiniln cimlrii os(.tiras» nuo o (Mireavam um vi*
di ii ile lnrii. âi-iilo.

làn sem puder lnnim i-ihihiIi-i-
elns ii-rra ile- um milliàu elr ini-
/.illnis, nn jClag, parle- ili- uniiiiiilhi ile i-i-ri-a ele- '.'. liiilliòi-s e>
ãllll mil cruzeiros cíülllnele) nn
i-iipltill 1'anlÍKta.

Oficial da Armada
baleado como ladrão

Ao atravessar um sitio de pro-
piedade de um lusitano, na Es-trada de Jaearepaguá, o tenen-
te da reserva da Armada, Pe-
dro Mendonça dos Santos, casa-
sado, de 43 anos de Idade, re-
sldentè a Estrada Santa Efigê-
ma, 29H, ao clarear do dia eie
ontem, paia poupar tempo, re-
sói ven Malhar u i.-iimlnjio, ln-
_re.ssiilido paia tunlo nu pro-
lirledude cio português, que o
confundindo cum ladrão, l'e_ vá-
rias detonações em su-.i direção

Indo uma -Ias balas atingi-lo na
perna direita.

A vitima recebeu eis primeiros
socorros no Hospital Carlos Cha?
íí-.s, s-.nr.ii em seguida transpor:
lailii para o l.QspItHi Central ila
Maiinlia. A policia dn -ti.o dis-
liilo iifli-rnu Ignorai' u ocorreu-•tia.

Cobrou uma dívida e
recebeu uma paulada

li(j monta du muitos auos a co-
li.-liridade de «1'crnumbuco- co-
nm perigoso malandro. Há ai-
geins meses atrás o alfaiate Au-
Kuslo Gomes Cruz, lusitano, de
õl unos de idade, foi procurado
cm seu barraco, ao Morro Sâo
Curlus, 258, pelo espertalhão que
i-onibinnu com 61o talhar uni
costume para seu filho, sendo
epie o puBiiiiiento seria feito n
prestai.".*... Levada a roupa o de-
corridos varias inctt.es sem C|tic
nciilititiia outra rucariuildatlo fcVs-
si: paifu, o costureiro rusolveu
procurar suu ctcvi-üor. Num ioca.
porto ile sua casa. cucoutiuii

-Perniimliiico», fiiínndo-o ver já
que estava em atraso. O velha- 0co nâo gostando da cobrança, '
rtirm-.nu u ilisuiltir o mim_ iluilii
inoíiieülo armoii-sfl com um pc-
iluvo dc pau »• desferiu vários ^
golpes contra o vcl tio alfaiate
Ifaiquanto Ãsho caia csvalndo-so pcm siui^uci o pilantra arrebata *-
va-lbo ainda a carteira con. .se
tenta e poucos eru/eiroü t., àn Sf
carreiras, descia o morro. A VÍ- %
tinta foi socorrida uo 11.1 *.S., %com fraturas no braço direito c ^escoriações generalizada)», fican-
do ali
mento.

internaila paru

CONDUTOR DE BONDE
IMPPHENSADO NO CAMINHÃO

; João eie Souza, de 10 anos, casulo, condutor de bonde ti' <
2.0.IS, residente li Rua Gatürana, 167, ficou com o braço que- '

! brado e foi internado em estado Rravlssimo no Hospital de <
j Pronto Socorro.

Fazia a cobrança do bonde -1-1 elinha de itapirui, quando '
S foi imprensado contra o caminhão de chapa «Santa Catarina |í 4-12-14». Trabalhava como rnotornoiro do bonde o operário rie 

'¦

\ matricula w 7.291.

i O desastre náo so eleu por culpa elo muiorisla, pois o ca-) iniulião se enconlinvn esliicioniiilo e u chofer estava fora.! A causa do acidente cabe íi l.l_ht, pois cie na multo qüe '
j os trabulhadores em Canis Urbanos reclamam que esses veículos l

devem ser fechados para que a cobrança possa ser feita sem '
-; perigo ele vida nem paru os trabalhadores nem para os passa-
j fj-lrus. Parte da culpa cabe também á Prefeitura que permite
; a empresa americano contlnuur explorando o serviço de canis e
, urbanos com (anta ek-fici.ncla.

Explode o iogareiro |
matando a menor
Burlando a vigilância de seus §?

pais, a menor Maria José, de A g
anos de idade, filha de Amaro á
dos Santos, residente à Rua Do- %
minsos Pires, nv 125, em Todos %.os Santos, apudcioii-se de uni frógaVoirü u fiuorosunt. o põs-si ^u brincar com o inesino. Quuiutn I.
tentuvu acendê-lo com um pau £.de fósforo, o fogarelro explodiu ^e a criança recebeu por todo o g
corpo quelmodurus do lv, cio 2» 0e do ..•' uenerallzadáménte. 0

A acidentlda, socorrida no ^Posto de Assistência do Melei-, _;
foi eni seguida Iratisportúda pa- _í
ia o Hospital ele Premiu Socor? JÍro, onele, horas de-iiols veio a »
falecer, 0
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*¦ A COFAP decretou: cafèxinho a um cruzeiro. O Pai dos Pobres, que assaltou o Catete no tempo do tostão até aaara. iàconseguiu um aumento de mil por cento, '¦Que Saudade do Tempo de hei!
I (Episódio ia vida carioca)

O trem esmagou-lhe $
ambos os pés |Ao apanhar uni (rem na pia- 0laforma 8 da gare ele Del Pedro 0

Ú

I

II, em ni.iii ele intenso movi
mento, o operário Manuel Vlcln
Prado, ele- 38 ânus, casado, resl-
ili-nli- íi liou Helena, n" ,i, em
Mlíipnli.s, perdeu o i-nullllirlii i-
caiu elo trem cine- se punha eni _>uiovimi.ntt.. Kai coiistíqiK.ucla, ^
as rodas da cornyusivãu esma- %
(ruriim-lhe limbos us pés. (ma .;ambulância providenciada por _#
poputares transportou u vítima í§.
alè ao H I*.S , onde a mc.nia %
ta forma . da
foi internada cm

ele 1). l-i-dli
_ttado içrhvi

Estamos na Cidade Mara-
rHhosa. O irem nírnscii meia
hora, mas riisolycinos lonidi
cn/cztiifio .VíiiIkiiiios perdi-
dos em «ossos p.nsam.ritos
Ao chegarmos perto do "_iui-
chet" Oíide a mociiiiia reiidin
as fichas, nossa atenção }oi
cliamada pura um terreiro,
que dizia: C'u.lé pequeno 100.
(Nós soutos do teiii]iç) em Qlie
o losião era conhecido como
Sua Majestade c> TosiãoJ. Fi-
camos surpresos. Sara pos-
sível? Até que enfim Gettí-
(to começava a cumprir a
promessa c/e baratear o custo
da vida. "Antes tarde dn que

. ... _..„.,__-. _^_--^~,

Pedro de Castro \
e

O .eiíei)- José Augusto {
da Silva Filho pede ei !
c.ue»i tenha ¦notícias de {
Pedro d'-: Castro, morador ,
am Jaearepaguá, e/w. in-
forme para o seguinte: en- '¦
derêço: Rua Aruoatí, 135, ¦
casa -, em Rumos. i

•''•*«-_-_--_-______-^^ Él

nunca". Estamos voltando
aos tempos do velho Noeh.
Rosei, f.' rido sei por cjue nos
weio ei memória tem samíxi
que o popular poeta de Vila
Isabel dizia:

Seu garçon faça o favor
De me trazer depressa,
Uma bôa miklia que não seja

[requetif (/dn
Um pão bem ciiieitte com

[niaiiteifla a bessa
Um stiarcíannpo,
E «to copo dágua bem n~Ja-

frio...Estauatnos foliando ao tem-
po dos pães "matuent-cíns",
cio leite com. nata. rio enfé
sentado, rio oarcc_, com duascafeteiras, etc. etc.

/Visto, havíamos posto o tu-

-^wãjlwL

quel de cem réis sobre o bai-
cão e ficamos a espera da )i-cha. A mocinha sorri-. fVãocomprciidcmos bem o seusorriso. Ante a nossa surpre-sa, ela falou:Está cimo,

Como, não é este o 7ioro
preço?isto que está escrito ai.não quer dizer um lestâo.mas sim um cruzeiro, mo-
.o... Desculpe, senhorita, Queilusão ti nossa. Acreditar em
promessas. Admitir a hipôte-

ÃSSEMBLÉIADÕS
RODOVIÁRIOS

Está sendo convo.ada p_-lo Presidente do Sindicato dosRodoviários e An-X-S de Ni-terôi e São Gonçalo, uma as-s-mblca extraordná.ia, queso rciili-urrt hoje-, dia 2« 
"as

19 horas, na Kua São João
9ni Niterói, A assembléia àc'-verá deliberar sobre uma pro-posta .titrorml ciei aumento de40 por eento nos salá.ios. Ostrabalhndores haviam reivin-(llcudo aumento do 60 por cen-to.

s_ de qua alguma coisa nestaterra, pudesse baixar. E jun-tando a ação a pnla.ra, me-lemos a mão no bolso e re-(¦'rondo dele um desvaloriza-
do cruzeiro, dissemos:Um "cafezinho" por fn-for. E viva Getúlio!

A mocinha do "ginchet"
sorriu, novamente, e disse:Viva Nero, seu moçoViva Neto! — :y. L.

BRILHARAM OLARIA
E S. CRISTÓVÃO

NA EUROPA
LONDRES, 27 (IP) -

Atuando hoje, contra a equi-
pe d0 .Vc_m-..d) da segundadivisão eía Liga
Olaria colheu umempate- il>- 0 a 0.

TUN IS, 27 (IP) _ [.,.
petaculftr goleada impôs o S.
ÇnstóvSo ao clube africanouo Sportivoi por S a 2. Osbrasileiros deram a maioriteilioiistriição de futebol queW foi Wít» w Afct«_,

ritanichi ¦"
expressi.c

i .


